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lo por su 
L a f i e s t a d e l o s S a n t o s M á r t i r e s . 
l a n t a n d e r e n t e r o p r e s e n c i ó l a m a r a v i l l o s a p r o c e s i ó n 
p o r l a f b a h í a . 
A propósito de una fiesta. 
L a p r o i o n g | a c i ó r . d e l v e r a n e o . 
^'..Si.ilk'lHi1'' l i " ' " ' ^ r n l c h i a d a ; i y i ' i ' , l i i ' s lü i .Mip' i i 'Kiiada de ¡ n ^ ' i i i i a v 
.... }r;nli,-i. ' .!i. ; . i ya ¡ . a r a > i v l i - . " ' l •• a n i l l a ; ;,' ca ' ,Mnla l i o d r ¡i.s 
lejus d r S a n l a i a l n - . 
i&rcccl : i | ' • • l ' i ^ l ' " >' ; l unos f u a i i l < : s s c H i n c - que y. h a n do-'-vi-
p r l l e v a r a la p i ael ica. una i d . a que a p n n l a b a . en h idns los c to-
•B'saJr tó . iul - 'nnns, la pn . -n - s ió i i d . ' Ja-s San ies í ' a l r u i u i s K m ü i ^ r i d y (;.•-
Jh. «o luí v í í r iRi -ado con u n r . -p ' lendnr s p i.^naJ, eoii Lin é i í i i fenelor 
¡(¿¿O, cu l i m i i ^ p l i ' l i d n ) ' r r a i l n i ! ' ! ! ; ! ' a - D l i l l l i : ^ n . 
Nada podrá, i g u a l a r a eso d e s o a i l i a r q i i " s e i n e j a i i l • a-I d e ( a i a l q u i e r 
mrfadiir ' I ' i a l i i ' i M P ' i : la .nV,iidi)ri fui n i a i l a d r I h r e ^ , ( m i a n d o i-l a^na 
u] cCill p i n a di1 en.dio d r r i . - a i r ; !a ( n i i p n ra del c a M Í . ' n a l cu l i i ] p r -
D cuajado ile en ie r s y i n r d a l l a ^ ; la- v i s l i ¡ - a - ; p | . - n d a > . « a e n d c l : ; ! ! r l ha-
lo de oro dei n ! i i - p n , p i i r > P . d r j n M r a y d r capa i ' c n l i í i c a í l ; a q u é l i i i i n a-
Kjajlíc de las l i ó l i r r s d r Jns \ a p a r c i t i i s s i i r c a i i d n id m a r , a t i l i n i r a d a - d • 
f « j i i o d n n a d a s y f r l i r c s : r | p ü a r d e I r i i i n f o d r las s i r e n a s ; l odo osa. 
' ' ' ' ^ « BsotaiMii' y 1a.n i n a j i ' - l i m s o . n a a r a v i ^ - i o en n i i e - l i a c i u d a d , iii;« a f i r m a 
" 1>íii]u |a (•R'i.'iKdo il • nada p ( i i l r , i ( ¡ • ' S l r n i r ln a y r r c i r a d o . La l 'e '-itividad 
dumiiigoj fe-de lo? Sanios M á r t i r e s , s.^-á cada a ñ a ne i s e f ec t i va , has ta que I lo-
fraun-- ; en (p i r sra a h - i d n l a . cu ino un d i a n i n - u . 
ttiro, ¿que nos d icen a d m i a s c-<i] p r n c c s i c i i y esa v e r h e n a y ese j ú b i l o 
nuclio comujfcordallo y s.-ncillo de la - n d r ? P i - que la p r o l o n g a c i ó n de n n e s t r o 
s -li!illa¡¡ iraitcal, osa am: Jia. .dóin t a n s u s p i r a d a po r ha los es y a nn hecho i n c o n -
Dvorlibic. Dejemos i p i r el d í a de S a i d i a ^ o c i a i r i enzen u n e - I r a s l ir- ,!as y 
iio que se •"a 'li'iaos en la p r i n e a a s e m a n a ele a «-oslo nn p a r de c o r r i d a s de, i o -
, ^ , , 1 , u l r g, para a i i i n u i r r l c o m i e n z o de! m " - : < l " j o m i : s ln r o i l c M ü z a i » - ¡i 
0. l l l SUS fij'das a r i s t o c r á t i c a s , s n j o r n a d a , re .nia .--!h-mt-de laic.-viito; sus re^a-
-. m ( ' . \ c i i r s ¡ , , i : . - s , sus fe-tejos e:: la plaza d r l o r o - , sais f l m e i o n c s I 
«te y aproveidiedios r - t a f e s t i v i d a d t i a d i c i i m s i i l de los M á r t i r e s para ha-
rBilscgmidn y co r to v e r a n e o , r a p l a n m á s e c o n ó m i c o q u e ci! a n t e r i o r , 
muro para f a m i h a s modes tas , q u e l p ' n d e l e n e r c o m o hase de festejos 
p a r e s la p r o c e s i ó n y las v e r b e n a s >' c o m o a l i c i e n t e s p a r a a n i m a r los 
Hasta el veinte d r - e p t i e m h r e , o t r a s dos c o r r i d a s do to ros , excu r s iones 
i i í a s y a los h a h i e a r i o s y Jo q u e d a i n l a m i n a c i ó n s u g i e r a a u n a Juni.r t 
icargadu de;! p r o g r a m a de. a t r a c c i o n e s . 
Crcoinos qn r lo d i f í c i l y a es tá , r e a l i z a d o y que lo o t r o es racih 'shno de 
1 r- VMc a ñ o . c! S a n l a n d o r v o r a n i o g n ha d a d o u n paso de g i g a n t e p a r a 
l^átoitóación. E ^ p e í e i p i o s ' d que e! a ñ o i n V . x i m o se ha.ua d u e ñ o ahsm'luto 
•••os que saílen de sus casas con el 5->iMM).a¡lo de p a s a r u n o s d í a s |da-
!*''0S junto al m a r . 
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El aspecto de la pobíación, 
las p r imeras h o r a s de la m a -
f aiparecieron g r a n m i m e r o do 
"d' ' la ipob lac ióu osdentando c o l -
""a En los odifudos j n i h l i c o s o n -
pabellón n a c i o n a l y se g u a r d ó 
f "n Jas olij .d ' x i s t i e m l i 
fc los horcos s in los. en e l p t e 
B,afet'iei•iii-alanados c 'n i el t :-
cr'11" de bandei-as. K! d i s p a r o de-
cabetes y b o m b a s , r r a l i s Éué i n c e - a n t c 
desde las nueve de l a m a ñ a n a , h o r a 
e n que f u e r ó n e cbadas a v m lo t o d a s 
(las c a m p a n a s ' de - l a s I g l e s i a s d e ' l a 
poflilaiCiióii. 
ha a i i i m a e i i i i i en l a s cal les ei'a ex-
t r a o r d i n a r i a . 
Kn la Z(Mia m a r í t i m a , a l l i n a l de ia 
A \ e i i i d a de A l f o i i - o M I ! , se h a b í a lie» 
v a n t a d o un a r c o ce,n la i i i s c r i p e i ó a 
( « S a a i t a n d e r á sus Pat ronos) ) . 
DE LA P R O C E S I O N DE AYER.—Memento de embarcar en la góndola las reliquias de los Santos. Un 
aspecto de la procesión marí t ima. í S a m o t . ) 
A la . m i r a d a de la r a m p a de P u e r - Decide p o r la m a ñ a n a l u c i ó i m s o l C a n i p o r r e d n i i d o y. CÜ . c a ñ ó n i g . - s e ñ o r 
•hu-hico se d e v ó o!m o a rco , c o n s . t r u i t b » •••;•!'.•>:-dido. cont i i b n y e n d o p,oderos;i- S a n M a r t i n , 
t o d o ól can a t r i b u i o s de los pesca- n r intó a. l a g r a n d i o s i d á d d<d fes t iva! . K! • i e m p l o • se • enenui ra iba l . eno de 
d^es. En la Iglesia Catedral, fl.des. P u é c a n t a d a l a m i s a de P e r o -
POQ t i ' - m p o -anles de l a p r o c e s i ó n , A las diez de la m a ñ a n a t u v o l n - s i , p o r l a capi l la - de la C a l e d rai l , r e -
a l f o m b r ó con e s p a d a ñ a s e| t r a y e c - gar en el h - m p l o c a t e d r a l i c i o da m i s a f o r z a d a v p o r u n a ; orqnesha y • v a l i o s o s 
h , a. r e c o r i . - r p o r • la. so lemne c o m i - <••:'• m n e . en la que (dici i ' i eil i l u s l r í s ' : - o lonren tos de l a Cora! de S a n t a n d e r , 
ü v a . mo s e ñ o r ob i spo de. la dh.-resis. a s í s - |.;| notoblle 1e,nm-_ s a n i a m l e . r i n a Po-
l ' o d a s - l a s - e i inharcac io i ies pesque ras ,1 i ^ ' hd i ' ó ' de d i á c o n o y s i ib -d iáca im. - . d r o l l e r r e m , c u i d ó ¡ ¡ r i m o r o s a m e n l c 
se e n c o n t r a b a n ¡ u b o n a d a s , no s a l i e n - . ,•( - ^ c i •!! vanuMde, eil ¡e (d ora:!, sefjor o l « A v e M a r í a » , de Cionnod. ; 
do una sdla • a la m a r , élj v i - l a de I " . 
f e s í i v i d a d del d í a . 
• . . . . 
llT Pcnent e aspecto que ofrecía la avenida de Alfonso X I I I duraote el ¿ifisúrso 0 3 l cardenal Benllcch. 
( p i d o S a m o l . ) 
D E LA P R O C E S I O N DE A Y E R . — I SS 
autoridades con el cardenal Benllcch. 
reliquias de fes Santas. - L a s 
( B o t e s S a m o l . ) 
» « 9 X f . — P A G I N A 1 31 DE A C O S T O Dg 
' I ! ! ' lOiii^iiieiiilíi-.inii) ,s • ñ e i r i-m i ( l i ' i i a ; síu.K i i i m i d i Ikiiki;!' d . ' l ^ i i u i i k i . ( I r - i 
J í f i i l l loel i p r i M i u n c i í ' i . ^ j . i u u ; d i i - i H M i - - dr C r i ^ t d . ft&á l a o l e •(•¡c;. íi d e 
o r a c i ó n s a g r a d a , h a c i e n d o eü i p a n e g í - M a ú • d i v i n a , I v i p a ñ a n o . s-iDo 
31 DE 
s v i M i H ' i d i ' , d i c i e n d o qnc r s l c p n a b l o basta el m n i ' I l o n n i n c i n I tíél i n n r -
• a" bmeno y c a l ó l i c o po r exce lenc ia , "pO- f i n é s de C o i n i l l a s . e x i s t í a u n i>i 'an b lo- E i 
El cardenal 
¡ntísiniú c a r d e n a l h î!0ch 
Ua i%# c o n l a r s i e m p r e cun sn a p o y o pa- que l i m n a i i n , d a n d o a l a.-to p!-occsio- p n a i u n c i ó a c o n t i n n a c i o i i " n Mol. Mi 
r i c o de l o s S a l d o s M á i t i i , - ; K m c ! • r io pa."vado s i i - nqne su l a m o r . s i n o a d - m c ü a n t o fuera prec i so . n a l u n aspeen, v e n l a d e r a i n e n l e f an - d i s c u i s o , q u e r e s u m i m o s on esíh | 
y C e l e d o n i o y e l i g i e n d o ••am«» í e m a m i s s i c n i p i - - l i a ..-oír • u va . lo la inde- DespnOs f u é I r a n s m i l i d n a ü i l b a o e l t á s t i c o \ d . - s l u n i b r a n U ' . neas: 
Das p a l a l n a s i del] c a p i l i d o y l i l a o p ; i - p. ade i . c i a . s i g u i e n t e despacho t e i e g r d l i c o : K l m o m e n t o da la l legada , y a l des- D e s p u é s dg o i r á v.uestro; 
mi 10 de los M aca l i c o i : 
« ( Q u i s i e r o n m á s i i i u r i r qui1 c i ) i i l a m : -
í n a r s c , no aceiplartm<loItUxifi ' i i>• • • y fué-
jron desipcdazados.). ^ ^ 
¿sy^eisi tro cello-, d i j o a ü u d i e m l o a! 
lexc'etient. ' ísinio s e ñ o r oibisipo, a q u i n 
•llama'; dü l . ; l e i i i , ' n le h e i m a n o — e n el 
•I - ip¡«copado y en el corazi '-u—Wnestrn 
V.AiT" g', ,)i '¡!i! 'a.r I 
d e r a s u s . Sanitoa 
ÍÓS I n ' ; i -s de 1a. r e i l i g i ó n - y 
tis.:no, y d e i m i , - l i a que q u i e i e s f -ga i r 
«.««¡.'•ribk'iido . p á g i n a s h r i l l a n l i en sa 
b i s ' t o r i a , p o i q u e tani ib i - in ou C¡ siglo 
X X , como en hí< a i . i t c r i o ¡ v ~ , la g l n r i . i 
y la d i g n i d a d de u n p u j e t í ú d( p'goide 
a c i u d a d de S a l d a n - " A S . M . l a R e i n a \ ' i c l . . r i a K i i g e n i a . e m b a . v a i s e las r i e i i q u i a s , l a ' s c l . M m i i - p r e l a l«.. que h a b l a b a con y] ^¡Ki 
id l ' a t i i m o - . b m i r a a f a l a ^ t ó condes l l e r e d i a Spinola . . A c á - d a d r a v ó en lo s u b l i m e . ' v i é n d o n o s s u b i d o a l o s ' l a b i o s v d e s l e í d o on f" 
E l C 
cello, que a b r a - a s i n camsmn. i i - o s ' d e la d i g n i d a d y de l a í i a d i c i ó m . 
l i a m o v i d o y a m í me ba pues to . n__ X o in1|pC"Jl{'a (pie h 5 t i r a n a s d. •• .:-
icl trab'CC de d i r i g i r o s la pa.lalo-a en v e í a n l¡áS a r l a s de,! m a r t i i . i o de I v i c -
¡es ta so i l c j un idad . Vmestro celo de sa- t é r i p y ( j l l e d m n o . Tra-d¡(;i--.'f,.i p e i n a -
iqerdote y de p a t r i ó l a , l a i s c a n d o Id i M ' n t e , , d e su b e i d i s m o es la d i v o c i é n 
g i l o r i a de- Dios en vene-radas t r a d i e i o - , 1 , t e d n , ; l e - m o n t a ñ e s e s a siís P i l -
mes de la c i u d a d , o-ca-ionan e-te ca,:- t i-onos y U ' a d i c i r n e-p-^eial de sn p r o -
rtico m í o , c á n t i c o nuevo en ' a l a b a n z a t e c c i r n pnd- iVosa en el c ie 'o son los 
diGÍl p a i . i i - bo p r e d i c a r f iestas P a t r o n o s , de este i i npo l e iVIcs p a r a , ^ r e s e ñ a r l a . . 
v u c s l r o a m a d o p u e b l o sa i d a , i ide . r ¡no . l a u d a s las p roces iones , s i g u i e r o n 
E l e v o V. M . b o m e i i a j e i n q n e b i a n l a - bas l a la t r i b u n a levantada en el ecn-
ble, a d b e s i ó n r e spe tuoso afec to , a l f r o de la a v e n i d a de A l f o n s o X i l l , a 
que. se u n e n ob i spo , a u t o r i d a d e s c i v i - l a que s u b i e r o n e l - c a r d e n a l l i e n l l o c b , 
les, m i l i t a r e s , y s i n d u d a p u e b l o en- el ob i spo señ'oi" P laza ( i a r c í a . las á t i r 
t e r o . E l c a r d e n a l B e n l l o c b . o t o r i d a d e s y la. r e p r e s e n t a c i ó n (bd G r e -
L a procesión sclemm'jima m i ó de pescadores . 
A las seis de la, t a r d e se o r i í a n i z ó 
a la s a l i d a de la c a t e d r a l , la s o l e m n e 
c o m i l i v a religiosa, cu la que fueron. 
Hllevadas p r o e e s i o n a l m e n l e las Cabe-
zas de los m á r t i r e s y el l ' . razo de S a n 
G e r m á n . 
cuen tes p ú r m í o s ; . y o . d'óbí 
a, p o n e r el V i s i o B n o i u i 'con J^',"'1'"'-
p i n p u r a a sus a f i r m a c i o n e s . \ * . [ " ' 
mos de s a l i r de l mia r ; y presencia 
.1 s u b l i m e es[ jge tá<?«lo de ¡ o ^ - . ^ ó 
vapores , qué con s i l b a t o s 
s a l u d a b a n a los S a n t o s Patrc 
"chas y 
T o d o el 
iní g ü e r o 
v i t o r e a b a n a sus . s a g r a d a s roliq,,! •' 
e a m p l i o r e c i n t o , era u n bo r - ll0i? ba s a l i d o u n a p l a u s o del c o r a p 
i  b u m a n . . . eii f o r m a de l á g r i m a s . E l s u b l i m é 
N u e s l r o 
de i o s M á r t i i e ' . en los c m P s el S^-
fiár e- a i l m i i a i l o y a l a b a d o . 
P a r a ex:pon-' r. ven o ail•'.'•' ce n n a ñ " -
iro, i o s móivitiels de v u e - t r o c m a z ó n , 
ail r e a v i v a r la h i s t o r i a de Samtand • 
e n l o s c u l t o s de e-le d í a , ne • - i to 5 1 
q u e di AlWftiano enc i enda n d s l í a l o s 
y qde la? c a r i c i a s materna . ' ^s de Ui 
S a n t í s i m a V i r g e n de -c i . -ndan éñ a l m a 
idantes g r a c i a s s o b r e . v i j é s í r a s oveja? 
y s d i b r e ' l o d o - fd§ o m g r e g a d r > en . 1 
"itemiipilo, y a . que . s i n su \v/ ••e. --iÓ!i! 
1110 nos at t ( 'Vería 1110- a a c e i e a i i i a - a 
;DioS, n i a u n p i d i e n d o |;! e-iia;las -11-
géafi a los á u g n ' s pa 1 a- . a i b r i r n i i ea . 
I r o s rost i 'ps . \ 
Sello fOS p u e b V s son g i a m l e < (Mian-
d o sol) emi i . - a i1em\mt ; ' , r o ü g i o s c - . 
W3i ' .miavent i i i ada la gen.te. enyo S$-
mor es D i o s » , d i j o .-1 s a ^ m i - ' n . 
Sóilo los pncl. ' lo - son g i anides y se 
h o n r a n a sí i i i íhiio- (anunlo b o n r a ; ! 
¡1 sn pait[l ia y M'-p l a n la t r a d i c a m 
A«á lo c r e í a el m á s e / ixa ienle de ios 
o r a d o r e s g í i e g d s , (am alo d i j o : «iT)á) 
i d i i o snas. p u e b l o s i n h o n o r , y d i g a n 
;i;is gen!- - pa ra t u bai 'dó-n ESterálO, que 
1110. t ienes h i s t o r i a . . . 
F? i ' igit ' .n y pa.li-ioti .-mio; t ema, m u y 
i i a t a d o y ( oiioc'mIo: | i i i n t o ; sobífe a.s 
que desirn.nsa l a bi-M.aria d ' los pi le -
í í lps , >' Cfkc l i a n c o m t ü i i í i l o en Iv-pa-
B¿ i m i g n i l i c a - epe | ;evi is . Ideas m a ; l ' e ^ 
gietrmeil pe.i i n m ' de - m t i m i c n l o y d • 
aiCCión. ean'.ada^ por los po.-Ia- a 
|V>s j a r d i n e s c o l g a i d - '!•• P a b i l m i M , 
•es tudiadas po>- los í l á ' m f . n de Gr-3ci i i . 
mnna de los ?. -Mados de R o m a . I . -
q u e f o i . m a i o n a C i r o , I . é a ¡ d a < y .Ui-
fl:¡a C ó - a r , y c o n ^ . r n y n...b l a - \)\v\-
m i í l e s de I v ^ i p M - IOS a n ' o - I C i i n i a . ' e -
d e l a C l m l a d \ ; . \ - : na. iqS te inn los 0 1 
G r e c i a , i y a la vea f o i m a r o n los dp-
cuamenlos de su h i s t o r i a . 
E n todos los tic-mipc; y l a ü t m i - -
n.l g r i t o dv p a t r i a y r e l i g i ó n «e I m n 
l e v a j i t a d o '-'S i?Uei?i!os y o p u s i e r o n a 
¡di? i nva^o iv ; - . pprhos m á - . I m o - y 
ÍU «jue las lanzas y r a d e l í l g , 
i r - p a é v (j, I [ . a g a i i i - m o . v i n o 
que puso la i n l H i g e n c i a t n n p a 
{•ara a l c ie lo y d e p o s i t ó en los c u .-
zones el s e n l i m i t a d o d 1. i n á s a r r i l . : ; . 
p a r a que e l t a l l o de la^ fliirife de l 
. s en t im ien to no SO i n c l i n a r a 
do lias | i a - i o n e s . s ino q i r ' ¡G 
s-iMiKpre e r g u i d o . Eai tós pi le 
lm b a n d e r a s r o m a n a s h a b í a 
o r i p c i c n «.piro a r i s et focis i . , 
i c b g i ó n y p o r l a pal r ía . . . 
meif-i.ueros •!:• s u - co- tas que , conni 
i c -. pe--:: a d r ' e s de ' m a r Cia iü -a. afes-
1 i g u a l 011 'a d o c t r i i i H (ie . l e - í i s , a i e - ; i -
g n a n 1¿5 m a r i n e r í a ctfti S a n l a n d T la 
v i d a , el m a r t i r i o y la i n t e . e e d ó m de 
los Santc'< M á r t i r e s . E l m-i.¡a;- a Chivo 
de ja b i - t m ia es. c o i a z á n . pne - na 
• •••MaaiBIDBaMHBBBaaBBaHBBBBBB 
1 I i R I C A H O L T M . W X S 
Í B 
• V i u d a d o S á i i t z d o V : « r a n d a | 
( h í o m o i j k í o • 
• . c o n s u l t a d e d i e z a u n a • 
B San Francisco, 27 Teléfono 9-71 B 
BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB 
los. ¡ pos ib l e que s u r j a n s c n t ú í i i e r i t ó á 
ne i '"s y duiad(M-os s i n la v a-dad de 
l'e-- h / c h c - qu i - lo? ocasioman'. l ' o r 
ailgo, fai la Ig l e s i a , se a d m i l e n c aun 
I . -ate- , d ; ja i . v e i l a c i é n d i v i n a 110 
, .• v 1 le. -• S e g r a i b i = E^Ct i t l l . l a -, s i n o 
t a m l r ; ' ! ! ' a t r a d i c i ó n . La b i - I o r i a ti | 
t o s Sa i . 'o- M ó r i ! - ^ c M á g ' a b a d a en 
101 p. che % d r [a m a r i n e r i a m 
]. 1 n . a'e que en m m i u m e n l o s . de 
má iL i i a .1" - v b romr '1 - . qu 1 se (bM;mm-
ban cu (¡! lace de las iuvi- ibi ' .es a l a s 
dfji t i e m p o . 
Cei-n l a m b l ' n en las t r a d i e i o i i e - h a v 
, r i i ; ;. y e-a ? l a - ha r a - g a d o can su 
h á r r i ' o " pas. to-al el p i e ' a d o d • Saa-
Palabras del prelado p e c t a c u i o de l m a r h a continuado S 
s e ñ o r . .b isp . . . p r o n u r í c i ó la T o d o s h a b é i s c o n t r i b u i d o a « P 
a l o c u c i ó n s l g k í é t i t c : p o d a m o s r é p e t i r * c o n e l A p ó s t o l «J!16 
; A m a d í s i n i o ¡ . neb lo de S a i d a n d e r : tOCUlum f a c t i S U i n u s » ; pero U n - 1 
r . r a n l l evadas las p r i m e r a s po r d a i Tdnbía de b a l d a r o s aboca el o n i i o e n - p e c t á c u l o , que solo pueden produciH 
b é r o - s del c ie lo y no b é l o o s del n,, 
d " . H e ñ i o s d a d o u n especiuculo "•' 
m a d e m e i i t e (uas t iano . "• 
D e j a d m e , no o b s t a n t e . 
I s ina .a ( .omez y d o n IVl&lCüS 1 s a o m - t í s i m o c a r d o n a l , y y o me be d e e i d i d o 
ga y la n i l i m u r e l i q u i a p o r d o n .iose a p receder le , m i r a | u f i m i s i b a i c i o no 
' " ' I S<dar. m i d i e r í i i u t o r p r o f a r e. imd ona ffir-
A b r í a m a r c l i a u n a s e c c i ó n de l a Be- fa i o m e r d o n a b l e de se.d i n i ' e n l o s v de 
m . m i n a i m c a ñ a m e ñ a , s i g u n a i u o ia g r a t í l n d anfi«? el e s o e c l á c n l o enmciH-
r.iaiz. a l z a u a y cina-tes y e s l á h d a r t f c s n a n í s i m o , que desde la s a l i d a de j a 
y g u i o n e s de t b d á s i a s o r d e n e s y c o n - n o e o s i ó n v e n í a - - -ontemplando con l á -
g r e g u t d o n e s r e l i g i o s a s de la c a p i i a i g '- '-uns en lí-c; oíos. 
un aplauso especia] a los ilo 
uon sus a soc iauus r t í s p e c i i v o s . 
E l s.aa i- ob i s j i o , n n e s u d o d/Q p o n t i -
f ica! , I l e \ a l i a de p r e s b í l e . r o a s i s l e n i • 
a l d e a m s e ñ o r C.omez A d a n z a y de 
d i a e o n o s a l c l i a i d r e dü l i E d u a r d o C a l -
Víl y a! c a a ó n i g o d o n Goí ' l i l á í l de l a ' 
Pmai t e . , 
E l ( a i r d e n a l i í . a d b a - b , de c a p i s a y o , 
l l e v a b a a, sn d e i e c h a a l goberna.! . ) , -
( a ' v i c o - m i l i l a r g i m e r a l S q l l q u e l y a l co-
m a n d a n t e de M a r i n a d o n . l i d i o ( i u t i é -
n-ez. I b a n a la. i z q u i e r d a , oí a l c a l d e 
d o n Nacasio Cospeda l y el p r e s i d e n l e 
de l a D i p i d a . a ó n d o n . losé A i d o n ' m 
O j i i j a n o . ,-
¿.1v 
> A AA AAAAA'XA^A/VAA \AAAAAA AA AAA A AAAA AAAAAA A ̂  A A "t 
D r . L l e r a n d i G a r c í a 
E s p e c i a l i s t a e n e n f e r m e d a d e s , d e l 
i : s i i > \ g A r ; o , h k j a í h ) , i \ -
1 { S I 1 \ ( ) S . BSKr. l O Y A\<> 
R A Y O S X . — M E D I C I N A G E N E R A L 
Consulta de 11 a 1 y de 3 a 5. ~ Teléfono 6-03. 
PESO. 9 (ESQUINA A LEALTAD) 
,s que con m 
nos ca l losas , t r en t e s humedecidas S 
la b o r r a s c a y c o n pechos tan a i icS 
ros..s ( o m o el O c é a n o , buscan on .i 
m a r el pan c o t i d i a n o . Podemos doJ 
que si t o d a v í a e a b a l g a u los • • - ' 
res sobre las (.las. se debe 
PCscatioíl 
I f , c f i 6 j i de S a n E m e t e r i o v s j , ' r ! . ' ' " 
. I o n i o . ' ' ^ 
T o d o s los m o n t a ñ e s e s p o d é i s J 
i - ia ios de m u c h a s cosas; pero 
o m n e n i g l o n a m p r o t e c t i o » . p 0 g | 
j i l p r i a r o s de que p o r naturaleza d í l 
e u n c i e lo apac ib l e , de q,ie^ 
ai. 
v u e s t r o s pies se hal la , t end ido el ijj \ 
«•auio una a l f o m b r a , y de que si al 
g n n a VÉ!Z c o m o l e ó n d o i n a i l i , s,1(, 
sus me lenas es p a r a s a l p i c a r | | 
las v u e s t r a s ve rdes p r a d e r í a s v 
sar v u o s l r o s a c a n t i l a d o s . 
M a s h o v h a b é i s reconocido (lile 
lo la d i é c e ? ! ? . 
M n ^ i e . f . m b ien r l l . . = d f la l e i h g m a 
v d • I - p a ñ a , s i l i i a i r i a . EleigidPS !' •" 
V):; . : V p o r e;l pUlfMO Son los illVe. •• 
c n-e^ v pa l 1 ano - de lodos los m ni'.a-
ftese?. 
B - n d i g a a i ' - a D i e - p \1 ha.tt1^ i'Jí 
r r» - ' l i d ' I I ¡h.Uta . !> ̂  ' ••- t ' ' : s: . 'emae< 
eolitos. Q u é l o - San tos M á ' : 1 . ' . - ha-
g a n que n u n c a d i - m i n n y a éjSta sa-
n - n n r a a d y qu ' i - n g a a I . b ^ I ; d i -
¡ i i s de la M o n t a ñ a a. po - ! i ae • • an ' e 
•i as i e \ e r e u d a - cab--xa - da - a - I ' a l ra-
in i : , i .maaos en iá s anga" y en el 
m a r l i i i o . unido- : t a m b i . ' n com 1 e j i 
ein una sa.la f e , e n u n s ó l o b a u l i - n e i 
v e n un %L !o S ño.- . 
' ' r . - r n i i n a d a la ce.ri m o n i a r e l i g i o s a se 
d i . m i a ado ra ; ' a l o - fttíics hA«3 S a m e s 
f m } R e l i q u i a s . 
Banqueíe en Palacio 
A la u n a de la l a r d e s e c e l e b r ó un 
e n ' el p a j a c i o e p i s c o p a l . 
OA/WVA/VWVVWVA/V V V V W V W V W V V V V VVVV l A í W W W 
d o m i a l u í d e s i g n a d o pa ra r e g i r e<la 
Det i ' a s m a r c h a b a el i l u s t r í s i n i o ca- d i ó c e s i s : m i e n t r a d a so l .aune en S a n -
I d b l o en p l e n o y la. r e p r e s e n t a c i ó n ta.nder c u a n d o p i s é esla b e n d i t a t i e -
d í l d e - li>'1 S r ^ W í b de peseadores . n a (que d e b í a b a b e r besado) r e v é s - Vl l , , s ' i ' a p r i n c i p a l nobleza y viieslm 
H a s i a d ' u e r l o c i i i c o c o n í i u n o l a so- t i d o po i vez p r i i n e r a con las i n s i g - n?J5"01 la p o n é i s en la |jni|fi(,_ 
l e n n i e c o m i l i v a bd vei-dad.a-a c a r r e r a idas, ep i scopa les . V o s o t r o s l a recor - ' • " " ^ l o n t e y v a l i o s í s i m a de <¿M 
t r i u n f a l , p r e s e n c i a n d o su paso m i l e s d a r é i s , c o m o v o ; f u é t a n e fus iva y ca- t r o s S a n t o s P a t r o n o s ; y q u é estáis (lis. 
de pe r sonas , a p i ñ a d a s en dos g r a n d e s r i ñ o s a de par le 'vne . -a r a . .p ie me ' o b l i - P J ^ ^ ^ S a r e p e t i r el e s p e c t á c u l o | | í | | 
y e i a i i pae i a s l i l a s desde la Él ibe ra a l g ó a p ó s t r a r i í t ó í d é r o d i l l a s a n t e e l , l l " s " sobr0 toda p o n d e r a c i ó n que lio. 
popi^osQ b a r r i o de los p. seadores . S.a' ior y p r o i n e l . a i e con m a y i > r empe- "",s ¡ ' " ^ ' ' n c i a d o . 
E l i la d á r s . M i a , e speraba la preciosa, ñ o (pie me c o n s a g r a r í a a ' p r o c u r a r ' 0 l ^ d / n c t o so l . mnemen te psiaj 
-vóndo la . d e l i . ' a d í s i m a m . a d e a d o r n a d a , v m s t r o b i e n con t o d a s las fuerzas de v o s o í r o s -v " " ' « ' " sp id . . dicieiki& 
HáSt-a el af io que v iene . 
Eas f rases d e l s e t l o r oblsife v las 
1 . . • , . ( - . ^ " • " • " • i " , «i< m fi111.-1111.1u1e.11e . 11... 111 i . u ; i, > . . ' > . i i . i i i e n . u n m o a s i o s m e r / . a s oe 
b n i d e r aj 1 - l ' - tad- !a Sil ^ W d ^ J ; de l i m e s n a l u r a l e s . v r o d e a d a de g r a n m i a l m a . VA o t r o a c o n l e e i m i . a d o c o n -
bidíá a le-. I b d ' - m í a s de la c i u d a d v [ . _ 
' - u -. 
a de 
E l p r u x i n i o octubre i n a u g u r a c i ó n del nuevo 
M A r r E R I A L A B U N D A N T E V M O D E R N O : : T O D O 
C O N F O R T : : P A R Q U E D E O C Ü O ^ H E C T A R E A S 
C e n t r o nnico en B á ^ a M por su o r ^ n i i i z t i c i ú n p e d a g ó g i c a 
é intíMA oucií'in de los padres de r a m i l i a . 
i ^ i l A i A K I A , B A C H l I i L E R Á T O V C O M E g d l O L I B R E 
A l u m n o s internos (con habi tac iones unipersonales ) , me-
diOpeRSiomistas y v ig i lados . Pídanse reglamentos. 
n ú m e r o de p e q u e ñ a s e m b a r c a c i o n e s , s i s t i ó 011 p r e s e n c i a r a l mes . s i g n í e i i i e 
- \ l e m b a r c a r las r e l i q u i a s , m e a r o n la, p r o c e s i ó n de los S a n i o s M á r t i r e s , 
las b a n d a s el b i m n o n a c i o n a l y l odos a la que puede a l i r m a r s e que asis-
los na rcos h i c i e r o n s o n a r a u n t i e i b - t f a m o s sol . , las a n l o r i d oles \ el ¡ In s -n 'PJ- h a n q u e l e 
« p o r la a s i s t i e n d o i n v i t a d a s ' p o r el p í e l a . l o po p i to s y s i r enas , r e s u l t a n d o el mo- i r i s i m . . c a b i l d o . V i e n d o la p r o c e s i ó n , 
s a n t a n d e r i n o , las a u t o r i d a d e s loca les , m e n t ó s e n c i l i a n i e n t e e i n o e i m i a u t e . m e p r e g u n t a b a : ¿ d ó n d • e s t á el p u e b l o 
Mu los- 'plí ieg;ucÍ5 d? l a b a m b .a es- ¿ p á r e p r e s e n t a c i ó n del g r e m i o de pes- A b o r d o de la g ó n d o l a p a s a r o n el de ranc ia , h i d a l g u í a , el p u e b l o a m a n -
p a ñ a ' a se j u n t ó a la M a d i e de Dios— cado re s y otra, de l a J u n t a o r g a n i z a - c a r d e n a l n. n l l o e h . . 1 ob i spo s e ñ o , - {(1 (|(. SIls ¿ t á d i t e i d i i e s CÍ q m - v i ó na -
j é r r i l o puesto en o r d e n de b a t a l l a — d o r a de l a s fiestas. P l a z a ( i a r c í a . , l a s a u t o r i d a d e s m a r í l i - ., l a s c á b a n t e que c o n s a - r ó su p r i -
a l m n e r z o . el c a r d e n a l m a s , m i l i t a r e s y c i v i l e s , el c a b i l d o m e r a p o e s í a a ' c . - m l a r la p e ñ a h . r ra -
a M é i l é ñ d e z P e l a v . . . i p i e a segu-
y si anties de C r i s t o N ' U m a n c i a y Sa- ..\1 f i n a l de l 
' i "unto , l u c l i a n d o c o n t r a . Kg!c.w>l.0.i). I V i n l l o d i h izo oso d • la p a l a b r a bre- c a t e d r a l , el p r e s i d e n t e y v i c e p r e s i d e n - (| n a d a ; 
C a s i n o d e l S a r d i n e r o 
D O M I N G O p 3 1 D E A G O S T O 
;;La comedia en tres setos de J. I . Luca de Tena, 11 fe CÍnCQ « W M . 
\ las ditíz v 
La comedia en tres acto», de Fernández del Villar, 
E L F » A » 0 I > I : I - O A M E L I C O 
A R G E N T I N A R i l L I S DEBUT DE 
te de la D i p u t a c i ó n s e ñ o r e s Q u i j a n o y r ó 8 |;, e i n d a d s u ' p r o M . m m l a d a 
C a n i i r m j r s p e e t n a m . m e : los c o n c - j a - ,1(S s á r í t d s P a t r o n o s : .•, Pe reda , m í e d i -
Tes s e ñ o r e s V e g a L a m e r á , L ó p e z do j o sor esta Resta, s f c l e m n í s i m á e n t r o to -
l e j a d a R ú a I b i r r e d a y M o n m o : v!- dfte? -p , , , . , , , , , ( „ , , , fóá m o n t a ñ e s e s se 
c e p r e s n l e n t e de la ( . c n u s i o n p r o v m - , , . „ , c a i l l b i 4 d d v son e n e m i g o s de stl 
c i a l s e ñ o r K s t r a d a y d i p u t a d o s s e ñ o - , , . . „ , . , , , ,- ,p la f(v? p ( , r o ¿1 m i . a d r a d a 
rs A r r a r t e . P a y n o y H m z ( i i m e n e z . s o l e n m ' ' s i g n i l i c a b a con e locuenc i a 
1 a m b l e n embarcaron m la g ó n d o l a , 
ios, do trííjl 
a contusiii ( i 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 
DE LA SEÑORITA 
E l d o s í o p t i o m l í i ' o c í o l « > - 2 v 5 
R . I . P . 
S u s p a d r e s , H e r m a n a , a b u e B o , t i o s y 
d e m á s f a m i l i a : 
R U E G A N a s u s a m i g o s » i a e n -
c o m i e n d e n a D i o s . 
Los funerales de cabo ano por el otorno descan-
so del alma de la finada se celebi'aván el martes, 2 
de septicrahre, a las DI EZ de la mañana, m i el Con-
vento de Santo Dominao. 
Caldas de Itesaya, 31 de agosto de 19-2! 
en r e p i e s e n l a c i ó n del ( i r e m i o de per-
cadores , d d n M a n u e l A b aso .Man'eea. 
d o n L a u r e a n o A g u d o , d o n P n i s S." 
ne y d d n I n o c e n c i o A b a r o n , v los 
m i e m b r o s de l a J u n t a o r g a n i z a d o r a 
d e l g r a n d i o s o t'. s t i va1 . 
E í i el «Gí tUb» i b a n el nnvs id ,Mi t e del 
« I r e m i o , tltíri l ' ' ansto \ ' i l l a l a i i l e , d o n 
I g n a c i o O n t e l é s , d o n i ldsé Seoane. ' I o n 
A n t o n i o Iza . d o n A l e j a n d i o Ü a r r e n a y 
d o n L o r e n z o . M ( M i c l i a c a . La l l o r i d a . 
f - m b a r c a c i ó n s a l i . ' i r e n i f . ' c r i . l a po r el 
a u x i l i a r de l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i -
ca e s p a ñ o l a . 
Las procesiones en marcha. 
— E l momento resulta i n d e . -
criptible. 
C o m o a las s ie le y m e d i a de la l a r -
':,'de s i ; p u s i e r o n (Mi m a r c i i a las proce-
s ienes m a r í l i m a y l e i ' i c s l r e , en l í n e a 
I p a j á l e l á . 
\ A l empr<m(bu- '.a m i r . - i i a \ o l \ i e r o n 
,;\ i n t e r p r e t a r la M a r c b a ñ e a ' las bao -
I d a s do m ú s i c a , se e c b a r o n de n u e v o 
i a v u e l o las c a m p a n a s y ludas- las o:, , . 
- ba rcae iones a t r o n a r o n el esp;Hcio con 
el r u i d o de sus p i to s y sus b o i a i n s . 
L a s a l i d a fué p re senc i ada po r m i l l a -
. res de personas , s i g u i e n d o a la p r o -
CCsiÓn n i a i í l i m a a r a n m i m . ro de e m -
í h a r c a c i o u e s ( a i g a i a n a d a s y l l enas cíe 
' "púb l i co . 
T a n e i n o c i o i i a n i e resnlh ' , ¡d espe-^- . 
b i e n i o , que su i l l i s l r í s í m a el ob i spo do 
la d i ó c e s i s l i n o ano oiHiíáSÍI' li^'rffl l : ' i -
í i m a s , que c o n m o v i o i - o i i a l odos los 
pre -e ides . 
rCnírc- las (anba i , • a c i ó n . " ; (pie eseo1-
í ' t a b a n a la g ó m l o l - i , f i g u r a b a una coa 
íí»S e v o l . ' - i i d . ' i . s a,, n . n r . a l m a n d o de 
SU Jefe d o n T o m á s A g í n ro. 
Desde el n ^ a l c . ' ó n do P u e r t o c b i c o 
a v a s a l l a d o r a l o c o n t r a r i o . . . 
E m u l a n d o el f e r v o r p a s t o r a l de m i 
v é n c i á b l c an tecesor en el . j i i s eopo lo -
g i o s a n l a n d e r i i i o . d i la voz , L a l e r t a , 
v el p u e b l o r e s p o n d i ó con la proce-
s i ó n del a ñ o pa^-i.do y con la s u b l i m e 
de( boy . Los S a n t o s M á r t i r e s lo b a n 
e .msegn ido desde el ct(?Íd de la m i s e -
i ¡coi d i a d i v i n a . ¿ C o n l i n i i a i - e m o s h o n -
r á n d o l o s a s í ? L a s a n l o r í d a d e s me lo 
h a n p r m n e l i d o y y o me comp. ' 'onie to a 
la c o i d i i i n a c i ó i i en n o m b r e del pue-
blo , a t i r m á n d o l o s i . l . n m e n i . a d e . ¡Vi-
va S a n t a n d e r , a m a n t e de sus vene-
r a n d a s t r a d i c i o n e s ! 
[ V I N O R O D E R O » 
i SPTfl GLfliiíl, 9.-TEIiEf0H0 936 \ 
G A L L E T A " M A R Í A " 
G R A N T R I U N F O D E L A C A S A 
= A R T Í A G H = 
de l c a r d e n a l , f u e r o í i ap l aud id í s in r i s ! 
. 4 El regreso 
í n m e d i a f o m e n í e , d e s p u é s , rorilinufi 
la p r o c e s i ó n sn i ü n e r a r i a , suhrcíidfí 
po r la r a m p a de la Ribera y Püfiilo 
bas l a la ca l ' . I r a i , d o n d e p e a e t i á anli! 
ol vo l t eo g e n e r a l d(> campanas . I r o s -
la, f o r m a t e r m i n a r . , n las grandes o1-
r e m o n i a s p r e p a r a d a s paro solpu-mi-. 
za la fiesta d é los S a n i o - P a t r o a o s i 
la M m i b a ñ a . 
Programa para \\m 
A las once de ba m a ñ a ' . , ' ) ^nenv-
vis fn v m a n i o b r a s del l í e a l Giiéf^ 
b ' anberos v o l u n t a r i o s , en el pasm 
de l ' e r e d a . 
Las m a n i r b r a s t e n d r á n biífrtf ñ 
id f -dif ic io del R a n e o de . Sanbn id^ . 
' • I e m i n e n t í s i m n cardenal -aKobis^i 
n r ^ s o n e u r n í los e j e rc l e ins desde una 
n, l , ! , l l -b a s i s t i e n d o t a m b i é n ' el ilns-
•n.- ino s e ñ o r f .b ispo v el alralde ilf 
S-oda nd'"'r. 
S u c e s o s d e a y e r . 
Casa de Soíorro, 
A y e r fue ron as i s t idos en ede tfíi 
bco e s l a b l e i a n i l e n t o : 
• lo -e ía l oa -min i l ez P n l a c i 
b i y s o s a ñ o s de h-f 
¡.a h o.''-'" n i e n f o n i a n a . L a r: -anm % 
,;1 CU' - 'a d é ( i ü . a j a . 
Pr í í ínci .séo P n - n l e Isa ná i aLz , | 
(i.:'.'>:. ;il,í:-'- d • b.a ¡da coiif i i?a eíi M 
|>IJ iZ ípn ' . e dp, que le p r o d u j o oír,, m-
' ' " ib1 m í a p e d r a d a . 
b ' l u a i d o CflWo ( b ' a n ' Z . .1 • i íéM 
' ' rn , obé . fe r , de f iaeb í r í i ^ 
y i í í d y r«ftJlo d-:S| aab ' l aaza 0 -
cbu . po r su t e rc io i n f e r i o r . Se la oau-
^ I " i n a n i v e l a del au to ol í í (•"f-
d m í a . 
) - b ' - i H Toca L a n z a , de cuat ro 
' ' l i e r i d a cmn'us.a en la i •eié-a su{í^'': 
c T i a r dereeba, po r , fe lo (í* 
c a á b l . 
A i i i o e t o .Manc i l l a S.Va.na. dá I •'"', 
a ñ o - . , de e x t r a c i é n de u n a i i z m ' i b« 
' l ab io suipe.rior. 
C a m i-áindó T e - a r i f l g u e r a , rp ^ 
1ro a ñ o s , d é h e r i d a contusa en \* ^ 
W&b. fi 'onía;!. 
J u l i o C i i i r é r r e z S á n c - b e z . dé b e i f l 
IpCr m m d d u r a de p o r r o en i"1 I1'" 
pado i n f e r i o r de,I o jo derecbo. 
A N T O N I O A L B E R D I 
D I A T E R M I A . — C I R U G Í A GENERA1 
Espec ia l i s ta en par tos , enfermedades dt 
l á m u j e r y v í a s u r i n a m s . 
Consu l t a de 1 0 a i y de 3 a 5- . 
A m ó s de Escalante . 1 0 . — T e l é f o n o 8-74( 
M\ | )Kl l -b 
M ÉlUi-ai'W 
,,,0 ¡ás "'i'11 
neda «íc p l ^ 
don 
I gsta braíui 
Majestad c! 
dfc p i r . r l o r i . 
p , réuti ión 
^ ' j i i s diez y 
iDs íhiIcs ' i ; ' 
\ !a salida 
Rivera que e 
uaniiiiado m 
asuntos ele a 
SmJo el Moa: 
. ir iselial . 
Mladiü que 
iiilercsado n 




Mi) el !•'•">•••'• 
De Africa (l1 





Cuaj¡ílp s i ' iJ 
táSj dijo que • 
Consejo c i Di 
Llegada 
En el exprés 
dd l iM, de su 
I' i.ab 'cas 
ifo rí1 H'-i.e 
Kn la "slaci 
nérosos a in i^ 
H O T E 
Martes, c 
í l l i m \ 
CUBIER" 





da, M ieivdio d 
'.•'uln >, 
Kn la . -ap i la 
li'rcrá ,-1 9M*ior 
septegl^e. 
Una rem 
\ \\ ilióra id. 
íi'la Prosidleiic 
les . I r l p r , -
perú l Pni ni-1 
"eció icii ¡...i d, 
I la (.nenia. 
* l'S l t\\Q e 
pera íes vocal. 
"s periodistas, 
10 *stos por q-, 
F'es, s»e íclli/rj^ 
¡ ' ^ w r a , que 
Í l,"'M(i¡.i„(.¡;, 
pera, hasta b 
" " ^ salierqir 
ĝ nieniad \ 
0. como -
a ¡a ;,os 
! ^ Itóbía 
ítottejo. 
1 n-iL'::iii.t.p e 
mt f • , , l l iS í " ¡ 
^ i s t a en \ 
Consulta 
B I L B A O 
G A U G l á L O M A S < 
Subdirector 
del Sanatorio Marít imo de Pedrosí' 
i . m i i c m i - ü a d i s d e M ^ b a 
H U E S O S V \ I í J K l I \ ( lO^1^ 
G I R Ü G I A — <»im<>im:ih.v 
D R . J ; M A T O R R A S 
P A R T O S Y G I N E C O L O G I A 
R A Y O S X . — D I A T E R M I A 
C O N S U L T A D E i i A 1 Y D E 4 A 5 
San Francisco, 2 3 . — T e l é f o n o 3 - 4 8 
tólwbi, bi 
Consulta : de 2 a 4 „T«,rflO* 





i , " ; i b re 
DE i92í 
DE AGOSTO DE 1924 
•al Bemi 
••'i Bgi 
AÑO XI•—PAGINA 3 
un 
on ostí 
L a p o l í t i c a d e l D i r e c t o r i o m i l i t a r . El día en Barcelona. 
" " '.' ^ olí 




1,.uiüo a qiif 
>óstol us,'.,. 
)ero un es-
|,s üel uiun. 
•laculo ,.,„, 
nuo tr ibuí ' 
l ' ^ f con lúa :'j 
decidas pjji : 
t an unchu. 
'sean en C] 
lomos docir I 
1, s PPscató 
0 :l la proi 
San Gék 




lulo o|. iiia,. 
' q i " ! Si 
' " l o sacu(|{ 
car de por. 
' í ' ías y h,.. 
ocido qn,. 
1 Y vH".-ll;i 
i la pnilor. 
Ha (1(1 Vllrs. 





bisbo v' Í É 









a para 1$ 
n: ffi-Rfl iv-
i'íll f'.nerpo 





én' ol lli^s 
a lónldi ilf 
a y e r . 
e Socorro, 
oitü b>n'é-
?, do Ira/l 
cuntusa eti 
: garoíi ?fl 
lá-ndez, il* 
:iícri en Ol 
o otrii clti-
d ' t r e i í g 
•azi) i'/W-
So la cíiiJ" 
> qno ctíi»' 
idr» ftflO?.' 
h ii piiim?-
d • t e'"' 
ii.znie'.i (161 
a, 'do oiiii' 
r p a s ó v a r i a s h o r a s e n e l m i - - ' f - t a l r ^ d e i s e ñ o * 
l a G u e r r a r e c i b i e n d o n o t i c i a s M a u c c i . 
r l á ^ l l A ¡ " I a I ^ A r V l I O 1 * » Una nota oficiosa a í a i l a l g - o V q u e / ' d ^ i r , J i i ; " n i a n i f e s t ó 
V I W I f ^ i l V i ^ ^ W l l l l O d l I U « B A R C E L O N A , 30. -E.n Cí . j . i lMi i ia ( j in- n . . m i . m i ó Ium-.t . i . - . r i . . : S. m i cx-
¡ 0 ^ - ^ - La «Gaceta» 
mMiHIU La « « . a c - l a » úv h o y 
i ., el rcfary<J q u ^ a c b c i i s a t i s f u -
s i i i r i i i h ' ol mes uo s c p i i u ü w [ ) i o x i - n 
^ l i i i u i u a c i o n c s ue «icivcIims u«; u 
hiO J . . . . . . . . i i . i , t , w i i m i m u - r. 
ppí; Su 
Coii 'sejo 
U consejo en palacio 
' i t.| K . ' v , so c H r ó r o 
f lfciovio oñ b a l a d o . 
' Y L u n f ó n c o m e n z ó poco despnes 
I "jas diez y modia y l e n u i n ó n i m u -
' ' V h ' - a l i ' ^ 1 ' ' ' i " 1,1 . - ' • " ' • r a l P r i m o de 
. . i ' ( n nuc en el Consojo ^ h a b í a n 
,,,.Mad .presiones do Indos los 
de a c u u d i d a d , bab i .M.do l i r -
g cl Mona ica a l a m o s . b r r H n s d • 
^ quo Su M a j e s t a d se l . a b m 
¡ S a d o l U i o v a m e i i l . . p o r la r o n s -
K c Ó n do la que l ' a b r a de d e i i o n . i -
avenida <b' A m e r u a , b a b i e n d o 
Z m * dosiKna.ja ana C m n i s i ó n q .n i 
¡ S i S r á dot tMiidainei i le .t..du . - i i a i d o 
. i , , , ¿í broveelo m- ndac in , , , . . 
ne vírica d i jo (pie no se h m a n nne-
^8 , i üüc i a s , pon . que Imy s- r e a l i z a r á 
m[ ^ r a c i ó n oí. el I . end qne t i e n e 
étí» interés. . , . . 
"EBiieraronios- a g r . - o - o l p a r i r de 
" V S l f g >r d e s p i d i ó (le los pe r i o . i i s-
(a8 ^ j j , , qu,. esta l a r d e no . T l r b r a n a 
Co/lScífl (I Direclorio_, 
Llegada del señor C?mljo. 
j . - , , ¡ol «xproso.-di- i . i '" 'a ha n - í ' e s n -
jolioy, .le su h n - a c x í u t - i m poi l a í 
^ p ú ^ c a s - u . b m i •:i::eaiias. r x n n -
,.: .,•„ / , . R.arii-üiul^., m" .r l a m b o . 
E„ i ; , . - l a . ' i 'Hi f u - r i-d-1'!'.. po r m i -
tíema-i aiaiKe- po '- ' l i . -o- y p a r i i e i l -
D i f c r t n c i a en ronli-.a de E s p a ñ a , N o n i b r a i i d u ; i d o n i V i l m C¿feo p ro-
1Ü7 n i , i l lo i i e s dle |«. ! a - . s idenh- de l a A u d i e n c i a d • ( b ^ - u n a . 
A f i o de 19^3: I i n . po .Ma .c i . - n ,dc K>pa- I d e m ítifem a d o n Pkíj.o M . u a n o 
ñ a en b ' ra .ncia, ."iO-S i n i i b a i - . s d . . j , , - , . . T o n v s f iscal di A a A u d i e n c i a d - M n r -
n n . p o r t a c i é i i d,- b i m -ia , ii i . s p a - c í a . 
. ñ a , 533 m i l l o n e a d e p . - . - m - . I Í l | f u c I d e m í d e m a d o n J i i - s i i n i n . n o Ole ra 
d-G inegocios, 841. m a ^ i - t r a d o de la. A m l i . M i c i a úo l i a -
^ •pifoi-i-'inciia, -on c o n t r a de h - p a ñ a , da joz . 
22| m i l h M v s d e peseta.s. íd-.-in a ¿oí] Ci . ' . - iavo I.esaairc m a -
M e j o i a de bi s i t n a c i ó . n d - l a b o i ' . ! ; " , E s t r a d o de ila A n d i e n c í a d e C ó r d o b a . 
sobre e l dr V.lSi: ^ 2 i n ü b s do p e s e - N o m b i a m d ü a d o n A n i ó n ¡ o .M'.;. m 
l a s m á s dici neyoc ios y 28 de . p ' - r d u m * A c u ñ a e a n ó n i g o de Tcu ien fe , p o r o p o -
p a i a F r a n c i a , « u n a . ' i a s p o r F . s p a ñ a s ic i - ' i . 
i . m la-^ d i fcav ihc ias separadas . i C m c e d i e n d o a l ob ispo ,1 • M á l a g a 
íApa . rece as i c l a i a i ' a v e n l a ja a miC5- la m e d a l l a . p e i u l e n . l a i ' • o i o . 
Icó f a v o r y p a . i t i i c n l a n n . c n l e po r l a h b m í d e m .a d o n A n l o n i o Fm 
a t  fi i  nli 
, .—  a p i t a n í a , que , 
g e n e r a l E a p i l i t a r o i i a n o c i i e una l a r ^ a . l a m ó : 
ñ o l a o l ic iosa . de l a . h i a l i n a de p o l i c í a —'Lengó que d e . a r j i u e soy i n o c e n l e 
r e l a c i o n a d a c o n l a s d e t e n c i o n e s efec- del d e l i t o que se ine a t r i b u y e y (j i ie 
I n d a s ayer l a r d e y en especia l la de m p l a z o a . l i o pa ra (pie di^a donde 
J a i m e S e r i a , que se c o n s i d e r a de ana me i v n n o yo con la b a n d a . ^ 
« r a n i n i | ) o i i a i i c i a . E l i r i b i n i a i se i-eiji 'ó a d^libera^ v 
sta Dice la nota que en el r e g i s t r o que d i c t a r s e n l e n c i a , c r e y é n d o s e que r'-sh 
se l i a p r a c t i c a d o en cusa de S o r r a , s e r á de a c u e r d o c o n las p e l i c i o i i e s 
h a n s i d o e n c o n t r a d a s « r a n n ú m e r o de fisc;d-, s i n a p r e c i a r , las a g r a v a n t ó s . 
p i s t o l a s . Fuego a bordo 
L o s dos d e t e n i d o s en la ta ia le de A m e d i o d í a se d e c l a r ó u n i u c e i i d i o 
ay . .• h a n - i d o i r . .mocid. ; . - , no soi lmuen- a f io rdo del v a p o r « R i v e r a » , que l í a -
te p o r el s e ñ o r M a n c c i , s i n o l a m b i e n b ía . l l e « a d o de F i l i p i n a s con caa-«a-
p o r su h i j o y el c h ó f e r , .anuo p a r t i c i - m e n t ó de t abacos p a r a la A r r o n . h i l a -
p a u l e s en el a t r a c o c o m e t i d o . m el c$ - * 
- •. ™ A , A/v vVtAOVXíVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV» 
J o a q u í n S a n t i u s t e 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
Consu l t a de u a 12 (Sana to r io del 
D o c t o r M a d r a z o ) ; de 12 a 1 y de 4 a 5, 
W a d - R á s , 5 . — T e l é f o n o x - 7 5 . 
a n -
die-z, rat,c.í.V'á!.ico t3atui.no de l a F a c u l -
t a d de C i í . i c b ' s y cal. al 'ai 1 i r o j u b i l a -
do ib ' la i'".seiie,la de C a m i n a s . 
íd m a d o n I r i oconó io J i m é n . z, ca-
l e d r á t i ; ' : .1 1 i ; M-bo Peiiál de l a 
F u \ e r - b l a d de Z a r ' a « o z a . 
D É M A l í l N A 
" l : ro | io i ' ,b ,nd.o Ql ;;>cciiso :i altf'.reoos 
\ amn . / s d'o f r a g a t a a M « n a r d i a s 
i d i o m a s {'•• seguñílo a ñ o , y ascen-
I " a c o i i i idnj.es dle E r a g á t a a va-
m i n o de M o n t e C a r m e l o ^ ' cuando) 
f u e r o n robadas a! SR&é M a n c c i l a s j l t 
b a j a s y la ( -ar tera con v a r i o s c i e n t o s 
de pesetas'. 
E l J u z g a d o m i l i t a r s i « i i i ó sus ae-
t u a c i o n e s d u r a n t e l a t a r d e de a y e r , 
n a . 
El ba rco eS p r o p i e d a d de la ( a i m p a -
ñ í a de T ü b o r o s .le b i l i p i j i a s . 
E l flfego d e s t r u y ó l o d o el t abaco 
que venía en la. b o d e « u n ú m e r o t . 
E] b o m l i e r o . losé O r x fué n . i i r a d o 
del l u g a r del sucoso con s í n t o m a s , ] , ! 
t o m a n d o dee la i ac iones a l o d o s los de- a s f i x i a . 
t en idos . San tos Ser ra v o t r o l i a n d , . . » 'vvwvvvvvvv\ \ \ w i \ \ w \-v w » v \ \-\-\ \-\ v w v v v w v v w v 
c l a r a d o su p a r t i c i p a c i ó n eu los he - í ~ * • r - ^ c s a i a • 1 
r b c i a l e s al! M ' i i n m o s . 
a . fai ' tnnada «vsIk í i m i D a r e c l o r i o . » 
Firma regia. 
F n ©1 Conse jo tl'e - l a m a ñ a n a , Su D E INSTADO 
M a j e s t a d ici Rey ha l i i m a d u l'm >A- / . i i m - ian.fo de ñíUCVG con a i i s o pa-
« u i e n l e s d i e c n i o s : Vd la c . 'nee-b n d e l s e rx i e io m a r i l i m o 
DE. GUERRA r ' i c - l j a i s posesiones del Golfo de 
P r o m o v i e n d o a g - r . i r r a | dte b r i g a d a C a i l i c a . 
a l c o i o n , 1 de Á r t ü i e u í á d m Mánt iü t i 'ma,vv™'vvvwa^™aa™'v^ 
A r o ia » H O S P I T A L D E CALZADO 
í d r n i . a i í e m a l c o r o n - l de F - t a é ü ' t n A A / v ^ M M ^ ^ ^ ^ 
d i o s . J a i m e S e r r a la ha 11. « a d o \- en 
cna uto a I ' - l l amado H i l a r i o , se n iega a 
hace r m a n i f e s t a c i o n e s de c lase a l -
« n u a . 
Se Qtce que J a i m e S e r r a era el d i -
/VVVVVVA'VWVVW\'Vyv>'VVVVWVVVVV»(VVVV.VVVVVV 
T R I B U N A L E S 
. •• ... . •. •. 
S e ñ a l a m i e n t o s 
J u i c i o s o r a l e s que h a n Ue c e i e h r a r -
S.e d u r a n t e la p r i m e r a q u i n c e n a d e l 
M&ybir dón Juan Díaz. 
. N o n d i r a i u b i «aaueraJ die b r i g a d a de 
A i t i l b - i í a (je l a unea.va d iv . i s iOh * i d ó r i 
Joaqu .m ( i a r d a p i i . 
. . l \ < V{( . l l . I K I I I H I ! , l i l i l i l i ^ 1 I l i l i I I I j í í H l I V . 1 Cl. U 1 I l l ^ t j l I U . t 
r e c t o r de la b a n d a , q u é y a h a b í a co- p r ó x i m o s e p l i e m b r e . 
m e t i d o ( .Iros a t r a c o s de i m p o r l a n c b i . D í a L — L l de T 0 1 re lavega,- p o r es-
U n Consejo de guerra t a f a , c o n t r a F m i l i o t í é r i i a i i d é z . A b o -
A la u n a y m e d i a de la t a r d e ter- g a d o , s e ñ o r M a n z a n o s ; p r o c u r a d o r , 
m i n ó el piez p e r m a n e n t e de Causas de s e ñ o r t i i e x a s ; j )Ouente , s e f í o r P r e s i -
C a p i t a n í a « e i i e r a l sus a c t m H a ' o u e s en di ' .ule. 
el j u i c i o s m n a r í s i m o s e « i i i d o c o n t r a D í a 2 . - - l ' i de R e i n o s a , poi- i n í k l e l i -
los d ' l e n b l o s p o r m o t i v o del u l t i m o d a d , c .m.ha F r a u c i s í a . ( i u t i é r r e z v 
\ / | D - ^ , m i ^ t • / - \ • ^ \ ^ > a t rae . . . otro. A l ; . . - a d o > . M-ñoues l i n a n o y Qo-
V I I I Z \ r % p I I I t I I I ^ A L a s d i l i « e i i c i a s [ l a s a r o n a,! a n d i b » - l la .u les ; p r o c u r a d o r e s , s e ñ o r e s l ü s b a l 
V ^ w A n v a las t res de la m a d r u i m d a se u .au- y E s c u d e r o ; p- .n .a i ie . aéft 'or l i a n a , 
b r a i o n los defensores . )< s cua l e s esta > 
H O T E L R E A L 
Martes, día 2, diez noche 
( W 3 i l - D i l l l 
CUBIERTO, 15 PESETAS 
tiSlG 
M e / M a i A r j c i : 
.Nom.b iando je 
de la F a p i l a m 
MAivMVVVVVVVVVVVVWiViaVVVVVvvvv-Vvvl w w v v . 
Ssté noche sa i ' i ó el s e ñ o r C a m b ó 
pira na i rc loea , dmid.e p. r i ñ e i c c r a 
linsla mediad - (lo la s ema i r " p i ó x i -
ma, ••lipan':'. dcspii iós con d n e c c i ó n a 
b 'aii', 4. 
En la r a i i i l a l d " lii.«lat; r r a pei i ua -
i«(!CGrá el s í ñ o r C a i n h ó todo ,,,! mes de 
sepliiléigtjijp. 
Una reunión interesante. 
A la ilinra ule cos t i i imhre a1 n d i ' - r o n 
'« la Predd^nci;. ios - c i -i a1 voca-
i l ' i Ü i T O i o r i o . a x - ' p c i ó n ( h i 
jenerai Piiimo dio R i v e r a , que p e r m a -
m su dl-si.acho (' I m i n i - l e r i o 
A I» ofrhb úr- la noche ^ i h t o i i los 
H?«iieraile.s •vocales, v - i . . ' • - • i r nada a 
gjWriodista,?, ia pesar del i n t e r é s 
fetos por l ' K ' h ic i f i ' -au m a n i f r s t a -
R % » d M i g i c r m i a l m . i m - r i o de 
1"l;,",'"'i quedando r e u n i d o * lia ¡o 
' P i ru l í . a r i a d-Ü g e n e r a l P r i m o do 
^"'•f. bieta las dlk'z d,.- la no. he, en 
PmtnvW Va ib ' sn inosa , e n c e l a -
l & m j i f m d é l a leacera b r i g a d a de , , , s i . , ^ ¿ h ^ • 
a q i m d a . h y . s m a a l g e i . c . a l d o n a ^ l n , , ( | ¡ a " J 
•a luardo Arami l . nüMi . 11-i ' it ,>,.,. , j M V-• i . • , . i • i - i i ' 1 ' (U1JÍ.U, con ' i i a ' 1 a i : a \as d i e / I d e m í d e m d r la p u n í ra h n « a d a ¿ ,. , .- . ' ' , / -i . . . 1 . . i m s a y c a n f e r e r r e í a pa ra adui ' tos 
• ^ A las 1M. de l a ' t a i . b . . Ca l quesis 
• . feeio S laVt i r ^ ^ 'a pa ' . naqn ia ; a 'as 
., , , . ,1 , , ! ' siete \ m d í a , esftacion a l S a n l i - i m o 
ra j regdjo i i i m &¿Jtmkl tfe b r i « a d a " d m . H 
J u a n D í a z . Pp s ' -mana di- e n f e i m o - , d o n A u r - -
A u t o r i z a n d o a l A i c h i v o f a c u i l a l i v o • ' '" l b a i z ; i b a ; l ; H u a i n a y o r , 23, t e r ce ro , 
y Miikco do A r n i l . ci . i j i a r a a u q m n r Cf n £ c l a C » c n . - - A l i « a - : a Ja i s iete, 
sleis ttfiaotqries P a w s i . s i . v- y med ia y ocho; a, .'as . u b o y 
D i s p o n i e n d o i a e x e n c i ó n di5 ! a - fi>r- m e d i a , la p a r r o i p i i a l . c o n | i l i i l i c a ; a 
m a l i t b u ü e s dio stebasta y c o n c u r s o pa- i'as d iez . mJ-a . ! • C a í i¡n - i - : a las 
i a reaJ:iza,r o b i a s t f , - i t i i n a d M > .aI a'oj.a- once, m i s a y exp l i eae iAn d o c t r i n a l 
i m e n l o p i .¡vii-ÍMiial de la s. ccí̂ .m. d l a p a i a adn:!!. s 
n r i g a d a a u l o m o v i ¡ i a a i c i ia a l pa r - P e r la l a i d e , a las siet • y m e d i a , 
que tfe A r l i l l i e i i a de C n i . . . 
A u l o i i z a m l o ¡paira la ad^uísieii n d e 
m a l e i i a l die M v i a e i ' ' ; i i . 
• A i a u a h M i d o la ll ra .n-i íei .a., ia . tie iiri 
t i c d l i l o d v I.L'bD.dril p, s - l a - con d' -ia-
J i o a .los s e r v i c i o s de, C a b a l l e r í a v A i -
IfllorJa. 
N o n ihiaam"!. « . i b e i . n . a d o r n d l i l : (l¿ 
T o l e n o ,al « r n e r : » ; do h n g a d . ; .1 ,:, 
'V \̂A.V\\v\AA/VVVVVVVVVVVVVWV \̂A'VVV^VVVV/VVV^ 
• • • • • • • • • • • I B • • • • • • • B B B B B • • • • • • 
[ C O R D E R O Á R R Ó Ñ T E S 
M E D I C O 1 • 
b E s p e c i a l i s t a e n e n f e r m e d a d e s d e n i ñ o s g 
CONSULTA DE O.N'CE A UNA 
i c -ai r i o y U e' a i a C(")pi r i t u a l . 
S r n Franciscc—De s i - ¡i m i o v , \ 
m i s a s rezadas ( a d a u r a l i a h o r a ; a 
las nueve, la pa a r o q n ¡a I , epn | ' á l i c a ; 
a 'as once y doce, m i s a - l e / . a i a ; . 
A las t u - d • la t a r d e , Ca teqn sis 
para n i ñ o - ; a las siete y m d i a . rosa-
r i o de P e n i b ac ia ¿e la V e i i e r a b ' e Oi ' -
i b a í Te.ia el a de Sa n l ' i a neisi 'o. 
Á-.^unCiaCicn.—-M'-as dc-'d- l a - sie-
te ba s t a l a ; a i i o y n r i i a ; a las m ¡ e -
v l a p a r r o q u i a 1 , con explica pipil dei 
S a n t M n i o b;vaii«."i!io; a c o n t i n u a c i ó n , 
Ca t cques i s p a r a n i ñ e - ; a la diez, oíi.ce 
y doi e. m i - a - 11 zadas. 
PoiT la la i d e , a las s i . le y 11) d i a , 
C a l l e d e l a P a z , 2 , 3 . 0 - T e l é f o n o 1 0 - 2 4 S 801,10 rosa r io > ' - • ' • • de la Cor to 
* de M a r í a . 
De s emana de enfe i mos . d o n . I . n i s 
;, i -j A r j o u a , . C n a c t ó ) , que i n m o . - l M l o c q ; . E i W ' n i o ( i u i i é . a e z . 3. t e r . 
•BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB 
a ^̂ -̂vv̂ /VVWVVVV^VVVVVVVVVVVVVlA^V\aAAAíVVVVV* 
'sl "Mae, do ( |ar la re fe ren-«, como 
E ' f ^ p w l i M - o s , d i j o q „ , re -
E j f ^ te.md.,- (aiVácl -r ü? 
l ' S l i l ' , ; ' : T ' " • ^ a . l ' n - d ü o - a -o-
, ' f, '•ohXeieucia 
1 i"t.o astut a 
Dia , 3.—El de V i l l a c a r r i e d o , po;- d i s -
p a i o , c o n t r a J u a n J l i e « o y (vobo y d ie* 
m á s . . \ b o « a . l o s , s e ñ o r e s A « ü e / a ) S á n -
choz; p r . K a i r a d o i a s, s i ' ñ o r e s F s c u d e r » 
y C u e v a s ; ponen te , s e ñ o r A m a d o . 
D í a ' i . - EJ d.C S a u l o ñ a , p o r les iones , 
c o n t r a A n g e l í ] C u n e / , y o t r a . A b o b a -
do, s e ñ o r N i e t o ; p r o e m a d o r , s e ñ o r 
O c h o a ; p o n e n t e , sef ior s e ñ o r l i a n a . 
D í a ó. I - i . b i O . s l e . p o r . • i d n l l e r i o . 
e o n i r a B é n í j t a .Manuela y o t r o . 'Abf>-
"ados . s e ñ o r e s A « j i e r i : y A h a i e z ; DIO-
c u r a d o r e s , s e ñ o - í e s l ' b c m i e r o y C u e i v a á ; 
p o n e n t e , s e ñ o r U a n á . 
D í a ¡A- , K I de i i e i n o s a , p o r J-oho, 
.•eonira S i a n n d i n o ( i a i e í a . A b o « a d o , 
S 'a lor A l v a r e z ; p n e n r a d o r , s e ñ o r Mez-
q n i d a ; o o i i e n l e . s e ñ o r A l n a d o . 
D í a 10. - l i de H e i n o s a . pm; d i s p a -
r o , c o n t r a l-V-Iix Z a i n a n i l f o . . A b o e j , ! , , , 
j o v e n de e s t a l o c a l i d a d , a c u y o e j e r l o s e ñ o r S o l a n o ( C ) ; p r o e n / a d o r , s r - ñ o r 
p i d i ó l o . b i s u d o c m i K n t a c i ñ n a P.icla ' b u z ; p - m e n l e , s e ñ o j ' A m a d o , 
su m i e l d o l i a , l a l . Tl/a, 11 , Kl del Csle,, ¡ . o r b u r l o y 
A l l l e L j a r e s t o s do .mnie i i lo . s su s o r - ' ' ' "ho f rus l . - ado . c o n t r a Sh-innel X'ejia V 
l ' r e s a fu.' ' m u y g r a n d e a l VOI" (pie en " ' ' o . A b o b a d o s , s e ñ o r e s A l o u s . i y ^jj.-
e l l o s 1coii.slaba une b a c í a unos meses X j " ( A . ) : p r o c u r a d o r e s . s e ñ o r e s Dis -
o n é se h a b í a r a j a d o cop M a r í a A i i « e - Ríd V L á s c o n e s ; p o n e n t e , s e ñ o r A m a -
la,, a la c u a l n o c o n o c e n i (\v v i s ta? <|n-.. 
W i n d i v i d u o en c i i e s l i ó n ha p í aos lo tflft 12.- l ' i de San V i c e n i e .je la 
' I b . v b o e n c o n o c i m i e n l o d e l J n z « a d o Ha- rane ia . | i o r abusos d e s h o i i c s j o s , 
I1'"''1 ' i ' " ' a v e r i g ü e .lo qiiG h a y a sohre ' •"" ' ' ' a S a l v a d o r Olua « ó n . Al . . .« i d o . 
este a s u n t o . s e ñ o r L a v í n ; p r o c u r a d o r , s e ñ o r A u s o -
fcl Ü C n o e j o de g u e r r a l e n a ; n o n e i d e . s e ñ o r \ n i a d o . 
Día ló . - K l de S a o b . ñ . . p. .r b o m b i ^ 
A las t r e s d e l a l a r d e se h a cel.-- d i o , c o u t r a S e « m i d o l ' ' i ' roa ndez1 '\ 
b i a d o e o n s e j o d e g n e i / a i j j i i r a j u z g a r ' - ' " a i . A b o - n i d o . •• ' ñ o r Z.oa i l l a ; proP'-
a. l o s a t i -aeadores del e u i t ú i ' s e ñ o r r a d o r s e ñ o r U%W\ p o n e n i e , senoi* 
:XjaU("rÍ" A m a d o . .w,vv.vtkvtWm*>A3 
Ls to s se s i e n i e n i . n . i b a n q u i l l o . w w v w w v w w v » ' a - v ^ - x i - x » \ \ a \ \ \ \ \ \ \ v > \ \ \ \ \ v 
. ' l and ; s e ñ a s d e t r a n q u i l i d a d . Vari Dp V i f o r í a 
m e n ves t idos . u e v n o n a . 
Se p rocede a la l e c t u r a del a p u n t a - A i 
mem< y a la de las d e c l a r a c i o n e s "t i l 
I" - p rec i sados. 
m a ñ a n a se h a n e n l r e x i s l a d o c o n sus 
pa l roc inad .vM. b . ' e i é n d o l e s v a r i a s pre-
« n n t a s , ia ferentes a l suceso. 
P a r a las t r e s de esta larde l i a s ido 
s e ñ a l a d o q] Conse io de « n e r r a . .p ie se, 
.a i . 'bra i ' : ' . . en el s a l ó n de ac tos del 
cua . r le l Hof-, r l .ama'a. 
La (aaji l i . -acióii fiscal, es la e i - n b l i -
l e : 
C o n i r a C a r l o s J u i n . . d e l i i . , de n h " y 
a i é n t a d O e a los ai.-entes de la a o l o r i d a d 
y eonf ra . l ' n i n e S e r r a . d e l i t o d i ' r o b o . 
C o n t r f l el tere, ro de los p rocesados 
no se s i g i l e p i a a ' e d i m i e n l o s u m a r í s i m o 
p o r no -eslar c . u i i | d i c a d a su a . • ( n a c i ó n 
en este suceso. 
Casado sin «íaherl^ 
Scba-t i ; ' . | | M í i r í n l . i ' p z, iba a con 
traer m a t r i m o n i o «mt una a u r a . i a d a 
ffil 
alto comisario 
t"le<j,rii.ri a. q:i 
c 'b h r á ' n o . i d.', 
l a ^ a c i i u i do 
pe-ro s i n 
ono-
wvw* 
,1,- Cana - Sa-'i f.UÍS C . o n z a « a ; a las d iez y m 
.Maainel d i a v mixe y m e d i a , misas r o z a d a - . 
f ^ r d o Pe layo G u i l a r t e 
M É D I C O 
en e n f e r m e d a d e s d e n i ñ o s j 
i r ^ u l t a de once a una . , 
P E A N A S . 
\ o m b i ^ ! i d . a c o r o n e l del tereer regir .' •?"». m ! 5 a ; . c o n o r i m i i o on et a- . a i 
m i e n t o de |,nt i:a oc ia a don A n i o n i n ú" la S a u t i M i u a l i m i d a d ; a !a- nue-
r^nnuud^. ve v ni d i a . m i s a de ( . o . n g i e « a c i o n C 
I t l e m Jefe d? I n « e i i b a . . s 
Mi as aJ " co-m,a¡!-ida.ute dan M-a,iiuet d i a y 
C n a a i e r o . . , o: ¡i p b i t i c a . 
I d e m a l c o r o n a l dle C a b a l l m i a d o n A las t r e s C a ' e c i s m o r a r a n i ñ o - ; 
M a n u e l O.- ie iai p a r a -f m a n d o dei a l a - siete y m e d i a , ro -a iao y b - tm i 
D e p o - i t o á o aec i i a v d o m a t b la se- leacs ia de S r n RCí jue ( S a r d i n e r o ) -
g i m d a zona, p c c m i r i a . - A - ' - a - a las oabo, nueve, d i e / , 
No-mihiui i ido a l ,co.iame| de Caba l lo - once y düi^d. 
r í a dum J o s é ( ¡ ó n g o r a p a r a •- I m a n d o Te-da? las t a r d s ^ , a l á s ocho, h a b r á 
dé l l ' ' ' ' ' 
' I 0 - - T E L É F O N O , 6 - 5 6 
edades di 
•ono 
p e d r o s á ' 
L O S 
DIA 
DIÑE»0* 
' • ' M i i h í " 1 a :"s P(,ii"'>dícos, como 
Nuestr; V'- ol ' ^ " - m n i c o d o oíi i a i . 
,[,, ¿ § p W o con Francia . 
^uh , , , : , ' , 111"1 1,a l a i l i l ido 
l"L(te i , of ioiosa: 
^ ^ n i e n . t a i . ^ s ,., , 1 , . . , . ^ , . . , , . ^ 
m Üb u ^ d 'a lüs c i í r a s resuf-
m v y ' ' y^mccimim en t r e Es-
• " 8 .!-.. Icí si, :,, p . i m . ' i o s 
ia '"s lui^i,1 11 r"11 - n i r a c i ó n 
" ^ • l a n " 1 ; " - " " 1 basado. „ o bao 
• ^ ¡ f o . k - • ' v v ' T ' - ^ ™ ™ ést* es 
¡.'••oh-í;,;:!- ' ' ' ' l - m i a e i , . , e - p á ñ i a 
R ^ t ó , ; 83 ^ ' I b u a . . i . pl loo; 
L " ' " í e s . , , J ^ ' ^ ' a r m I v p a ñ a , 
del t sépt . imo 1 e g i n d e n t o d - i . - e r v a t i ' j 
Caball iCi ' ia . 
M o d i h c a m l o el a r l í c n í o 456 di 
g l a m e n t o p a r a la a o M e a c i ó n .! • !a \- |-
g e n l e ley de R e í d u l a n r i e n t o \\\ .1 -en-
Udo de que los r e d u t a s q u á se aco-
jan a l c a p í t u l o XX pa ' d a n - o l i c ü a r 
i b - ' t i n o Ciii ' t f Cepita » K l c . - C o l c c n i - o v 
's d..' l i i i t feiweros. d'e 'Comuiii.icaciiC 
D I - l l A C I i - N D A 
. \o i i i iua . , ! ido j I" 1! ' la s 
FshmV-t.a-a úh la. D i r e c c i ó n 
dle R e n t a s ¡p i íh l i . a i s a don 
l ' i o r e < de l .einUS. 
D-E G R A C I A V J U S t l C Í Á 
celo! 1 
« • i m e ' a i 
I o n i o 
.-vr,.- - iei'-i-i m e n o r d i1 Sant i d m 1 Sa-
-eraiiM u e j e - t a c b ' n . a e-a i ; i, 01 a i ' i ó n 
ro- ó - aun r y 1 i q i a rac i r -n a J c - ú - en ia 
M l c a a i ' . ía. b e n d i c b i i y l e - e r v a . l e r : 
m i n a n d o con el c á n t i c o del a H i m . i o 
EÚica r! 1' icón. 
l l ta t a i de d a r á ciVrii'ionizo éí| t r l d ú 1 
i , r l l , - d • la beata Ser T e r e - i i a 
¿11! .Niño J e s ú s . , , , , 
H O S P I T A L D E CALZADO 
-̂V'̂ VW,̂ \Via'\A,VV-VVWV\AíVVV\,V\AAAaVVVVVVVV^ 
lo 
Se, lee t a m b i é n el a c t a de r econoe i - A - n a . i > i \ "o . < 
' ¡ ' • 'd - l de los p „ o c e s a . l o s en ai ' • I ' ^ U W A , . ^ . ! ^ ap to - e r « a n r z a -
-'1 l i " y y el pie . -miente ,1,1 D i r e c t o r i o , 
bao s ido a i O u z i u i , ^ p ; , , ; , , j j ¿Q 
s e p t i e m b r e pia '-ximo. po r ¿ lóseo . b ' l So-
lí 1 ano . 
*\ VVVWVV V \ \ A vvw\ \-v\.vv\vv vv\.vvv\ V VV\ \ V \ \ VW-VV 
Vázquez de Mella 
V a m e j o r a n d o e l e s t á ^ 
d o d e l e n f e r m ó . 
M A D I Í I D , 3 0 . - 1 . 0 . m i l i c o - q,,,-
. a s i s l en a i - - ñ o r W i z q n e z de \ \ . Ha. ,.1 
h I " '"" 'd11'' Cree jjU) pn ella no hacer!" n n n u e v o r e ; - o n o e ! i i i i n i ! o ap re -
s c o n s i g n a b a n a m e n a z a s de m u e r t e , e i a i o n que s i í fñ í a ttiia a f e c c i ó n a l 
A l p r e sen ta r se el h i j o del sftn -r v¡ l i ' a. 
M a u c c i con el d i n e r o se \t\y,, e a r « o l-a. a b ' . c i . i i c o m í l ica ol e - tado . b i 
Ue sobre que e o n m n í a el cheque , e n f e n n o , de t a l m o d o que los i n i d , -
sie ,do d e t e n i d o poco oespnes. eos c o i m i n i c a . o n a ía f a m i l i a ,b )l pe-
A n a t h ó que . .Serra no a s i s t i ó a l a s t i e n t e i m p r e s i o n e s pe .<in i i - ias . 
m i e n t t 
I " 
c l u j o . 
F u bjocésaao r e h i l a el a t e u t a d o y 
d e c l a r a que l m í o m a d o p a r t e en b é -
ebos a n a l < ; « o s c o m e t i d o s en la H a b a s -
^ a d a y en l a c a r r e i e r a de .Monte Car-
m e l o . 
T a m b i é n l o m ó p a r t e en ei a t r a c o 
' ' i r a l e D a d a l o n a y en . i del L l a n o 
de San J i n i n . 
D i j o qne d e s p u é s , | e l a t r a c o a l se-
i ioo M a u c c i se d i r i « i e r o i i a \ a l l v i d 1 i . - -
oa, d o n d e c o n v i n i . a o i i e x i - i i - l e r..ni)0 
P í e l a s mas . A ñ a d i ó que él fué el <m-
e a r « a d o do I r a e r l a c a r t a . - . . r respon-
d i e n t . 
U n B U E M VÍMO 
h a - l a .S'iiS|¡i. nde su 
de s ' p l i e m b i e . I\̂ /VVA^AAAA'\̂ AAAA\'VVVVVVVVVVVVVVVVVVV\AA'VU'1 V 
P é r d i d a d e u n a c a r t e r a 
l-.n la, s e « / a m i a p'baya s- e x i i a v i ' 
aye r por. i'a m a ñ a n a una c a o -.a co-i-
t e n i o n d o .doenm ni . - . ; . A la p c n a 
qm la o'mi r.-'i^aie en le-, o f i c i i . : , •  d-• 
es-le p i ' i i i ' d i c o se le g r a t i n - a r á . 
B 
O D E G A S D E L 
C A M P O C I C E R O 
E L M E J O R V I N O D E S A N T A N D E R 
Serv ic io a d o m i c i l i o y 
DEPÓSITO; MÉNDEZ NÜÑEZ, NÜM, ic« 
r e u n i o n e s de V a J l v i d r i q i ^ . . 
Se leen o i r á s d e c í a r a c i ó n , s y se 
Suspende la sesi-'e. oa .a qne e l ' f i s c a l 
y las defensas l o r n m l e i i sus c o n e b i -
s iones d e f i i i i i i \ as. 
.BÍ l i s c a l , r e a n u d a - i a la B( s i ó n , p i -
d i ó pa ra J i n lo a ñ o s de p r e - b l b . m a -
y o r po r el d e l i t o de j a i , o a m a n o ; 
m ; l ' l n ; seis, po r a t aque a los a^ Mi i r s 
de bi a n l o i i d a . l ; seis, pe r a n u m a z a s 
de m n e r l e y 1.2')(l | eselas de i m i l l a . 
P a r a S e r i a p i d i ó diez a ñ o s de pre-
s ¡ d b l i n v o r por robo a m a n o a r m a -
d a y seis de p r i s i d n e o r r c e e i o n a l p-n 
a i i i e n a v a s de i m i e i i e . 
P a r a todos solicitó s o l i d a r i a y m a n -
coíiiunadoinónte la i n d e m n i z a c i ó n do 
5.2ÜÜ p é s e l a s . 
o H'1'^ . m W ^ \ m & 1 i « i l l ' i ' í m ! i w : ; . q u e 
en la m a ñ a n a de hoy se p n e t i c ; , . 
'';| 1111 1111 ^0 r e e o n i c i m i e i i t o j i a r a | ,o . 
, , , ' r ; i l " ' ' c i a r |a « r a v o i a d , vi aalo ( j u -
no h a n desaiparecido c i e r l c s IViBioktí 
de mi ' ' . jo r ía . 
P' - p n - Je o n c o i i t i r a r o n en nn i n t e -
'' ' •^ant" estado di .-.-aaid 
G R A N P E N S I O N A D O - C O L E G I O 
S E Ñ O R I T A S D E R O D R Í G U E Z 
e n U e í 0 ¿ a ; H ? ( a n t e s M a r t i l l o ) , y S u c u r s a l 
e n e l S a r d i n e r o c a l l e de L u i s M a r t í n e z . 
. - V i l l a R o d r í g u e z . » 
E d i f i c i o s de n u e v a c o n s t r u c c i ó n v a 
t o d o c o n f o r t . - I n t e r n a s . mediopens ionis -
tas y e x t e r n a s . — A u l o m ó v ü para e l 
31 DE AGOSTO DE 1924 
I n f o r m a c i ó n d e p o r t i v a . 
H O Y S E C O R R E L A G R A N R E G A T A D E T R A I N E R A S 
v 
d e l i l h n 
i (11 n h s ([ i ie 
l i s . ¡ ú f e n l o s 
is d e p o r t e s . 
^ ' ; l . ayí),,- ¡no i b a ({' p ú b l i c o , a . ve 
p.'M-Mii'in;- de wiatex-polo y eJ reiste 
fes-d.val Ti.i-iS'.iticO' c iwi i a . ( ] i i c i l a í r i a . l d a d m i , . •:•<.;• mi., ^ns c o m i t é s e s p e e i a l i z a i 
cío l a seniraifiíi.,, p a s a d a . Y es, l e c t o r S m ím el é x i t o que todos a . n s i a m o 
« * • lair.iailVe, q u e . r m u miiesl i'<,is C l u b s los 
qnc p a r t i d p a l j í i i i j , ' s.us • «ui i'imkI'ím s)) l o s 
(jXt)8 Jlievaibau lodiíl Ja pa s i i óu y e i i t i i " 
• aLsaiiiO a.l públ i ico]1 i .a h o n r i l l a s o c i a l 
la que sie p o J i í a ¡a prlicfea, l a sa lsa , 
en ¡finí, di© l a s c o m i p e . l ¡ c i ' i u . s depo i r t i -
vais." FúeTioai, ésita& diel agri id-o d e m i e s 
.tros, a f í c i o n a j d o s y conis t i i tuyei 'on un . 
é x i t o , (para, leí Gkiib o r g a a i i ^ a d f & r q i ü t e 
il i i mi p:ro 1 na da ti.mu.' vé.. sü. - •caDiaiOi.da.c' 
d in iec t iva . \ ' a y a ames 
i ¡' i-ii i rVulí ' Náartiiico Mn,i i1af iés y p a r a 
i i ue s t iTOS a f i c i a i m d o s , que o m p i o z a u a 
^ iitiir testas p i ús feas . 
• * * 
H o y 'es uiiio. dio esos i d í á s en que ' a 
tivsíóti id>el c r o n i s t a gis mmumIIu. T o d o 
lo suceid idu mei'ece e leg ios . ' l , : - pa t -" : -
i-MinV'ién dle iiimestrora ( ü n . b s , el leutu-
is iasmo dv [.¡'Os trnúichiacbos coiioii-i 'sanu 
' t'-is y (ioibut liermii.?11 que iGiil t o d a s 
Jas p r u e l i a s ' l i a ti. n id . ) al P.imiI Rncinpr 
C l u b . H o y o " .-.•ild,r:'i a fnuGsí ro páSO 
ni i íngúi i a(pasiouaido que d i s p u t a nues-
t r o pe r fec to de. i 'ec t ío <l,e c r í t i c a . A n t e 
» os le lo^i ios qlute se U i l u u t a n , -porquo 
IfiM j u s t i c i i a lo •iii.erc.-c.n, i -o 
- iii ii.ti a con d . ' ' . - c l m a pr-oP 
e/ciwemiOis- 'los icroinistas n i u v 
Ya. era l i o n a , v¡\.V' -Dios. 
• • -• 
mm trku 
l í o s idi te ía a 
w a t er-p' ^ o , 
( ' .luí. Ñ á ' u t i 
i n u m a r 
!VIoiitá.ifi 
ii? e n í r e n a d o s , 
ÓS p a r í idos de 
M v ^ i d •m'.c d e l 
.. Y ep v e r d a d 
IL'ev.áiba l a z é i n . 
3 q i i > lia.n j u -
! ; i . 11 m í i 
f f j W fp tbo l i i r icos un m 
T' i i o t r o i S idieportieis l ia s ido 
t a d,e oxganiiZ.aci.0in que ea 
iliiiili .ido. Viéase a h o r a qnc a 
' j , ise^ninr ^ . i n^itaci 
'Náiiiilico y «d inM'_;'!iifico iu t 
c o de lia ( "n inu i á s t i ca , c ó n j e 
con t rad io nuaiteria y senitusi 
: r a su ic id i io imipieiiidonaP! • 
de lecin.tiii'lira,!- i'a tnn '• i •••¡ 
. T í a s t a ipa,ra.'miD de te i io rse ií 
" c h a ieí f o r n u a i r l o que l i a c e -
inoisvipedifiu ¡ n u e > t r o s (:11 
:.niós, .cbi i i . i lés iespeciá l l izadoiS 
t i n t o s depor tas , quie»efe'ibíIíí 
t r ah -a j a r y euidlait 
a5 Rá .c in ,g ha p t é s a n t a i d o u n c q í i i p o es-
t u m e n d u |cí';i uiii . i c l m i . Sus i í n e a s 
iC-t./iM b a s t a n t ' é coiiiyaiMiietradas; sus 
. '.mi ¡jiitos 1 ni icXogi! "ritos n a d a d o r e s 
y v O i s i ! " tfpriTniiS'SiniK) n i . r t ? i l lo» 
COjllib «-Imotai lo-rv-s . V é a s e la c lase de 
Qiújiinttáin.a; pií r i te, i i d ' n c i o M a d a ; l a 
r a i p i d i z d i ' '(i.Vmcz A c a b o y l a res i s -
tí n c i a •de! • c o n j u i i l u . M a g n í f i c o e q u i -
p o , díiifícii die >i ip . i:íi- á n nues t r a f íe -
l o s vence dones h á éidio •' I );u.;i m,̂ , me-
n o s conocOdor da l j ü i é g o ; p'fro t a m -
b i é n oon 'buenos iol&ní otos , de los 
que aias#|i.€ÍÍÍ.á l>ío/.. 
Pa i r a los dos. qne e n n m a r i ü i i a de 
I r . i v á e e n f r i e n t a r á p ' , V a y a n u e s t r o 
a r l - l o v ap la iü i so , que qiii.ii-.i.ái.aai!.•:;•.-; si .vviyra de 
b i i e r róS . a i ' i on lo a l o s d o s equ ipos ¡a&r e l los 
v e i K M d o s . Ruieron é s t o s el C l u l r N á u -
t i c o M'Q|ntf>a.ñiés y, l a U n i ó n M m i t a m - n . 
IU:.stu,c; H p T i n i é r o fwté l e i l í m i i m l o i V i - i h i c o í e 
byii la.do p«>r <d Iki.ciihU- po r sím* a dos, y d se-
l los h a 1'OS « l l á . n t i c . S ; . |.!C.i l ' f l l un illl.e.O : jiiLva-
a(n i p . d - d o r , m e j o r d i c h o , dos; O t to H i l | e r y 
l id ( d u h A g i n i a ) G o n z á l e z . O t i o es r a p i d í s i m o 
n?Ht . lé t Í - >' V'1'-'11-! 1": ' •'1 i i ' i f o m.uy l ec - ' i nen -
lie 
o ¡.iip- L a U n i ó n M o n t a ñ e s a t u v o V a . b a b i -
íl- ' d d i r l l id ' ad é i ' - e. i a u.n coaiitxp.T'ío su -
, , i , r , j i p'M'ior á él v v.(-;iidiV-.r ¿ a i r o s u d r i u n r o . 
; l . n n r - ^ •"' o ; , " M " ' m ' m 5 ;|XVZ¡,(1(* W m i t 
upo b e - los o t r o s ; pero s u p l i ó a l u . rza, m e n - ^ 
feoeeio- ' u s i a s m o .s.u.s. (kd 'edos de c o u s t i l u c i ó a . Q |A* 
[OS d i s - » * • 
•uc.u de V-íBqt la m . y . ñ a n a • e rómei'CSn l a s 
Milu , la j i ru-ebas de '10Ü .niietros y 400. i í j ed íeros 
miné p r o m m i 
E n l a s p r u e b a s de 200 met ros , fe 
za. de p e d i o , g a n ó el c a t a l á n Salvai 
d o r L a g u i a . 
E n l a de 100 m e t r o s , es ! ¡ lo b f e 
g a n a r o n l a s dos ( d i m i n a t o r i a s j , , ^ 
l ' e r o d e j o i ' d i y F r a n k e n . 
L a p r u e b a de 500 me t ros , GS%\Q |íí 
bre , fué , g a n a d a p o r LaúiHñiCió^;4d0(j" 
E l s a l l o de p a l a n c a lo g a n ó Pm," 
cisco O r t i z . 
E n , l a c a r r e r a de l .ódO n i e t r Ó s triun. 
fó , en e s t i l o l i b r e , P e d r o M é n d e ^ ^ 
F o r t u n a , de San S e b a s t i á n . 
L a do 20z m e t r o s , e s t i l o li^bté, con 
r e l e v o s de c i n c o p o r c i n c u e n t a , fu¿ 
g a n a d a p o r el C l u b N á u t i c o dé Bar-
c e l o n a , q u e o b t u v o é l campeonato de 
E s p a ñ a . 
L a c l a s i f i c a c i ó n g e n e r a l del ],v\nm 
d í a fué 1 l a s i g u i e n t e : 
C l u b de B a r c e l o n a . 8 pun tos ; Por. 
l u n a . 7: C l u b N a t a c i ó n dé- ' AliGaíí^ 
3, y A t b l e t i c de B a r c e l o n a ; 3. 
\AA'VVVVVVVVVWVVVVVVVVVVVV\AA/VVVVVVX'VÂ  
Noticias y comentarios. 
C o s a s d e t o r o s . 
L a s c o n i d as d e L o g r o ñ o . 
Se c o n o c e e l p r o g T a m ' á de las corri-
DE L A S P R U E B A S N A U T I C A S DE A Y E R — M e t r o ¡ i l o tí.e l a s a l i d a das & t o r o s ' q u e ' ' s e c e l e b r a r á n du-
de los n a d a d o r e s que t e m a r e n p a r t e en l a c a r r e r a de 10 v m e t r o ? . — I , r a n t e l a s ñ e s t a s de S a n M a t e o , enLo-
> . c - i a n a , tíei R a j i n g , g a n a d o r d a l p r e m i e es .'39 pesetas; I I , A . G ó - « r o ñ o 
i-'oz A c í ^ o , riel R r ^ i n g , g s r . a d o r e n l a p r u o b a Co 133 t r .o t rca; MI, R. ^ ^ f n 91 c e l e b r a r á l a c o r r i d n Ap) 
F e r n á n d e z , de l C l u b N á u t i c o , que h e g á ei c egundo e » l a ñífétm u r u e - ^ ^ ¿ d Si- Gelel ^ l ' ] C 0 1 ™ a ü e i 
b a . - G í m e z A c e t e a! l l e g a r a l a m e t a . ( I ^ . m ' Sanad M o n t e p í o t a u r i n o , l i d i á n d o s e siete to-
r o s de C o n t r e r a s , u n o d e los cuales será 
.í'";' , ' , \ u , ( l " " z , ! l t í ; e s c u b r w u ü e s t r r , d í a , en. la r a m p a die Pu.m t o d i i c o , pa - r e j o n e a d o p o r B a r a j a s , y los restantes 
f a l t a . A l a ^ a s - m e a c i ó n , pues. ra que las -xam.i.iire d C o m i t é t é 
C a r r e r a de 190 m e t r o s . L a r e g 
1. A . . - G ó m e z Acebo , R a c i n g , en un ¡a ta.iuie. 
m í i u i t o , 35 s egundos . P a r a q 
d d in i m b i i a ' dicl y e n o e i á o r , p o n d ' r á T o r r e s ( B o m b i t a ) , 
u n a copia, d d a d a del ( d i n i té l é c n i - E l d í a 21 se c o r r e r á n Eeis toros de 
eo en d umiidlie: die . m s a i e r u s . . b a c i e n - V i l l a m a r t a p o r M a e r a , M á r q u e z y Po-
2. R. F e r n á n d e z , C .ub N á u t i c o , s 
dos n i i n u t o s . 
''0- lidiados por Mejías, Lalanda y Gitani-
« m p e a a r a a las c i n c o de i i0. pre8idirán la fiesta señoritas de la 
••] p ú b i n c o p u e d a * ( M i l c . a . r - aristocracia, asesoradas por Ricardo 
G'óinj'ez, í d e m í d e m , dos m i -
ios, 
¡ l io, R a c i i , i n s m i n n i , ^ í í K"^™ ^ mmero que ha. corro*- sada, y el siguiente día serán toreados -los m m u f o s , p o . M b d o y ^ncla e m b a r c a c i ó n . g < ¿ p01. Maera) Lalanda y Al-
F . Seoane, C l u b N á u t i c o . 
G. G o u z á . l e z , R a d i u m . 
Carrera de 490 metros. 
i i a t a . d d i . el e K C U i r s í o i i i s n v ó ^ ' C i c H s i n o , cift BUi&stiT'á p r o i e s t o n ¡rao® f m p f i l i e r o n i . p . S o l a n a , R a c i n g , o d i o m i n i i -
f ú t h c ' l , d e . , e t c . c u i a n d o s í t enga es- p H - s e u c i a r e s t a » iut :ere.sai i tes- |carre- {0S) o s o g á n d O s . 
t o conisegnid'O. podiem,o< b a l d a r d e i a s . POj (eso o n o s . l . i .mdamns a, d a r o. 1). ' l l í a z , D a r i n g , niin 
ique l o v i s t o leu iCStos d í a s es a lgo .p io - - J o s r e s i l l a d o s , s in v u t i a r en j u i c i o s t o s , Í 6 segundos . 
iMira .b i ie . H-oy p.a.iv.ce todo e l lo . d r - c r í t i c o s . Q u é d e n ^ •'•dos p a r a las que 3. r . P c r n á u i d e z . C l u b N á u t i c o . 
fc'.yín.st.a.ncia!. H a y que. conscv ¡ d a r l o , f u e r o n i - p . r i a d i o es y j u z g ú e s e . m u é s - 4.. p . Ruj,Zj UimVmi. M o n t a ñ e s a . do-ndlereie'Cal-eibm 
Regata de traineras para po lo \ l o í n á s m o 
Water-polo. 
H o y , a l a - nuce, en la d á i s . e n a de g a b e ñ o -
P n e d i d i i e o . .j-jinj e< d d C a m p e o n a t o M á r q u e z e n 8 a n t o ñ a . 
dd s . ü ü a n d r, « C o p a Bod-egas del Ro- En la tarde de ayer queda ron fijados 
m e r a b i , ejit.re lo,- e q u i p o s Rea.i R a c í n g en San toña los carteles [anunciadores 
tminu- ' ' s í ^ d d í d ' ^ V n ^ . . d ^ d o . ñ o s na de la corrida que se celebrará en aque-
1 r o ñ e s o í r i p n l a u i ^ ' de e m b a l a d o - Ha plaza el día 8 do septiembre, esti-
q u e i n t e i M M i m p a . n ' e l . l uga r vidad de Nuestra Señoia del Puerto. 
hoy, a las cinco de 'a t rMnjeá ' a s . 
tarde.—-Inscripciones. 
p a r t i d o de w a t e r - La comisión encargada del maguo 
'! lee. i i idn de r a s festejo, que no descansa un momento 
en su org-anización, está recibiendo 
p'nei-lo idle .Ca'itro'- l ' .Ml.iale 
P i ' d r o Tuir ' i ro*; t r i p u h r n i t é s 
l a b - , K v a r d i o A s | IÉ VZ, A 
g i a d a , PiaiblO A n y l a d a , l . u i 
í.oniiü) P e r e i r a , N i c o l á s Gi: 
Coláis (Jiuiieuio, M a . n n d 
P a t r ó n , l a n d u i p a r a Iok i n v i t a d o s que pvesm. su ^brillante actuación,.numerosos pe-
1>e- ten l a ta.r jdia.i i invi.f .aíMÓo d d c l u b dldos de barreras y localidades prele-
-"J;1" N á u f i c u . e d i i a i m e n i • o i i a p a r a los rentes, de Santander y Bilbao; 
¡ r r e z N i " P ' ^ 0 i ^ i ® t , a s y n femtocos 'del J u r a d o . Dicha comisión, queriendo compla-
l i n a " A n - r . 3mnaS i f , , , l 1 l , ' a , i< , ! , r Ín , l , ; , s m i f ^ n ^ % cer'aitodos. establecerá en ambas po-
^éB T a m , R a m ó n G a t a d a , : V e - S ^ ^ n S - ^ S ^ ^ g blaciones despacbos de billetes parala 
niauc io í A m o - a . S u p l e n t e s : F e l i p e Qa- ro ^ m i n , l U l l , f,.ll1(,s á-. . . .npvzar l a corrida con tiempo suficiente, 
b a n c b o y N i c a a i o G i m e n o regata , de i r a i n c . a s . L a corrida- del Barquero. 
. 1 M r l r l ; ! , d ' : ü T ' l I ;>• ' ; , . - 1{UT' P E P E MONTAÑA NtilOstro c o m p a ñ e r o en l a l ' ^ . K 
de I .Medo. I d l r o n , D e n 1 r u n o s e ñ o r Cuevas , ha. r e c i h k b . anoche m 
• e r n a n d ^ ; m n l a r o s : A n t o n . o Sa lo - Hoy, en Miramar. t e l e g . r a m a idte d o n A n g e l Caa.aarto, 
S S V ^ n n S Í S 30 n I 0 d H V - e 0 - Kxi,st.e g.ran ^ n t u s i a ' n o p o r a c u d i r que" . .eside « 1 c t u a l . 1 n . e n t 9 on San Se-
d n \ S ?S!'t 0 í , h o r a ' . ( ^ r " h o y a l t en* .no die los u n i o n i s t a ^ pa - b a s t i i á n , c o m u m i c á n i d o l e que h a cele-
con ^ u í n ' ^ n . I f w r a T ^ o u c i a r ej f e s f i v a l d e p o d i v o , Ihnado u n a c o n í e m u i d a , can Sándie? 
• • r ioC n p ' - • \ , " , " " " -..IZ}1.-in- " " " d a t r á c o m i e n z o i lias c i n c o de l á M e j í a s y B a i g é s . o o n v á n f e n d o - é s t o s - ^ 
7 Mr.i i . i 1 n £ ^ W ^ 0 íardlev ba jo el s i g u t e n t o p r o g r a n u i : l a c o n v e n i e n c i a de a p l a z a r la corrida 
• R m n Fr - - ' ' ! ! 7 Gaírííeira d i b i c i d e t a ^ que iba a o a k . b r a . i W e.n nuestra p l | 
f. . - , ~ dienitro «fcel etomáé-, m la que t o m a r á n z-a a ibieiineificio dio• «qu.éil h a s t a . e l a p 
; 'Ga;si i , .na nmno.r . ) l» , p a r b - e n a utos c i d d í a s desean d - S a h p r é x i m p . .mi. í e d h n qu • señalaran 
' . a - n o u r a lares. I a- t;,,,,!,,.,., 1- . . , ,1.ediéndos;. dos i n e d a l l c s opor tunamleni t ie v con den'Jen tos que 
S , . 1 : , f ^ u t t S T X s ^ « g ^ ^ w ^ m . f r m « . ^ x i ^ . d - . i f . v . „ - . , h o ?«• 
quien-; . iE] n e c o r r i d n s e r á d e q u i n c e hinco. 
Fanbarcaci i . ' 
<l.d pine'i'tiO d 
aseo l l a i l a -
v u r cu io , - q u e ^se i n s t a l a r á A ñ a d o « l . « o ñ o r C a a m a ñ o que so «o-
p o r n isdi io d e b a n d e r a s . m í e t e aü-.- -acueirdo , -y- - que; 'ruega sp 
Spig^indo. í n t e n e s a n i t e e x h i b i c i ó n de aninmcie e l suceso 0 1 . • l a ü» re usa 9 ^ 
^'vvvvvvvvwvyvvyvvvv»^vvvvv\^^ • t a n file r i u i a , .a.g.rajdKNcie'udo a tedios 
coope rac ib in v lasneirando ia. que hi c()' 
lidad. \ . T O M E O R T I Z 
íre.nicio ( i l o v a r i i e t a , 1 
b r i g a , F lo r eu i c io M a r c o s , M . i g u e l S a l -
d a d o , P e d r o Giniénieiz, J e s ú s S r l azar , 
Xosé Giniieíno, Josié Ldamo^as , R a m ó n 
I t l a m o s a s . Siiplie.nites': M i g u i e T A c e b a l . 
¡Adlitoinnq C a r a s a , M a n u e l P é r e z y Jo-
s é G n t i é n i e z . 
Einjljairoaiciióin « A . r q u i m i o n . e s » , d i d 
puie.rto de $.antairid|9ir ( ( j u b N á u t i c o 
de P e ñ a . .Caistillo. Pa.tad/n, H e n n u i e -
•gildo idH C a d i l l o : t r i n n l a u f e s : P a u l i -
no iGa-nzo, l A g u d í n i l d C a s t i l l o , A n -
ton io . de l Casiti i í lo, A g u s t í n San t a M a -
r í a , M a n u e l di^ ' C a s t i l l o , L o r e n z o del 
riad.iillo, ArsiriMio P r i e t o , B a l b i n o G ó -
mez , M a . n u i d Sa.nta M a r í a , ' A l f r e d o , 
V i l l a r , J o s é de l 'Cas t i l lo , J u a n G ó m . r z . ^ o x e q .entre a p l a u d i d o s pug i i es de l a 
Suptn-nt ,^ . -p .n^ihm Rn.nfa Mavíc v Soci .cdad, c o r r i e n d o /oí a r b i t r a j e 
A l f n 
M É D I C O 1 
C o n s u l t a d e e n f e r m e d a d e s d e n i ñ o s 
y p u l m ó n . 
R a y o s X y E l e c t r i c i d a d m é d i c a ^ 
<d H o r a s d e o n c e , a u n a . ' ^ 
A t a r a z a n a s , 1 2 , i . 0 — T e l é f o n o 1 0 - 5 6 
VWVVVVWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV* 
m i s i i ó n geistoi-a .le die su comoj'inH 
tpiúitdil .mas pa.iiece . - s e ñ a l a r que sen-
t i m o s ejste aipllazamiiiento y que siem-
t 'pne es ta l lemos a i a d i spo i s i c ión del m 
piuliair reviisitiraio i p t a id r l l eño p a t a 
bajá/T en t o d o a q u e l l o quie jiueila re-
d i i i n d á r en sij j )e i i icf ic io . 
Â AAAAAAAa-VWWVVVVAAAaÂ /VAAA.VVVVVVVVVVVVVU'V 
D E L A A L C A L D Í A 
puei r to 1 
cadioneis 
's: E u s i d i i o Sant . a r í a , y 
Góoniez . c a r g o del bioxeaidor A m a d o r 
•cacáión ( (Nuevu G ú M i a » , d e l ®u™'' , , . , . . , ,.. 
b . S a n t a n d e r ( G r e m i o de Pes- ^ d " " ' ^ f ^ 0 - ' ^ m w t e < " de A r b , n o s de e©t 
l u i b i d e n t r e t ú s p r i ine i ros taime-nto,, t e n d r á l u g a r ( 
R o d ' n - A' p a r t i r d d díía 1 d d p r ó x i m o m r 
o l desipaiciho all 'piiibilico en el Ncgocin-
* ' ^ • • ; x . n i i . . A m 
P a t r ó n , A n t o n i o Isa.; t r i p u -
lá í i l téá , A n l o l í n . M u r t í m e z , T o o do'1*0 
P e ñ a , , R ^ n i a i d C a í r c r a s , L u i s M a r t í -
¡niRZ, A u r i d i o Ma.rfíin.ez. I ' e rnand .o F'e.r-
a i á . n d e z , sViiCie'iiíia'. Z a r a g o z a , A n t o n i o , 
Sa las F r a n c i s c o .Saiuta M a r í a H i g l - ld'?z; Martnnie/.. P o n d io ; Quev.edo, 
n i o L i ^ ' m . l a c i n i o P i i r e d a , A g a p l t o 'Ay'11""- S i e n a , Fn .n l i , I b a s d a , 
RumaA-or . ' Suple .n lv : Ma.nuel Soln-ao. J>W'ii \ 'ente 
. L , i n l N T O í M i G N T A Ñ E S A 
niiev .,. di' 
011 ees i. 
y l á 1 
e n la. ¡Si 
U N I O N 
I d U n i ó n C l u b , d d A s t i l l e r o , l a m a ñ a n a a ' u n a de l a d a n l e ' . 
lirón Mónta í fes .a . , 
M i b u d e f o r m a : 
GTJüB 
••»^<vvvvvt^^vvvvvvvvvvvvvvvv«<vvvv^^ 
R a n d a ; C o l o m e r , Ca.llejo; L e a l , Rc-
• r a . s á f egn i , üefria; X X, G a c i , O r o b i o , 
V i l l a i r , M í i n z a n o s . Sinplent.e'S: C o s t a v 
M a r c o s . 
D r . V á z q u e z Andiande 
P A R T O S Y G I N E C O L O G Í A 
M e d i c i n a y c i r u g í a d e e s t a espec 
d a d . — R a y o s X . — D i a t e r m i a . 
iali-
C o n s u l t a d e n a i 
S a n F r a n c i s c o , 2 1 — T e l é f o n o io-V\ 
Sujetjas ,ail R't^iam-cffito y art-ijcu.io 
a d i d o mal iparblicado ion la. p r e n s a d i a -
r i a y l i i m a d o po?- l o s dd iegados o n 
las ihOjaiSíf die in i i^cr ipc ión . 
I M l P O R T A N T I K . - . L a . ^ i i M u l i a . r e a c i n - ^ ' \ X K y \ u . . ^ - ^ 
.mes deb.M-.-Mi estiar b o y a - a s doce del l'J ' apmtmj ie c o r r a r á a c a i g o de ,afl- """MMMMMMMMMM^^ 
c i ' c ó n i p e t e n t e . -r-v o 1 ' / - * n-$\ 
señona-S d i - r n i l a r a n d |-eada J J r , - O O 1 1S "' U-E'g 
' ; ' > I..s priM-ios r e u i i á n c o m ó d 
D I A T E R M I A 
a.s uoc 
VVV'VVVV/VVVVVVVVVVVVA/VVVA/\̂ A^A/VV\\\A \̂'VV^̂  
D E L P A R T I D O D E W A T E R - P O L O . — E l equipo del Racing Club, que 
ganó al del Clu» N á u t i c a . — u n 3; ecto de Puertochico durante las 
pruebas.—El equipo del Daring, que ganó a la Unión Montañesa. 
- ( F o t u S a m o ! . ) 
D r . V e g a T r á p a g a 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A « 
E n f e r m e d a d e s d e l a p i e l y sec re tasa 
C o n s u l t a d e 1 1 a 1 y d e 4 a ^6. 
M E N D E Z N U Ñ E Z , 7 , 2.0 
POB TELÉFONO 
V Í A S U R I N A R I A S , S E C R E T A S 
I I  
M o d e r n o t r a t a m i e n t o de la blenorrag^ 
y sus complicaciones, j 
E l campeonato de natación ^ , 
o a x i c i v n A C T - i \ v w k . C o n s u l t a de 11 a 1 y de '-, a •[ > •^A . \ S l - . i . A M I A . \ , .11). — M u y l ia co- . v - , * • -¿.yycx 
l oen / .1 . tu .d e anq . euna tu de n a t a c i ó n . • • - &AJN J ü b E , . I X ^ ü y - l A " 
media 
i l o r m 
DE S A 
Ú " S e " 
- \ la deci 
" de Sai 
.ito, •s«l'Ul, 
bien 
W '• ", nada me 
0 , " L tnre ja tere 
S Santa 
% v Zarag 
r i z a de Sai 
S a s ha ac 
l . suele hace 
'inanuifliental 
aña, veremos, 
s a lo» aifi 
para ello., 
« r i i a i l r d a . £ 
l ü e m b r c ro 
¿ ja acredn 
; p é i ez 
dande j 






to ^ dar tfac 
pragteros q1 
0 Í » de S. 
m especiail q 
m a las 2.1a 
a Jas na&ve. 
atemos m la 
Uñés y ,0* 
p d a d ^ , con 
, , , , , , i : , - ! que 
;iii.Ici-. Aninia 
loimirse', di 




regí esa rnii 
e tctininado 
los huérfanos 
ia Baibai'a y f 
Üi •-, como 
dainos un ca.ri 
da y hasta el 
Sinos vierllos • 
« * 
é mañana fi 
na. inoi ada e.l 
| í | dé esta d ! 
b, A l iula SÜ 
i- nuestro sin 
EL 
p & á ; •.".)-8-1 
ECABEZ0I 
lema m á s so 
¡11IK teis Goriroisipi 
• mam ra 
imlaiiiÚMito, un 
W e i i i o i i r i a de 
"d.'i-as; , otra 
'cioníus y airas 
mm heneficii 
ica. Ea esie 
"üi. aunqae pu. 
Milu exigen ti = 
W q;ue dave. 
la Ijuíjia obn 
¡ no esania, a 
/ pieza de los 
I ¿pocas c.=ti-
pdign, pa;ra | 
Por las natiíi 
'l'1" <l'. ipcidiian 
b^rnte que 
l l> roñere: 
l ^ buenas di 
¡!! ;i -Ira pi 
1 ''alfiin, de h 
fealdades so 
pániPilieudo a 
m a ímed 
Sínado vacm 
Í cuantas re-
ferias c, , 
p a c i ó n po, 
, d a s qu.e 
gar i tos per, 
g ' - ^ inded 
¥ ^ i i c pan, 
W ñ pedido 




M U F F 
W ^ l Mi i , 
Nuestros corresponsales 
L p m a c i ó n d e l a p r o v i n c i a 
s a n t o ñ a 
¿ un lu-cíiu que 
-
puorfP' h f i s i ó n de unos c u a n -
DE 
AG0ST0 DE ^ 
AKO XI—PAGINA 9 
«i» 
liionlc, idj '-.lil • I 0 
clon Allull- ; í 
dte -Su Saimtiiiaii 
Ĥ ruor siMiciada, por di lipredort) déJ Ti'oai 
seci'eto T.0riniiináda ja ffesta so cdlicbrr; 
i!is¡mo COínidá ofUMai! de anloridadcis y 
•oni mu •ala irán veru kcmioj- idioai cpiie jusatoá Qle.̂ airon de Madrid, para na, q-u-e duró nasta hora muy ayan- t £i 
ibaiutAz-ai-, eJ pinmca o, a ta angelical /ada. 
rían-hasta Santa:Lucía, podrían ver «i-iatura, iaibrií]|ie ílas fáii&rtas ée en- 'Mañana asistirá el jpriiruciipei a 
que de' mire la uifes lalaJinviile ag-os- t̂ ada ien Ja Igiesia y las deíl ciHo; y cfltausiura ( 
ios itadu' des:tâ bas:e coono' desafiándoJa, fel 'Slogiiuiidlo—«u iaibuíeÍQ—(apad-ri-naaVa, efe-rá (nhseqiuiado con ni 
1,,1,.,nío una hermosísinia finca, tapiada, ver- ÊltenaMole éw $m ibínaaas sobre pa cada uno de los exro osito re 
toros, aurairoe ^^ ^ n^ fmndosa cual ninguna misni;a ^ âuteftiad donde recibie-
lUCStra Patrona la Virg.u d^tr, ^yalkl di, l̂léT.IlLga.i G ' 
El riego de las callos. 
trias se ¡•iiisla.laban icoíi capital ex-
tranjero. Aln-iia Jus ijSsitadOS Unidos 
san uip páis lájéái&lilféi'Q* y por leso isns 
capitales Vieoieíp, a iE'Spañ'a. 
üin el caso de la presento Compañía 
órilca, el capital de los Estados 
ddos, que generalmente es, tímido, 
. va a invorti'í' unido con el capital 
j'esjjañol, porque tenemos (•oníianza en 
la empresa. 
?xip s.iT res. embajador de los Estados Uni-
Ivn CijiMi, y por.eilementos aras-to- dos interviene en la ^pnversación. y 
•r:;:"(io Santoña, se na 
i S t / soto.cionar ol as 
- f S a monos que í 
m T v * torería, ail grí 
0,1 « n o i . Ayuulamient., acaba de adqui- f̂ 01 ';'" . ^ ^ 
" »,0f|,", ,n' , ^ Hr un .•ano-.-ubn nava rô ar las ca 1691 cip' y.:t«l.̂ #̂ «®Mio . Hi , h  coiis-'--, ..,.,,•(•... J ^ como Lina plieigana a las m é efl asunto y. S u S ^ i ^ ^ í ^ ^ d̂ ia!Siado rn,an!¡fe,crtaJcróll m . H a el unto 
a, uno de V ^ W W Pa''a tallas n̂ neisteres., asi 
m nlata^ î0'J,,Q•!«r:íIi,(, s0 Puctl0 '«accr con ^V^di 
a Uña péñora .muy qj¿ .],, t. 
1 \ uoi'es fué 
¿(tñra.s, una 
a ic.ión-" febrila ¡la. que nació 
í-u difi ios O ruña, a 
ai;quft««> del Câ l!-
al-; i ra :l,liU icia 
s p santando. 
áas Zaragoza, Pî pciranüo que 
ron id aignm sarita eî -antepasados y crátiéos, ha sido lanzada la ¡dea de dioqi: 
taniibién' v'os xerii-Mis naliMa.les do |:rVim:;i,. a-••tu rías un Pa-lacio y re- —qon el decreto,, qiíe ayer firmó el 
>. I-fe .aot.O'.ii«in;pio ol si- ûárseJo al príncipe. _ Rey, España avanza de un solo gol-
&;> érae que lo, idea, será .i eaüzadvi, pe más de 50 años, 
petó aoi se ba. acordado aún si sera El coronel'jtái'tirdreü añadió luego 
en Oviedo o en Gijón donde ci Rada- que las tres industrias, en las cuales 
ció se levantará. Norteamérica no tiene rival en el muu-
vvvvvvvvvwvvvwvvvvvvvvvvvvvvvvvv̂ ^ dOj sjon,: la dé telefoníaj las eléctricas 
La situación internacional. y i as le i-'i s. 
1 1  •'• y J Jmi est gestión de teléfonos que he-
1 , 'A: '"''í"/ '.' ""V 1 y.f. '''ilo** U«« <••*•>**«%«J^ U ^ ^ U m 11108 cevado a cabo tenemos, partieu-pAt¡pinno(¡ pealen vsíma aenicra .1..,.;, M,a,ría|^e Wñ TIPm3CIO Y heChO larmnte los americanos, extraordina-.cria" J e;nltüña, como en t,o- T. . . . Pet cienes- p,-a1s. fa i m é m de l)y Dv (neo) Ma-f plaza ^ ^ ' . ^ camo I-b.a Commm d.6 ciegos eeWo el rm tófeató einociona Jl^j.n actuado, queae día ;l j,. „, señor ah'ailde qu • J ^ a .aqu, 
v .uole na^' ¡da quG ou pmllihieise el cine en la villa. ios qtuis le di inoshaban, y tn.carn- ^fij^fe LOntíPeS. 
•jnojiuiríe'iun e for.niada por La Clíada antoridad Jes manifostó en iromenía el amplio parqn.e de. h 
P^^cSiramonte dejará sa- sentía nnnbKimo no poder aten- casa sola.ri .ga, don cantos mónM' 
0 i é ¥ e ^ Sf¡ .dos más oxi de™os Por 6,1 nioin;-nio. porque ante- seis y hall - -• liradiiic.iomia.les de tamíbori 
^ ^ r X v h ' n i o Márquez, ".ente, le hafe lieeho. anaJo-ga pe- y gaita: apláneos y cnitucúa.sim.s, vítt 
a?; P31̂  . |.|S veirán oil lia 'lí'l(;" nn'.Mda (..omisión de sor- ros a la madi miio, Repita ya su htn 
.y. fuaíb'i"'1' .' '.jj,.,,' ¡oros lim- ('(,s»--"'especto ' al Teatro, para que no mana. M:¡,i;h.ina. Ri6Íno.?o, viuda d' 
'sepli«ii>'1'0 <'tUf[ i., •lindaría (i'1 "Sl' diesen en-eíl represen tac ionios . de Despnjid: a Ií.cSs tieeitiiigos de la niño 
j.,. la ac retí ufa a g< ^ ^ ^ '[oro* eantr), a ' lo que se vió oibiligado a ac- bautizada con Jos nombres de JOÍ: 
ilipio PéiCZ r ' . ' . oedeir, ciienlanilo las nporlnnas órde- quina .InseTa Maiv'u, sus tifo-, el b: 
;,..,„ dundo juego > „m..umû ^ ^ ^ ^ cor^ ̂  h ri.|| (|,, y m y ,,.,,,,.-„ ^ Cantillo a 
6̂n por su l"'1̂  '" a (! • L villa ñ'ó volíviiese a ensayar en eil Teá- Burjaseaiî  y, |n ñ¡i, el '-.ía y ah 
grí a. dio todo aq.í';' «I verhala-i-io, .al o 
ol p^cto d6 r 
f aibemero; to
v gustando a ccideâ .menianno 
Mut ción y bra- ^f. V-nn qn. ol 
vina no voiiix'iiese a ensayar t 
fin dé dar.6faci!lidadic,s a los mu- ÍJ0-\ : " , , # 
forastei'os q"c en ôo día nos |a Sociedad deportiva v el dn 
L i ^ asistencn., - ha 
ñor ''da h;in])i.ssa; 
^ . ' l Santander a Billhao, 
| especiail que saildrá -dc San-
S las 2,15 do la. tarde, regre-a jas niieve. como la .Sociedad es hemô ô la corrida \ui de .̂, • ^ ^ ^ ^ ^^.^ chuta 
en que tomar'mi tam-bión piarte lí 
ño de los campos, lian surgido ailgu- anuisladeŝ  .puie.. IhtmraáiaTt con su pr 
iiferenciasr no faltando qui:>.n 'lo Cencía aquiEiIlOB aétdis fa.mil La jes... 
idido de que. por Rasó ,.1 día y volvió e,| silencio y 1 
, (i;, quietud'; -péno auedó vivido ti récue1 
•a MOClO r "eso en autonl( 
k m y w -ra,,d0 0;1.núme'1 
Edades, ooino bañeras y oon-
lan sohc.iitado de 




iiMeipreta. e n eil 
t i atarse de Asociación futbolística d, 
ehO díieño 'OS traía a paladas; ma 
v deportista, V1J para •Mad.nd el general Gómez Jo 
'j01. diámia, donidía p'.-oio.nlorian alencLohi 
+. ^ * ' iroeloniaibaii su presencia... 
Por di señor ¡uez del partido le ba Bios proteja -a lia angeLieal niña 
"nliou annema. la, '•ais jnidres... 
EL CORRESPONR*' .iidor. •Aiiim u cuwn pGget.as al juez municipal de os-ormirse, dejándolo para ulti- ta ^ hora. Es ™" ¡'WJ ^ <•,,„ este motivo', se nos dice que ontrada para no qiiodar.e ha.pr̂ ?nitado ,., .enuncia del cargo 
Íl¡ . . « No' es para tanto. -
.. , ., ím EL CORRESPONSAL 
rogresaron a Madrid, dos- w m m. 
' ,i. ternueado su veraneo en és- ^ 
1,1: do i colegios do CRONICA DE RUBAYO 
la Háiliara Y San Fernando; tan- _ 
I [ifliB, como a sus, iiispeotores, Ecos de Sociedad, 
damos un cairiñoso atiiós do des- Rubayo es un piuildecito en las pro-
v Iri.da ol año que viene, quo x.im'daif'ji'S idl" (Vejo., •apacible, tran-
ÜteKs vierlles otra vez por aquí. qU"i|o( dlj.das.- mvjor anstie.ro, pues 
* • • ose tono que para embellecer el cua-
bellón, por lo que hemos de traer per-
sona] de los Estados Unidos suficien-
tmente experiinentado, debiendo su 
selección a una garantía escrupulosa, 
,_El pacto de Londres. que no ba de faltor. 
•LONDRES.—Sin cereanoniaO algu- ]•;] periodiista fle .pMió una impre-
1 so l'a drinailo esta mañana, en el &\{IU d/3 Egipaña a <Mr. Mitrchd.]. 
oioing Office, Gil •{laclo de Londires. lAv̂ r—iuidicó eil iinterpelado—hablé 
"&t ,éll ,90 estaMeeen. las siguientes en Madrid con el! Monarca,, quien de-
usnilas: piostró una compi .nisir.in .admirable 
.̂rim'era.—(Fusión de todos los f'- diil pro-UI-onui econc'inieo. -
icari i'tes alemanes, en una C.onipa- También vis'ité ail presidente del 
ia única, regida por un Consejo ci" Directorio, a -quien conrndem un go-
dniinistración, en el cu ail ¡a mitad bernantc de primera fuerza. 
. idíel"Wde'aÍost( í '•|"llii!ll,'?i10 PO'1' miembros de la Madrid me lia piodneido una gra-ini«ión de Reparaciones. ta impresión. 
Segunda.—iLa. deuda industrial se- jyie llevaron al Banco de Eisipaña 
H > recargada con un 5 por 100, por la para que viera los deipóiSitos: en oro y 
! dniínísi': ación d'e lia t'.oanísión de ou pílala. 
i i-jiaraciones. [ia opinión que formé es la de que 
Tercera.—Loís inupuesitos sobre afleo- (la cantidad de ambos metaíleis es la 
oil'es, azúcares y cei vezas, en las zo- mejor y la más fueirte deíl ninndo pa-
aé aeluaneras. serán revisado». • ra rcspomloti- del papel moñeda. 
Oniíla.—El Eanco de Einis.ión s"- Le Reina V'ctoria. 
i creado para CStabdecer la moneda Prociedlenlc de Eilhan llegó a las' 
ana. íiiete de fa torde. 'Su l\ta,jeslad :1a Reí-
La evacuación. na. Victo.r.ia, tírásladi'áaidtóSe seguiida-
! LONDRES.—"Se concBrana oficial- mento al Palacio die Miramair. 
¡.'¡¡i • que Iioa' ba coni aizado la Ova- »/\aÂ AaÂ \AAAavvvwvvAAaAaav\'v̂ vvvvvvv'V'v\,vv 
aación por las tropas francesas ile! 
•1 ríi01 ío aleiiván. 
lian abandonado ya Itis póblaGio-
te de Colonia, Cobíenzá, Maguncia y 
otra. 
«ja mañana fué conducido a la dro nos. sorprenda, lo traz  como im-
na. murala eil que fué robo in- presión «in :j objetivo de una placa 
iañ di' esta villa don Manuoil Cu- ,(.| eiimple gdlipe di.-? vi-ta de la casa so-
lie. A toda su atnilnilada familia ¡a,ri.egia dio los Orí»ña, omp.l-aza.da so-
• • nii.'-lin sincero pé-anio. bre.):', canrehM-a qno parí'- de Solaces 
EL CORRESPONSAL ., j- rfircí 1. y aiya larga verja CÍ 
liim'ia, 29̂ -5—924. . eí amplio parque, en ¡cuyo fondo ve-
}f.¡f,3f. - lia típica casa y sais a 
E CABEZON D E LA SAL 
0 
La mejor de mesa y para 
régimen de estómago, in-
testinos, enfermedades ner-
viosas, etc. 
De venta en farmacias y d roguer í a s . 
OfiGinas: D « V U D E , NÚMERO 23 
SANTANDER 
H á l t á r i h á 
alimento autodigést1vo 
Para niños y estómagos deucados 
Es el encanto de los niñea, 
no cansa 
rl eslrine. m i 
8e digiero Giempre. 
, ,/,7e El viaje del Príncipe. 
SALWATIO 
f m w L 
P u r g a n t e I d e a l 
INFAN,TI/^. 
S E C C I O N M A R I T I M A 
El ((Cabo Menor». 
lia zarpado de Parerdmia jiara San 
ta míe r y e-ralâ , ciin carga general, 
el vapnr (idalm Menoiii. 
La pesca en Francia y 
Portugal. 
Las 1 eiiíiiniii'.'das.itle la pesca ile la 
; dina uní lYancia , .ha a 'édo muy 
AAÍXAíV̂A/VVVVVVVWVWVVAWvwv̂̂  n̂ Pclî Kios ilnranito lía >!,ni.aina última. 
El día en San Sebastián. En ¡tigunos d- Uts gncrios la pesca 
• ... . " fué romplielam.r ul e nnia.; 011 la míayo-
a e r o de la C o r o n a . In teresantes d e c l a r a - , la êamaim.̂  d.o/;lr...inn ^ 
LABOPATORIOS'HALOMSO efinpSA 
L o s a s t u r i a n o s r e g a l a -
.a geaiPî aeiéiii pasada-, en cuya fm-
da apaeilie diréifi con emoci-ÓT), en 
Buena medida. tsas ..¡,.,1,. , ,, al aitardeeer, 5 
mu-A nú?. Ninndo que en con- í( 1 n , , .i, i oérh,, dBl lardo negro y V 3 t \ U t \ palaCÍO 3 \ liePe-
•BS feeori-^ipon-ai'.io?, en los piio- del nwí vis, rpio cruzan roecdoso?.'o es-
•.'aiiain.ra. es lialdar do! cundiidi ? d'i 'initain. lEsa casa anti-
unas vece,- ¡ mi lean-do g-.ua. y amplin, que ostenta .en su fa- , • 1 51». 
iencia.dc hacer t ai os o cua- chad-a prir dp-i am h imo>., escudo OVIEDO, 30.—Proeedentc éc Gijón CÍOnOS dOl COrOnOl I Vil " 
as! . otras censurando los dp -armáis, nomimieiniofia ol migen de Ifegé ésta tai de el príncipe de Asfcit; 
5 y aira- aplaudiendo cuan- ios a.nlo.pa.'-'.a.dois y su tiPádiiciop; eS la rías.. viKitandu la IVihiica de Arma?, 
bon-e-ficiosas se llevan a la casa die don Laureano ée Ornña, ta Se lo triibutó un gran reciliiinienin 
pea. En este caso nos hallamos viv.¡ifnr.üa. 've-r-an 1 irgn que Jiuy noe hn-_ '•i' príncipe man lid al (inhíerno ci 
aunque puedo F.cr que por de- cantia'c. 1. el fausto a.vnnlocimbntn vM. .revislando la conrpañía d q \h\u 
Sientes ím lo hagamos en dio uno de las má - mi 'inorables suco- ciipo, que lo 1 hn'lió hono.res. 
trchel l . 
¡mli; 
m que df-ftcáramo 
c- P-n !• 
a - x i\'0 
'""'"a ulna higiénica, urgen- Ha se regislra. I.os mía 
v l"' ••un1 a. acaha 'do reaílizars-; iindiidlii.'lüeniienite Qiai! 
pPÑaa de los 1 ius qu;- en 
Npscas cítiva,'. ? eran 1.1 
Pgílo para la sailiUiliridad púhh- '• 
tes líausiMibundas cmanaclo- i 
P * iipcidían. Queda, sin emhar- » 
gl̂ níe que hacer 011 cuanto a " 
W f '«fióle; peí o ,,0 dudamos 
^ l)U€l'a'S dispocr.ieimies qim am-
'.''"'¡'«ha primera autoridad lo-
Ŵ ú,̂  de hacer fíente a cuan--
pá sidades. s 
SOS -qu, • disedw la l'nndaeíán de aqué- DoS-pUn did pasado 
pa.rüoipado 
la ( ndi per e Si Clo-
c.i1 1 'as em .i'.'iunes ne ios 
aqmeil pillieíQSa y alegre 
En la rnivers.ida. a dnmle 
terminada, ta ceneanonia r 
gfc'' -'•fe'**'1 " 
De un accidente autemovilist3. 
SAN SBRASTIÁN, .'!().— É) cóin'&ul 
13 p--ancla, Mr. l.írrnarti herid ó 
i a.\:; 1'liailn a;.', e ave. a. GCniSSCUeieia 
ie uní acciiidlcnte día aulom a ¡I, signe 
1  rsta.d'M muy delicada, peo los mó-
¡e .- a' igan. la'̂ una h ê rn.nza. de 
a Iva rio. 
qui? tudibiltaibaji todos los vecinos (j.e , 
Ru.larvo a la l'amillia, 
alian el rector v é] Clai 
„ , • • / 
1 ngular- (linegó estuvo •éh e.l ' Ayuntamiento ronicl 
y en la Dip-nlacirai. donde Uñé ni:-"-• | resi 
Manifestacicnes de interés. 
So 'eiri'',,uiMitra. i?im esta .oaindai ¡i 
icl. dan I mis Mitrcholl, 
del ci-l.v flaní-k 
das va1 ieibain dfe nm 1 a seis millares 
por o mhaicaen a; pino Iridio lamhión 
en t i;idas h;tátaj itiá n; a.v-. 1 res. 
Bl pu nto mas favorecido fUiú Saint 
. Gpe-noJié, do pide un d.ia fadra.ron 100 
einbunii'cae.ioii'es conducifimlo de dos a 
• ocho nellaies cada n-.na, y otros días 
el iiiiisii:'.! inni'1 ro 'die bai'GOiS, enn-du-
iend.-.i de 7 a 15 y die 8 a 35 milla.res. 
Mn lio d: Bié un df?íá liitró una em-
larc;-'.-.' Sn c, n 49 inrilliaros. 
Casi tedia esta --ardina era de tama-
io gra.ndie, ip.rrirloiiq:.nando los tipos 
le m a 20 v :i> '21 a 25 pescados en ki-
C á m a r i Oficial de l a ? S t s ™ S i « rnihia, vi- hl-Miaña. .. 
sitando, la fábrica de cañone.--. •-• lai .peiiod 
i Al rogresar a Oviedo sia dirigió <] idiÓ-iSC ie ii 
.. ^ vayan p.tescn-tando En cumip.lijnionto ie?-'^ diepues-o prínei-po a.l cna riel de Pnlayo, rovi*. dir li - hl-!;n 
(•• La feria bim̂ n&uah en olí arlicnln 20 de! reglamento o.-gá- lando el legimienlo die] l5i ínoipe y f.j inteiv-anh---
P̂pjendo una i.-.i rito disiposi- nico do las Oámaias do la Propio-dad sexto do Zapado.es. •! r. ,t.:• 
El1 P'r¿«nO' clon-hingo comenza.a. do 28 de inavo de 1020, se pune en co- Desdo «i! enarlel s é M Su .Vlh-za su viaje ¡a 1 
mi rn m.̂ eû  r, . . « ' . . i" "!-'-- forrocaTri-l del iiaíciar pego1 
aea. 
• 1" 1 
ik ( 
a, \ 1  
acionii 
lo. Hubo tamhién cridas .eniradas de 
11 ;'0' 32 a 36 v do 70 a 80. 
u;'! ^ l.cs pr(;n• fnm-on die 71 .a, 220 fian-
''U'T cms '.I millae, v die 210 a .r)(.)8 los 100 
nat' in i.;m,-... 
go co enza.a. de ya de mayo do r.cn. se pone mi co-
M n.acslt.ta feria binioérsual mociiniento de .los señores prop.ieta- , 
ffw-vacuno,-la hádenla para (|e fincas urbanas dfi Sanitandor Nenie. -P 
^ cuantas resos s,e vendan. y d̂  lo.-- cuatro luanes de Cueto. Moa- Ca llegada a Gijén se verificó a las ''.¡('il,, gp 
'- ̂ i'iieiiris rCnuChorá. recibida es- p., c.,,, Homán y Peñasti.llo, quo las echo de la nocibe, tributónidoscile na *Fm 
"̂-"•i'.iii per |us ganad-ros por .|í--,..is roctiFiradas dril con so otectoral e 1  tas-i á̂ tien ie.; ibimiiado. . tftlfetói w 
icón o i 1 -pal OS. 
lie ilijo landi'rdi 
ha.llalái Ointeiv-id 1 
/•'i'-i' -.íciniiiria ¡leí' ©s 
l.a pesca 
•i rill!n dlsalte que 
Bajador u>3 1 • eíi -
nioy íni.ucos 1 a 
—Tin • Ioí '.i-'hi do . ( scn q,. |. 
' para e, 1 iVfrma 
e 1 ,' I 
1  .- a (; 
dn hoiii.tos fii'ó más almn-
n la soin.a.na procodento. 
1 ccilaro,ii mire 290 y 560 
puleiritoís portue-uosos la 
••.a. ;il.'iii!a d-niante la s nna-
fne más alinnd.e- que en 
.l'a de l/is-bon veindioron 
OS, ;/ ¡necio .fe 115 a 121 
.az. 
IbSf35 (]U{' ' "10111l-'> P1i'p,i;' do la Cáinara—incilnso las do [a zona 
' pero creemos que tanto i.;ivsanc;lio—o-itarán expueataa en 
'.indpidi.ires como para los iM\ (lomi";1/! :- so iaí! de e-la (lorpo'M-
l s 1111 indiseutiili'e he- C¡('M1 (HeiTiáii-Cortts, L, riilresu 
l̂ 'to. que do r-te mado no Curanto los veinte priincitus días 
- P'ílra nadio. „-„-,,. ,p, . l̂iemh'O próximo, ad.mi-
ferá'n • Hete falta luz- pp-, u! .•• caí la S-vi'daiia las recld-
^ podido uli.-. rvar mi s.tr:is inacioiieisi sobro inelnsicn o oxelusión 
I- k .ij,/1"'' ,l0 doi.-:. meses a osla v cl'ai-i'ñeaeiión de, los pioipietariOLS en 
^a^r8 de Cahez/,, ....„.: i 
ip. f..q' y í,('a:So hayan (reído d-
m̂ iIiu! .̂ .̂ ..causa no os otra que . 
AiP. l'a \ • i 1 lie... 
I egiona' 
de Revi- not. 
ñestii do (gap 
mhIoi pr.'- ''al 
la Con 1 1 a n 'a. 11 
Mt'ia.re.M R.3 
1  á ñV a 
ca 'laces, 
e. -ndos 
! lAAAA^V\A'VVV'VV\̂ a'V\a^a'WVVV\\a^VVVVA/VVVVV,VVli 
^ V. i.tr 
ir,. 
¡ 5 y ca:ego-i .a- nao-
ve do d'cho iip'-'1 di 
ras de diez a Ir 1" r que al.ravesa- y ^fg a diez y ocha, lodos los di 
J" Pf'-áu en mi liaborahl s. 
u •vamos a deinos-.t.rn.í'ló; Santandier, 30 do agosto, i 




un medio y FJI sieeretíirio, Benjamii 
1111 pequeño pa- Visto Bueno, oil presídenle, Franeisea 
P,1(,« a pie no sn v Carciía. 
R e b l e s ^ ^ r . t a p i c e r í 
oi i^r^^ilP15 L U J O SECCIONES ECONÓMICAS 
tMMPnl!?NClA EN PRECIO, CALIDAD Y GUSTO ARTÍSTICOl 
*** M. MATA. «OMPAflIA, W.-LA •RAM BRBTÂ A [ 
dará aVd lo mas estimable 
h S A L U D © 
ffíños.üóx/enes.Mujeres que crian. 
| Ancianos.lntelecíuaíes.TrabaJqdo. j 




•1 nî í eom.peli'Md 
Anl. s i'os Esl 
.spana. 
r i\- '"les . 
ia.';el die ii 
"efvichK. 
is T' 
SU or- que ' \ 
aiaeio- ¡ .ría -,- i,p. 
6.í.ví<;*fl Cu i' "he la- vi:iil!i> s.e hio; ron 
: 'a de a.-si1,' I Hl |01 i'̂ eiid. la can-.'.tfa. 
•ni-
líe-i, 
\ il N o t a s d i v e r s a s . 
La Caridad de Santander—E] mo-
an nn vimionto dol lAsilo en el día de ayer, 
(país deiid ir y sus latineas.4 c uid'iis-.fué el siguiente: 
Comidas dist rilai idas, 035. 
qíie liiin ro libido al-. 
deiDr.Amtequi >-• h- q 
Dá sangre a las Anémicas 
Fortifica a las Mujeres que crian 
Robustece a los niños 
Vigoriza a los Ancianos, a los 
Convalecientes, a los Agotados 
FUENTE DE JUVENTUD Y DE ENERGÍA 
Ifi. 
hoy, 1.'!!). 
que quedan l . i dia fl.9 
Farmacias—,I)hi ani-e ol día de hoy 
j 11 i-ila 1:111 Si.-'i vieío - la.-, siguionlos: 
Señor Cloreda; Ailanrda. 
Señor Nav.-do; I Míenlo. 
Señor Mateo; V.ai tillo. 
Ha-la la una de la larde: 
.Señor (Uta,; Burgo.-., 
S. ñma v'kida de Zanumillo; Mara-
za ñas-
iSéñoí Vega; Martiilld, 
M O X I — P A Q I N A I feL. R U E B I L O C A M T A B R C 31 DE AGOSTO DE 
S e r n l c i o j l e t r e n e s . 
E s i a c i ó n d e l N o r t e 
S A N T A N D E R - M A D R I D 
.Salidas: 7,5, mix to ; K;,: ' / , corroo. 
Los Imiios, mk'i-cblorf y viorno.s, a láis 
8/i(», saJe un r áp ido . 
LIOKüdo.s ; i Saiilandii'!': Í8,40 y 8,5. 
Los matt&s, ¡noves y áiábatiüs, rápí-
do, a l;is 20^14, 
SANTANDER-BARCENA 
Salda: Trcn-I i ; i i i \ í ; i , a as 19,30. Lle-
gada a Santander, a las 9,22. 
E s t a c i ó n d e l a C o s t a 
SANTANDER-OVIEDO 
Salidas do Santaudcr pa ra . Oviedo, 
a las 7,45 y 13,30. 
Llegadas a Oviedo: a las 15,50 y 
20,20. 
De Oviedo para Santandor: a las 
8,30 y 13. 
Llegadas a Santander: a , las 10,20 
^ a las 20,51. 
SANTANDER-L.LANES 
Salida: 17.10. Llegada, a i j SI. 
l)o Llanes: a las 7,45. Laégaaa : a las 
11,24. 
SANTANDER-CABEZON 
Saldas: 11.50, H,55 y 20,10. 
Llegadas a Cabezón : 13,33, 10,4» 
i T¿. 
Salidas de Cabezón : 7,25, 13,50 y 
17,55. 
Llegadas: 9.25, 15.39 y 19,48. 
Los jueves y domlhfe'OS ttay xm t ren 
{lie salo do Sa i i í a i i de r para Torrella-
/oga." a las 7,20, y do To.-relavega pa-
•a Santander, a las 11,45. 
* * » 
S A N T A N D E R - B I L B A O ^ 
Salidas: 8,15, 9,55, 14,15 y 17,5. 
k L í e n l a s a Hilbao: 12,15, 13, 19 y 21 
N S í H i d a s de Bi lbao: 7,40, 10, 13,50 y 
L i c u ó l a s : 11,50. 12.54, 18,23 y 20,35. 
SANTANDER-CASTRO U R D I A L E S 
K l tron (j^tc siaíte de Santandor :i lífó 
Í7,5 adiniio vlaji-nis para Castro t í r-
(líalos, con cambio en TVasl.'iviña, y 
(Kira. las do Z a l ü l w Valmaseda, m i 
cambii) en Arangnrf^ i . 
SANTANDER MARRON 
Salida ije ¿atitainider: '!7yiU. 
^ t g a d a a M a r r ó n : i!).25. 
Salida do M a r r ó n : 7. 
Llegada í l Sanfandor: 9,21. 
S A N T A N D E R - S O L A R E 5 - L 1 E R G A Ñ E S 
Salidas de Santandor: 8,45, 12,20. 
15,10, 17,5 y 20.15. 
Salidas de Solares: 9,35, 13,0 16 y 
21,6 
H A R I 
Las mejotes, por sn3 flnürary l imp ieza ' / l a s f de 
l a F á b r i c a 1» J L M O : K W X I W - A l 
d o M a d r l c S . n ú m . 7 L - ! j 
CASA ~1UIZ—ARGOS DE O O " " ^ 
L a i i n i ca Casa qne vende m á s baratas 
las cólobres bicicletas Favor, Tho-
mann , Annor , B . S. A. , Gr i í í on , Pon-
^ool . I .api/o. Al lo in ja y Rohtist. Bic i -
olotas Ontario a 25ü pose tas. Motos 
« l u d í a n » con baja de precio. Taller de 
reparaciones. 
Llegadas a L i é r g a n e s : 9,51, 13,22, 
10,17 y 21,23. 
Salidas (ie L i é r g a n e s : 7,5, 11,20, 
14,25 yl8,40. 
Salidas.de Solares: 7,29, 11,42, 14,44, 
y 18.59. 
Llegadas a Simlander: 8,23, 12,28, 
15,28, 18,23 y 19,43. 
5ANTANDER-P. VIESCO-ONTANEDA 
Salidas do Santander: 7,38, 11,20, 
14,30 y 18,55. 
Salidas de Puente Viesgo: 9,6, 12,50, 
16 y 20,27. 
1.logadas a Ontaneda: 9,37, 13,23, 
16,33 y 21. 
Salidas de Ontaneda: 7, 11,30, 14,35 
y 1!).10. 
Salidas de Puente Viesgo: 7,27, 11,57, 
15 y 19,37. 
Llegadas a Santnder: 8,55, 13,18, 
16,16 y 21. 
es 
De Ontanea a Burgos. 
Salida de Ontaneda: á las 10. 
i.i.-gada a Burgos: a Jas 16,30. 
SaJida ütí Burgos: a laS 7,45. 
Wegad i a Ontaneda: a las 13.30. 
Do Ontaneda-Vega de Pas-San Pedri 
de Rojrtoral. 
Sal ida de San Pedro: '\ las 5 y me 
d:;: He la m a ñ a n a . 
L lorada a Ontaneda: a .las-0,50. 
SalMa 'Je O-ii.anfda: a las 4,30 d-
1 í a n l e . 
L l gana a San Podro: a las 6,30. 
Cabezón a G a b u é r n i g a - C o m ü l a s 
Sfaiikas: Hay au tomóvi l para m-o . • T S M A P T A R P P • 
viajeros que Uegan en el co • A O I V I A J ^ I ^ A X N . ^ C € 
rren do Santandor, 9,38 . m a ñ a n a 
t r a n v í a 1,33 y mix to 18,15. (Dichof 
' j o ñ o s son !os qne salen de Santaii ' 
dor a las 7,45, 11,50 y 1(5,15 respecti-
va rnén te ) . 
Unquera-La Hermida-Potes 
Salidas:- Hay en Unqnora antomo 
Vil pa ra recoger los viaje-ros qne He 
gran de Santander a las 10.50 y a lá' 
i " . .'', rtm ius trenos correo y ' r á p i . b 
que van a Astur ias (Oviedo) y que 
salen de Santander a las 7,45 y Vó,^ 
respectivamente. 
Santander-Comillas 
Lunes, jueves y s á b a n o s 
Salidas; Do ConiJllas, a las 7,30 di 
l a m a ñ a n a ; de Santander, a las 5 df 
3a tarde. 
Otros recorridos. 
E n comibinación con los ferrocarr i 
les de Santander a Bi lbao, circular 
Jos siguiientes a u t o m ó v i l e s : 
Vil laverde a T ruc ío s . 
(fibaja a Ramales, Ruesga y Soba, 
Gama a Santo ña . 
Treto a Laredo, Otafies y Castro 
U r d í a l e s . 
Berans:a para Sdcte Vil las . 
»VVVWXVV\A/V̂\AA/VVV\VVVXV\ÂVV\A'VVVVVA/\/VVVV\,V/V'V 
f J U L N A Y i 
• R E T R A T O S D E \ L \ O S • 
• A ^ i O S D E E , S C A L Á Í \ T K , 1 ( ) • 
n • 
BSnfiBBBBOBSnBBiJHaaBBni^BEaBDBBBBe 
8 Balerías de aciiiimlaclorcs % 
I W I L L A R D l 
% para aulomóviles S 
J E s t a c i ó n de servicio autor izada J 
• para la r e p a r a c i ó n y sumin i s t ros • 
2 e l éc t r i cos de a u t o m ó v i l . § 
% REPRESENTANTE EXCLUSIVO S 
• para Santander: 
S e r n í c t o n i a r f t i | t 
Santander -Pedreña-Somn 
Salidas:-8,30, 10, 12, l.yo L • 
6,30. ' ^ 5 , 
Salidas do Somo: 7,15, 8,15 r,0A 
I . m 2/I5 y 5. ' ' 
Salidns de P e d r e ñ a : 7,30 R^nH 
I I , 15, 1,30, 3 y 5,15. ' ^ \ 
Requejada-Suances 
Salidas: 8,45, 10,45, 15 y ig 
Üe Su a rices s á l e n a los 70,. 
11,30, 17 y 1!). \ 
Los d í a s festivos salida esn¿«á 
Roqnojada para Su anees a las Ifi 4 
pués del cruce de trenes. ' 
E s p e c t á c u l o ; 
Gran Casino del Saicl|nfiro 
•1 las cmioo y m din, | ; i (•fii|lr^il'g| 
l-i a ' l( ••, ("lo J. I. I.ii,.;, ' " i , ¡^J 
"LJIi dinoro duqni'D y |,l.,'¡'js 
y media, la con a'din on ¿ J ? 
rV'i 11: /"'.uc/. tí ',1 Vi l la r , «lü 
am 'lloi, a- debut d • Argentinijfl \ 
. . 
Páfcellcn N ^ b í n . - H o y . ,| :„;„., 
dcíido lais cual ro, «l.a ci nz dg \tfm 
lor ia» (l.on Tolliogi-n, ino^raina M 
r i a y «El camino do biorro», ^ ' J ' 
13, por VVLlliañi Dunca.11. !j 
•\'iw\^\aA'vvvAAaAAaavvwv\v\'\'vv\,v\\xvlxl^ 
^ Paseo de Pereda , 21 (por Calderón) • 
T E L É F O N O 5-69 
P f l V A T T V -ranHo-igî ü 
i V U l r l L / l 1 R E S T A U R É 
D E J U L I A N G U T I E R R E Z 
Máquina americana OMEGA, para la 
f producción del café Express. 
Mariscos variadoS.-Servicio elegante y 
moderno para bodas, banquetes, etc 
C L A U D I O G O M E Z f o i ó ^ 
P a l a c i o d e l C l u b d e R e g a t a s ^ — S A N T A N D E R | 
F r o m e r a c a s a e n a m p l i a c i o n e s y p o s t a l e s , 
IMPUREZAS DI LA SfNGRE 
DIBtüDAD NERVIOSA 
Basta de suf r i r inút i lmente de dichas 
enfermedades, gracias al maravilloso 
descubrimiento de los 
TYÍSIC l i r i l l S I P i S I C * Blenor rag ia en todas sus manifesta-
V l f l O U l l l i a i % a 9 « ciojies, n re t r i t i s , prostat i t is , cis t i -
tis, etc., del hombre, y v u l v i t i s , vag in i r i s , met r i t i s , u r e t r i -
t is , c is t i t is , anexiMS, Huios, ele . de i.V mujer , j;or. c r ó n i c a s 
y relteldes (|iie s('an,'Se','c'>í')in faoitfííb y radicalmente con 
los Cacheta d e l Di- , So i^ re . Los enlermos se curan por si 
solos, sin i n y o v - c i Á n e S i - l a v a o s y aph ' cac ión d-.-. sendas y 
bu j í a s , etc , tnn peligroso s ie inf re . V e n t o , 5 pesetas caja. 
Impurezas i d a sangro: ¡ ^ f S í S S M " 
gas de ias piernas>, eroDcioncs ebcrol alosas. eritemas, a c n é ) 
u r t ica r ia , etc., otíjfcí m e l a d o í ; Qué t ienen por causa humores, 
vicios o inlecciones de la sangre, por c r ó n i c a s y rebeldes 
que sean, se curan pronto y iad ic . i lm0nte con las i - í t d o r a s 
d e p u r a t i v a s d e l p r . S o i v a é , que son l a m e d i c a c i ó n depu-
ra t iva ideal y perfecta p e r q u é a c t ú a n regpncrando la san-
gre, la renuevan, aumentan ledas las e n e r g í a s del organis-
mo y fomentan la salud, resolvicnido én breve t iempo todas 
las ú l c e r a s , llagas, granos, f o r ú n c u l o s , E i ipurac ión de las 
mucosas, c a í d a d^l cabello, inllamaciones en g e n e r a l , - e t c é -
tera, quedando ia .p iü l l i m p i a y remene ada, ei cabello b r i -
l lante y copioso, no dejando en el organismo huellas del 
pasado. V e n t a , 5 pesetas frasco. 
Debilidad nefalosa: t n ^ z ^ ^ m 
za, v é r t i g o s , deb i l idad muscular , l anga corporal , t embló -
les, oalpiCdCiones, t iaotornos nerviosos de l a mujer y todas 
las m a n i f e s . a c i o n e s í d e l a n^urcistenia o agotamiento ner-
vioso, por c r ó n i c o » y rebeldes que sean, se curan pronto y 
radicalmente con las Grageas potencia les d e l D r . S o i v r é . 
Más que un inediq^imento son u n a l imento esencial del ce-
rebro medula y todo el sistema nervioso, ndicadas espe-
cialmente a los b ^ b t á d é s en la j u v e n t u d , por toda clase de 
excesos (viejos si i í a.)Yos), para recuperar í n t e g r a m e n t e to-
da*! bit» funciones gin v io len ta r el organismo. Ven ta , 5 pe-
setas f rasco. 
Agente exclusivo: 11 l.TO D E J O S É V I D A L Y R I B A S . S C. 
Moneada, 21 .—BAUCELONA. 
V E N T A E N S A N T A N D E R : E. P é r e z del Mol ino , drogne-
r ía . y pr incipales farmacias de E s p a ñ a , Por tuga l y A m é -
ricas. 
COMPAMA D E L PACIFICO 
M E U m jQ¡ensnaJ€B dití i S A N T A N D E R para S A B A N A , GtíLící* 
P A N A M A y puertos d* P E R U y C H I L E . 
E l d í a 21 de SEP r i t ó M B R E s a l d r á de . S A N T A N D E R el mag 
nífico v a ^ o r 
l e a n s t e f l 11 P U f i 
admi te pasajeros de p r imera , secunda y tercera clase, y carga. 
PRECIOS P A R A H A B A N A : 1.", p í a s . 1.^4,50. i nc lu ido impuestos. 
— — 2.a, — 8r):),50, — — 
'¿ a. fjjji) fjQ 
fis* istgulesiea mIM&í iaa j a íec tmar to : 
O R O Y A V e l 2 6 d e o c t i s b r e . 
p O S $ B & N A p e S & < É & n o v i e m b r e . 
V a p o r O R C O f t I A , e f l 2 3 d e n o v i e m b r e . 
«afeAjjM a enKiilias, sacerdotes, compaf i í a s áa l e a t r » y U f e 
í.®« de ida y vuelta. 
. Estos m a g n í f i c o s vapores, de g r a n porte y comodidades, para 
mayor a t r a c c i ó n del pasaje hispano americano, han sido dotados 
para los servicies de p r imera , segunda y tercera ciase, de ca 
mareros y cocineros e s p a ñ o l e s , que e e r v i r á n la comida al estile 
w p a ñ o l . L l e v a n t a m b i é n m é d i c o e s p a ñ o l . 
Los pasajeros de tercera clase v a n alojados en camarotes d( 
dos, cuatro y seis personas, con cuartos de b a ñ o , comedores am 
plios y vent i lados, y espaciosas cubiertas de paseo. 
l a r s loda c!iS3 de fnformef, di r igirse a sns flgeníss en San tan i s» 
Blias d* Bastenacii^i.-iPasdo k Parsdi, l.-Tal. 4] 
L i n e a d e P i n í l l o s 
E l d í a l á de septiembre s a l d r á de S A N T A N D E R el m a g n í í i c o 
vapor e s p a ñ o l 
I N F A N T A I S A B E L 
admiwendo carga y pasajerosde todas clases para E A B A N A . 
P r e c i o d e l p a s a j e e n t e r c e r a c l a s e , p t s . 5 2 5 y l o s i m p u e s t o s . 
Para informes: A G U S T I N G . T R E V I L L A y F E F N A N D O 
G A R C I A , C a l d e r ó n , 17. I.0, S A N T A N D E R . 
Telegramas v telelon^mas: 1 R E V I O A R 
A N I S O S A 
NUEVO preparado compuesto ele esencia de anís . Sus-
i tituye con .graiwentaja al bicarbonato en todos sus 
usos.—Caja 0,50 pts. Bicarbonato de sosa purís imo. 
S o l u c i ó n B e n e d i c t o 
de glicero-fosfato de cal de CREOSOTAL.-Tubercu-
losis, catarro crónicos, bronquitis y debilidad general. 
P r e c i o : 3 . 5 " p e s e t a s . 
D e p ó s i t o : B h H ' f o r I t e i s e i l k ' f o . SMKevlti l i 
Do venta en las p r inc ipa le s farmacias de E s p a ñ a * 
En Santander: E. PEREZ DEL MOLINO.-Plaza de las Escuelas. 
Los heredero ' de don Caye-
tano Arce y esposa: venden en 
p ú b l i c a subas t i v o l u n t a r i a an-
te el notar io de Alcer ia don En-
r ique G a r c í a de los Ríos , el d í a 
18 de septiainbre p r ó x i m o de 
diez y media a once y media 
de la m a ñ a n a , una casa y huer-
l a en el pueblo de Corvera de 
fas . L a casa tiene piso bajo, 
alto y d e s v á n , con buenas ha-
bitaciones, cuadra y pajar, am-
pl io colgadizo y cor ra la l a cer-
cada. L a casa mide 255 metros 
cuadrados, el colgadizD y co-
r ra lada 214, l a huerta con á r -
boles i ru ta les l i nda con la casa 
y e s t á cercad 1 de pared de cal 
y canto, t iene de cabida 15 
á r e a s y 55 ce n t i are as. Todo ello 
forma una sol* l inca con su co-
rrespondiente t í t u lo . 
S A S T R E 
Gabardinas y gabanes. lasga-' 
boruinas ütí Hinchera queonn 
nuevas d á n d o l e s vuelta, 
Garantizo la perlección. 
MORET, N ú i n . 12, segumo, 
No c o m p r é i s embutidos ni cat' nes, bin v is i ta r antes la 
sflbGHicnsRííi m i m w 
VELASCO, I? 
Cur so de f r a n c é s , por profesor f r a n c é s . Ape r tu ra , 1." de sep 
t iembre. Bst4 abierta l a ma-
t r í c u l a Traducciones de espa-
ñol al f r a n c é s y viceversa. Con-
diciones especiales ara comer-
cios. Carba;al 8, 2 0 
L o s A z c á r a t e s 
T O R R E L A V E Q A 
Importadores de aceites de 
o l iva linos de A l c a ñ i z ( A r a g ó n ) 
LAS C A M P A N I L L A S y LOS 
L A U R E L E S es el mejor. 
De venta en Santander, en 
los importantes almacenes de 
c o l o n i a l e s . — S e ñ o r e s H i j o de 
Ceballos y C.a, almacenes de l 
Manco, Ribera, 1 y 3.—-Federi-
co Aldasoro y C.a, «La C e n c h a » , 
Plaza de Ja L ibe r t ad . 
Kn Ast i l le ro (Santander), don 
Elíséo A z c á r a t e Campo. 
eontable , conociendo per 'ec-tamente el f r a n c é s , mecano-
g r a f í a y correspondencia, se 
ofrece con inmejorables refe-
rencias. D i r i g i r s e a esta admi-
n i s t r a c i ó n . 
Situado en l a calle m á s c é n -
t r ca y comercia l de la pobla-
c i ó n , in t ronuc idas notables me-
joras >or su nuevo d u e ñ o . 
B L A N C A , lí»; segundo. 
F á b r 1 C 3 WOLIÑO se v, n-de en el pueblo de 
Mazcuerras, con buen salto de 
agua a propósito para alguna 
industria. 
rara informes, JOSE DE LOS 
RIOS, Comercio. 
£ T O K K E L A V E G A 
5 11. P. 2 p l a z i s f.OOO pts. 
» ^ (uis^uiuhles) 5.500 » 
10 » 5 8.1.0J » 
Faci l idades en el pago. 
G V H A . I E V A L L I N A y C " 
A v i s o al púb l i co 
Muebles nuevos: CASA MARTINEZ 
Más barato, nadie. Para evi-
tar dudas, consulten precios. 
J U A N D E H E R R E R A , 2 
a g n í f l c o chale t en 25.C0D pe-
setas se vende nuevo y des-
a lqui lado, con cuarto de t a ñ o , 
ocho amplias habitaciones, só-
tano y huerta , sitio inmejora-
ble. I n f o r m a r á n en Blanca, 38, 
4 . ° 
CAL ViVá permanente 
en hornos continuos, sistema 
«l ' . i lcorra». Machaqueos pa ra 
atirmados. Gui jo para h o r m i g ó n 
armado y g u i j i l l o lavado para 
jardines y paseos. 
P í d a s e directamente1 a J o s é 
de Bilbao, ofteina en Camargo . 
Te l é fono 15-2^ 
Bara to vendo chalet m u y bien situado, Iniormes: C i r í aco 
Vi t ines , Concordia, n ú i n . 4 , «La 
Lonja». 
• Cal^ teja y ladrillo! | 
5 Pídase directamente a la fábriea ¡ 
S L A C O V A D O I V G i 
• Muriedas. — Teléfono 15-04. j 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • m i 
E N D O bodegas, Alsedo M 
tamante, 4. 
I n f o - m a r á n : Calderón, 25,1. 
SE DESEA. SABER (1 ¿omi' c i l io de Manuel Gándara«e-
v i l l a , pa ra entreira de dineio. 
i n f o r m a n e«\ esta Admmb-
t r ac ión . 
Marcos y puertas. Se venden a cualquier preciólos qj6 
h a b í a en el Banco de tíantaa' 
del* 
K a z ó n : C A F E BQTTLEV^ 
f i c l a l sastre para taller se Df' 
1 centa . Informes la 
t r a c i ó n . 
£z '0J3IIPJV 
svamoD N3AHIS 3S 
endo o a lqui lo hotel espjj? 
i o, sin muebles, c o n t i ^ ' 
a E n P S a e k r , 1 , 3 . " W Í Í * 
i n f o r m a r á n . 
lando. Se v e n d . un rnilord, un '« d o i caballos y gu^m1^. -
t o d o ^ n m u y h^nasoCond^ 
nes. Ruamenor 33,1 ^ 
Piso amueb lado , con r u a r l o de b a ñ o , se a lqu i la , sitio c é n -
t r i co . I n f o r m a r á udmi i i i s t r ac ión 
E n c u a d e r n a c i o i 1 
D A N I E L G O N Z A L E Z 
Calle de San José, núm-S 
ceofrec" 
m a de g o b í e r n o ; ^ ^¡lia, 
s e ñ o r a v iuda , si? o^ófl 
con buenas referen jia8-
en esta Admin i s t r ac ión . 
a comprar los rú "í9imR0el; i 
colates CAHTAGO. y ' j((iri' 
mejor cl iente. Callo del»1 
n>i n ú m e r o 2, 
t)E lo?, 
fña-Somo. 
" ^ 3.30 5', 
15' 8'l5.rJ130,11 
:7'30' 8:|| 
15 y 18. 
c u l o s , 
»a»-dinero_|| 
l.nca i', f t 
U - l | l t , " i l i l , 
llcy, | 
rnv¿ de la tól 
l""í,rra:i,a | 
îc'-i-o», 





•'icio elegante y 
>anquetes, etc. 
nP AGOSTO HE 1924 ANC J S I . - P A O I N A » 
Roma, Barcelona, Ambares y P a r í s . 
nEp0SITARIO EN SANTANDER; DON JOSÉ VÍAL 
H A P A C 
1 4 M B U R O - A M É K i m L I N I E 
F o t ó g r a f o 
i T A N D E R 
ostales, 






ibutidos ni cat 
i r antes la 
m m m \ 
ervido r á p i d o d e v a p o r e s c o r r e o s A l e m a n e s c t e S a n V a u c i e r p a m 
H A B A N A , V E R A C R U Z Y T A M P I C O 
[ P M t m á m S A L I D A S C E L P U E R T O B E S A I B T A N D B » 
I I 1 6 d e . s e p t i e m b r e » e l v a p o r T P O T T m H i I 3 0 
E l 19 de octubre, el vapor H O L S A T I A . 
limltloido e&rga v nasajaroa da pr imer» y itffOnda clase, s t g a a d » Qeoaóir l e» y tareera eiftBi 
P R E C I O S D E L P A S A J E E N T E R C E R A C L A S E 
Para Habana: Pesetas 525, m á s 14,51 de impuesto*.—Total, pesetas 539,50. 
Para Veracruz y Tampico: Pesetas 575, m á s 7,75 de impuestos.—Total, pesetas 582,75. 
5i^»uoie iVstáH constraídfys eom todos loa adelantos modernos y aoa da sobra conocidos ñor 
mmdo trato qtia an alloflíreclbaa loa pasalaroi de todas las lcategcría» , U a r a a m é i i k o s , es 
iriroi'.v eoeiBeros ai^afiolei. 
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D r o g u e r í a y Perfuir ría 
Alameda Primera, 10.—Tel. j-67 
%9 nflifl̂ ü nan 7 
III 
j ladrilloj 
•nte a la fábrica | 
i 
léfono 15-04. j 
• • • • • I I I I I H 
s, Alsedo Baí-
alderón, 25, i 
B E R éI ¿onii' 
íl Gándara «6' 
ra de dineio. 
esta Adminis-
as. Se venden 
preciol".- 'I115 
o de bautiio-
-a taller se re-
es la adminis-
3AHIS 
hotel espi» J 3) contraDW 
3.° izquiê 11, 
)rd) un la' 
ñas condiOO" 
n a c i ó n 
CONCEDE PSÉSTAMOS POR PLA-
ZOS DE CINCO A CINCUENTA 
AÑOS sobre fincas rústicas y urba-
nas y para nuevas construcciones y 
reforma?, reembolsa bies per anuali-
dades, calculadas de manera qae el 
capital prestado se va amortizando 
paulatinamente con solo el p&go de 
la cuota'aima?, reintegrando el pres-
tatario completamente su deuda, me-
diante uu desembolso casi impercep-
tib.e. 
EL BANCO conceíie al 
!a facultad de reembolsar todo o par-
te de su deuda anticipadamente. 
s'os préstamos no e s t á n sujetos a! 
impuesto de utilidades. 
Venta de cédulas hipotecarías del 
mismo Bfflcco, a la cotización de Ma-
*fi<2, siü gastos. 
^ÜEDE USTED SOLICITAR DETA-
LLES, Per¿analmente o Por esciltc, 
al AGENTE E V SANTANDER DEL 
BA^CO HIPOTECiJKIO D E E S 
La. 
A N C A C H A U T O N 
P a r t e r o , 7 . - T e l . 7 7 
Grandes \ m m Correos Holandeses 
larvlalo rápido tía paseieroa eatia voSnta días tf«tt«S« fistr 
landar a Habana, Varaorui, Tamploo y Nuava O r l a s a * 
S A L I D A S F I J A S DB SAHTANBKB? 
z\ 8 da septiembr». 
el 24 de aeptiembra, 
• I 13 d« octubra. 
al 19 de octubre (viaje eziraorALaJtr!«í. 
al B de noviembra. 
al 2fi da noitenibra (vlAja «xtraorái 
Ra*** 
•1 87 Ae aovlwnbr* 
Admitiendo carga y pasajeros d e ' P R I M E R A C L A S E , S E -
G U N D A E C O N O M I C A y T E R C E R A C L A S E . 
MAASDAM, 
JEDAM, 
L E E R D A M , 
R Y N D A M , 
C P A A R N D A M , 
MAASDAM, 
PBSOiQS 
D E S T I N O 
Habana 
V e r a c r a z . i . . . 
Tampico Sttevr. Orleans 














E n estos precios e s tán incluidos todos los impuestos, me-
nos a Nueva.Orleans que son ocho dollars m á s . 
fiKBftíJíín sxpüda a»xa Agancta oiMataa da ida <g vuaiüi «aa 
un importanta deecuanto. 
SBsIob vaporea son completamente nuevos, astando dotadoa 
fle todos los adelantos modernos, siendo su tonelaj» ida 
17.500 ¿oneladas cada uno. E n primera clase los cámaro 
tea s i n de una y dos-literas. E n segunda económica, loa 
camarotes sor. loa DOS y C U A T R O literas, y en T E R C E R A 
C L A i E , los c ^ a r o t e s son de DOS, C U A T R O y S E I S LX 
T E R A S . E l pasajs de T E R C E R A C L A S E dispone, adeir4» 
da magníficoo C O M E D O R E S , F U M A D O R E S , BAÑOS. D I -
C H A S y de r/agníf ica biblioteca, con obras de los mejorai 
autores. E l personal a su servicio es todo español. 
Se recomienda a los seíiorea pasajeros, que se presenten e» 
as»ta Agencia icón cuatro días de antelación, para tramitar 
ia docuau.Bntaciúii de embarque y recoger sus billetas. 
Para toda ciase dé ¿qíoriñes, dirigirse a su agente en Saa-
.ander y Gijón, DON RANCISCÜ G A R C I A , Wad-Ria , % 
'Ap&rtatío de Correos, número 38.—Te!agr«aasí9 
y isiefonenaa, F » A N Q A n C i A . — S A N T A N D E R . 
;é, núm.S 
o. teoi , 
Fábrica de tallar, biselar y res-
T A T v ' taurar toda clase de lunas espe-
< i \ J T A T^v yy jos de las formas y medidas que 
D • ^ • * l . X J ' / \ se desea—Cuadros grabados y 
sPacho- Aĵ p, molduras del país y extranjeras. 
• ^ O S DE ESCALANTE, 2. - Teléfono 8-23. 
|B"W. C E R V A N T E S, 22 
IBBBBBBÜÍI 
18 V ' " E l P u e b l o C á n t a b r o 
Angitm do pecho, V e j e z prematura y demás cafermedaics 1 
originadas por ia Arterloesolerosisr e H i p e r t e n s i ó n 1 
Se carao de nn modo perfecto y radical y se evitan por completo tomando 
U O L 
Los sictomas precursores de estas enfermedades: dolores de rn. 
besa, rampa o calambres, zumbidos de oídos, falta de tacto hormi 
ffueos, vahídos fdesmagosJ. modorra, ganas frecuentes de 'dormir 
pérdida de la memoria, irritabilidad de carácter, congestione'; he', 
morragias, varices, dolores en la espalda, debilidad, tío. desána-
reoen con rapidez osando 5&aol Es recomemiado por emlnencmH 
médicas de vanos paises; suprime el peligro de ser victima de una 
muerte repentina; no perjndica nnnea por prolongado aue sea m n™* 
ses Tssníiadcs iroíf^'icíios ss e:2í!'í£o*2« - J„ ir' , 
tinuando la mejoría hasta el total restablecimiento yToCTán'dóseTop" 
el mismo ana existencia larga con nna salud jcnvidiable. 
V*s::5 en Santander: Sres. Pérez del Molino y C ?, Pl. de Jas Escne-
las y W a d - h ^ , ! " 8. y princioalr; farmacias de.España y Portugal 
¡ a p e r e s correos Espa-
s de a i c o m p a n í i 
Trasa l í i i i c a . 
A C U B A Y M É J I C O 
E l d ía 19 de S E P T I E M B R E , a las tres de la tarde, saldrá de 
S a N T A N D E K — s a l v o coiuingencias—el nuevo y nragmfícb 
vapor 
JSL 1 f o x a X I 
su cap i tán D O N A G U S T I N G I B E R N A U 
ft^iaitiando pasajeros de. todas clases y carga con dsaUma 
a HABANA, V E R A C R U Z y T A M P I C O . 
S S f K B U Q U E D I S P O N E UK C A M A R O T E S D E CUAWIÜ 
LÍTERAS Y C O M E D O R E S PARA E M I G R A N T E S 
PRECIO DEL PASAJE EN TERCERA ORDINARIA 
Para Habana, pts. 535, m á s 11$5 de impuestos. Total, 519,25. 
Para Veracruz, pts. 585, m á s 7,50 de impuestos. Total , 592,50. 
Faca Tampico, pis. 080, mas '1,00 ae impuestos, l o t a l , 592,50. 
L Í N E A A L A A R ® E K T I N A 
E l día G de sí ptiembro, a las diez de la mafian 1, sa ldrá de 
tí^NT^NUEli—sarvo c nringeacifes—el vapor 
f a r a trasbordar es Gádix al 
R E I N A V I C T O R I A E U G E N I A 
que saldrá de a< uel puerto el 13 de septiembre, admitiendo 
pasajeros de todas clases con destino a Kío Janeiro, Monte-
video y Buenos Aires. 
í'Jímjío del pasaje en tercera ordinaria, para amboj áaft-
tlnoa, incluso impuestos, 432,60 peaataa. 
LÍNEA ^FILIPINAS Y PÜER r08 DE CHINA Y J A P O N 
sa ldrá el d ía ISjde A G O S T O de Coruña, de Vigo el 20 y de 
Lisboa el 21 (l'acultativa;, para, ^ á a i z , ue donae saldrá el 23 
para Cartagena. Valencia y Barcelona, y de f ste puerto el 
29 de A G O S T O para Port Said, Suez, Colombo, Sinjjapore, 
Manila, Hoiur Kong, Yi kohama, Kobé , Wagasaki (faculta-
tiva), Sanghai y Hong Kong, admitiendo pasaje y carga 
l a r a dichos puertos y para otros puntos pan» los cuales 
haya establecido servidos regularas desde los puertos de 
escala antes indicados. 
Para m á s iníormea y condiciones, dirigirse a bus agaatai 
an S A N T A N D E R : SEÑORES H I J O D E A N G E L P E R E Z Y 
COMPAKIA, paseo de Pereda, 36.—Teléfono, 63.—Dlraa-
; a l l ! ^ | No acepte cualquier cal i -
cida que le ofrezcan. Pida, 
exija en todas las farmacias y droguer ías : 
O a l l i c i d a V e l o z d e l : d o c t o r C U E R D A 
y en tres días se v e r á libre de toda molestia. E S E L M E -
J O R . E L MAS R A P I D O . — S O L O C U E S T A 1,20 pesetaa-
E n Santander; Péréz del Molino, farmacias y / d r o g u e r í a s . 
J 
S o c i e d a d H u l l e r a E s p a ñ o l a ^ 
• B J L R C Í E J J O X A • 
Consumido por las Compañías de los ferrocarriles del 
Norte de España , de Medina del Campo a Zamora "i 
y Orense a Vigo, de Salamanca a la frontera por- | 
tuguesa, otras Empresas de ferrocarriles y t r anv ías i 
de vapor, Marina de guerra y Arsenales del Estado, * 
Compañías Trasa t l án t i ca y otras Empresas de Na- M 
vegación, nacionales y extranjeras. Declarados si-
niihucs al Cardiff por el Almirantazgo por tugués . $ 
Carboaes de vapores. — Menudos para fraguas.— Agio- B 
merados.-Para centros metalúrgicos y domésticos. *^ 
H A G A N S E P E D I D O S A L A S O C I E D A D v¿ 
H U L L E R A E S P A Ñ O L A . - B A R C E L O N A ? 
Pelayo, 5, Barcelona, o a su agente en M A D R I D , 
don R a m ó n Topete, Alfonso X I I , 101.— SAN-
T A N D E R , señor Hijo de Angel Pérez y Compa-
ñ í a . — G I J Ó N Y A V I L E S , Agentes de la Sociedad 
Hullera Españo la .—VALENCIA, don Rafael Toral, g 
Para otros informes y precios a las oficinas de la 
S O C H J i > i i > 1 1 1 L L V I t A J J S r i X O L A 
ELPÜEBLO CANTABRO S n c u a r t a p l a n a I n f o r m a c i ó n d e p o r t i v a , 
COMENTARIOS INGENUOS 
LA NOTA D E L DIA 
E C O S D E S O C I E D A D P r e l e c c i o n e s b í b l i c a s . 
;rata .'OSiaiicuL en tan 
Una boda 
1 do Su ii 
tle ia mañí i -
cí.m Ea.i)iQi&. 
AH! ' in; ii ¡i los i".oiitr;!.yí!intcs do-
ñ a Eejjisa CTÓ-ñizáilfjz, do Lú^ez, pr i iaa 
de la m i v i i , y don Toiiii'tS {l . ' i rc i ; ! , 
padre ii I novio'. 
Viajes-
(fía sattido pata F-r-aijcia y Snizw, 
d o i M l f paS'áiVá una coiita tieíiniporadsi. 
a^oin^páñado de su d i i s t i i ^ - K l a espusj 
-Cniivpiu'ido de que es h.cy, aipjarío su suficiencia en la «arr ie-sgada» ca- hi ja , nuestro p a r t i o u l a í amigo don 
de la de iiwi 'Hiinll lonario o de la do íper4Ía, Más adela ule, cuando la U n i - Carlas (li indollingei-. 
einiiplle rentista,, la, única profesión «Ii- vorsidad fuiicionc. se d a r á n t í tu los —'iProiCicidentes die BidJgíca liiesgarori 
Itera I» de. la que puede eiaperarse j jn de licenciado.^ y de doctoréis, a Barreda las dis l i i ignidas señ..i i1as 
a'isueño y liailagador porvenir, anuo- Lo® cojisipícucs. o primales, que por J , ," ' i .v y So'uzaniie Wáileffe, p r ñ x i m a s 
ció a!l pidiJico que a pa r t i r de esle m tailento v por s u s loaMos in ic ia t i - P'"""'"" ^ deil d l ^ " " dimc^M' de la ni-
m b a n t e m sumo al infatigable ins- vas se han hecho acreedores a una ''rfca. dte Solvay y t .ompaiua, don 
Méuio de 'la mendicidad eallejera. (bLie,ia ] ocomp. nsa, acaban de exten- ^ ¡ d o W a M e , con cuya faai?iiha pa-
que a sus. expensan «ailientan» y sos- ,(j,.r oJ radio de acción de la coQíecti- s a r ' á " , l l ia ln''l"lP0'rada-
/tienen unes cinnutos hotubres de fé- vidad que tan acertadamente d i r i - -Les descanioi 
rrea, d is- ipl inada y firnusima volu:,- oTI,. y chmo las. causas iiqülés y jus- pintoresco piieMó. 
í ' a " - tas í f e son patr i iuouio d e estí>s o de 
No me llevan al nuevo campo eco- |os otros ideóilogos han ahierht la E;h la IgíI'eiSia parroquia 
aiómicr.-ci\::¡r¡!| rn,iras interesadas ni mano, acoig-iendo en su «dmlce reg.i- Francisco, y a las ocho ( 
ego í s t a s . Trahajo por amor all arte... zo,i a |a.s ovejas descarriadas hasta "a de cmi l ra je ion mat r imonia 
culiiiari.b «10. e.slomaca:!. y no van la- esite h is tór ico inmueí i to , procedan de l'ia. di-s-creta 'Sefionta, 
águats por isds caminos, tan llenos de donde pióeedierer i y comn,1-. n &ü es- MaíJUeco •Cayt 
lodo. Mi re'si-lencia la han ido ven- tas o en l ¡ i - ot ias l e m í a s . A - i SG da 
ciendo, en .«dif'ce^is» que [nnl iéranios el edirica ule caso de que un pnhre y 
l lamar homeo,páíi( as, la m a . p i i M c . i be>ndito .-.eñor que ara ha de sa .ür dei 
Oijí'anizafió.i'i y la envidiable din-e- j j . nal!, de Dcílííia hav . i f / . i^n -ado. en 
enm qm- ha, dado a e:-M' cuerpo tan- jas l i h M poiT-diOseriles sin^ que nadie - ̂  
t a s VOCes he) ICine r i l o . Jo iísi vn i-\i.i>-i,dii i l i v - ' i n n o n t M f i f ' ii líiJfii- . ';. .. 1 ' , • . . . ' v,• 
<-on obie ío o,- \ i 
De interés científico-escr 
turapío. 
ff innelnsmn.) ü d a d e s que este primero, su ni,, 
Y I I tendrá , seyuramoirte un éxiin" ' '* 
Aiguncs juicios emitido3, do.» (Gludád de t)¡o~. i 
é r a m o s poner' puriito final "Bl. plan es admirable, v ; 
• . " JUZ'.;,. 
IMb "S-.i.í'icin n» los mendigo-s iwofesio- na, cmno se hace en otra clase de co- ' J , ,. J 
ales varias i'-cn das de primera en- i lcdividados 
Del homenaje a C o n c h a E s p i n a . 
Aquí i 
si no pen-aramos que. cuanto lleva- poa? este pr imer volun..., 
mos dicho por iiiuestra parí;1, vale na- zos del autor, es tán en vías flí"! 
da, de im estar rohii-stecido por el pa- coronarios por . eil éxitp... ñ 3 
lec-'-r y e'ogios de iiomlncs eminenies TheoilogicaJ quarterly.)-
en La materia. Estos elogios, u n á n i - " ' - ' I pilan .gen¡erail., ñas parejo, " 
memeiit.e t r ih i i l iob s de todos los sec- i'azonabile y t\\ autor ha sy-
borrffl de! campo catól ico, juicios se- cu ta i ' o cim abluida 
renos y sesudos de los varones m á s y eoipia. de erudic 
sabios y expertos en las c i ies i ¡onc- •mista.) 
y do ir Í íarriano " "¿1 ¡ir- ^ } ' f ^ esp-ecialisitas, e a l e d r á t i c o s , «!•:.,. una ,.cos-u. iin^ortaidisi,,,,, 
peru.di.cos, lihros, revistas, de las d i - diferencia radh-alm-nte' (],..| 
•nela'-. y matices, riaciíniailes c é s (el de Vigouroux-Brassscj ft 
e haei'n qÜC niie.-lias pa- ( i i la cabida iinicho muyur dá| | 
m iná-- h,:cn (pie r a reda- él a üa parte exegí í lca dé |t)8 
l i -üeo o l.uciatlvo (como veMos. Im esto ' iCS ' ' 
•ordinario jUtCírader), exn 
ciencia y la v 
n 
s e ñ a n z a y no ta rdar íán en fundarse* y el bueno de « H a m i n ú i 
on R a i c e l o n a - l a Alera de los que, ha- m(!)Í0O))i ,||V()S , „ 
cen a.-v pG al «es tuerzo" corporal] que 
.•exigen f á b r i c a s y talLeros—Institutos 
y hasta T i i i v i i sidades, al estMo de 
las do Oxford y Caimbridííe. 
dad. Ib 
.^'•'"cipaii pft 
g inai iuau y el mayor míerrtu dd ü 
y lo que lo h a r á mucho urás a 
texto escolar.^' é 
Z J ! ' ^ , ^ T t , ^ " ^ Una carta de C a r m e n 
S ^ a f ^ s s ^ " ; de |a Vega-
Ivn «isas ©acitei'as' se aprenden las i , . i 
de sus (b mas GOfi adCS, sin 
innaiS 'caipiiiaiies ospanoias. uwu- íh- aquá • aiigunof. • ipx3siitp para 
•vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv^ "Se puede (i 'eelr que cíl 1'. 8ini ,on zon y Fe.) 
Pial k r . m o n 9 Í a •> P . n n n h » F c m n a ' ' ; | a c i i n i i : l a d o el m á x i m u m d s niquo- Huie'lgan i iT ' im" 'n(hi .e imics 
- kuiíí .en d i m i n i m u m de topacio. Su ex- abi imbni taíf 
m 
mía por 
í que se 
o-ijres en que-
Uecildm is el rulóigo de publicar la nociones mas rudimentar ias del «ar-
te» de sacar all p ro imio su dinero, , . , , ., ,., , i i i i . einp'e-an en ©1 Asilo di aunquie luego se le mtrelie contra 1,.rluído. 
una esqurna. Dasicoyuntamiento apa-
rente de huesos, cojeras, cegueras v ¿ H y h r a s e visto medida mas ani id 
lloriqueos de -la clase que se pidan.:. " W a t i c a «1"" 1:1 tomada conira Imb Avilll, 
Según las cantidades que se aportan ©cmilíniguez Ibure ro por la «i-oli» de M,Uy . 
l a «educación» < s. m á s o. miettios POfr- Barcel'ona"? agr.idec • | H'eadamr mí 
nada, y a nadie se lo extiende eil «re- Si vivimos en unos tieniipos que nos di . - n carta del 
ales testimonias. K||, .• | 
- S'i*eün!p,re hinipida, su <lo,;u- icouniendan'su utiilidad a catddráfe 
. s iü rc i en l í s ima ; sn juic io , y alkimnos, v de modo parlicnhri 
aw-3adü>). (•!•:. Tobac: Uevue d q,^ ^.-eñores, sacet'doteis. 
listoi i e ei Jeslast iqne). 
"I'j'1 •U'ancia, sana doclr ina, ( laridad. 
a r ía . A i'éli > ai t í-ú -m .6 con 
p i ' i , -p icu¡dad. i-iiidicién sdhria y 
Scncr (ion 
II.HI iaigjSio 
hlist'hio Yauio , 
id ii de Col iud i i 
nrio: l'.sla. I C 
IOS seiioi'í 
En él e n c o n t r a r á n todos, aib.iii!-, d 
un excelente manual , un conciso, 
ro y autorizado Diccioiiario efe 
uii'amo su| | . l p,,, |a ciymiposición• de sus <? 
voiluanen de : i iimi-oi ucee n v ¡i exe- „„ „,„ 
, • monea ja i ra no caer en, esos contó 
• ad idos hlbilicoa de. las prcdicacióii 
luce-nados e insusitanciaüies,, que ir,. 
•'e; 1 a . la UPiiión 
oruiisiou 
(Vieribuni Komin i . 
(.Su exi-i i'.encia . basa en el comip 
tohtG examen de la materia qu.-D Fami- tentan pndiar esis con tmM 
ilia.riza a los e^1i;,ii.;ai 
R. 
itotalmente desquiciadas dej seulldn 
S011 i-eniide-, intentados per d fc&pBS 
h M i i á m a s e all b m m f c a la • xc. ¡sa • "•,olov _ina^ avoiab..,- paia enlen-
Concha, lup ina y J á m e n l a , no es tu- ^ l ^ ^ W t i L i S S í S ^ ^ I ^ : DANIEL PINEDO 
V'íías • orciji.in 
^ i n m e x e q u á t u r » en tanto teór ica y ya. \ a . . . l 
prá/GllilGanlente mo haya demostrado , condiciones del hrspi-
p e - o l e o r . ,pe-eniaJo ^ ^ < l , ^ > w , , ; „ , . , „ . . , ( T h e M e s i a a t i e a l ' ^ n ^ ^ ^ ^ o g o | a 
R e v i , e w . 
D e c o l a b o r a c i ó n . 
a a w v v v v v v v v w v v x a w v w v v v v v v A ^ ^ T/vvv^vvAA/vvvva\A'vvvvvv\a\A^wvvvvv\awvv\AAA.* AviM'i';anie-uto ( 
"Ayer leímos ig 
ííd a ra i . '•• e-te 
<.n:emi:s ion i¡ I i 
que icíl se A:, 
aictois ^ I. 
( j i m i s j , i Ii 
m 
N. B.—101 segundo voIuiiiími té-
,. , ebos. A-po.-lóllicos, líipístalas y Apiir. 
dr los tan celebra- ü'iipsis», editado en 1922 per ¡ M 
" do-vde Grvrn^-HagCMi, Van Steankis- vez, e„ nada desmerece del pmur;, 
la íe y Hiassae .» ' (¡) (Must rac ión de! Con ól queda comiplletada jla.px^sS 
iré- O&tpy) 
¡Au., jaca, mora, au!... Suenan los Cercado de monta ñ a s de grani to , que go 11110-! m. «Si cofldo 1 -•̂ "••eramos, I 
é p ' c ó s de la cabadga.ia, vueílan las arranau eil el verde de la ribera, e - IÉ que liuniera xd-i-os alfaldecS de la vollúrnenes que tiene^en P W a ^ a c ^ - ' 
r i -a- , ri-as de jctlgorios y unas voces posa un lago azul. Ivl sol, eniibrujan- provincia , pe «••nt. 
que hieml ai los" aire- i Minean con ra- do el cris tal , l iaza una senda de pila- ' ' n y ' \ ú , \ r : \ : ' : : f ":rf,nr_ l)uri"ll0..PT;p' ^ ^ v v v x w v v v v w v v v ^ ^ ^ 
E l m o j ó n d e l a s t r e s p r o v i n c i a s . 
•Ci 1 'in < 
a cfii';aiu)ii,ia. 
1 la osa -o carta 
Uio .•'xlieema v nos primer voil.umen. miipreso., 
ir á é im;, ilfestarle |Wíí|a de-mi m 
hicuri 
i_ 1 _ . i , , ir T?.i«>,crt!.Q-Y> 11 f-\ r M ncf r.'ir-ió 11 fiel 
dell Nuevo Testamento. Roservam-i 
restantes para, en hrev.e—se es tá iiirprimieiid) 
' a . s eg unda ed i c i óa—doicir 
luga.i . ' ia- V a & á i " s o ^ ^ ' i M n o . 
• 1 s e ñ o r Dnraot ; 
Mii.iaiicipio y no repre^ísn-f ' 1 ' • c-üii:lld,T ?' E n P e ñ a Cast i l lo . ^ ^ ^ í f ' ^ q t f ^ i f * 3 quie con estos .r.a^leiie-í dico—se muestra recelosa, en uy 
mlvo cua-ído es d.i.gño de « ^ . . . ^ ~.t*n*~***ll*%A*\ los puntos tratados en la. nohi. ili' 
raciói I ailcaldi y CaPPetePO aiPOpelladO rCctorio, el q ú e hace relación a h 
en e' 1 l.a,nte día la Cooii- ió- . . U a i v i / I a nia eficontra^ las armas que 
usted v en i do y gravemente neriao. nen [oé m m u 
sahida. cemadre vuelta ojos. Van de mád ico , agarrado a les sahenh- que |íh|i1S . Sil] mauo> C£rm2n d,, * * _ Estos cuentan t o n • pe r sona l - : ^ 
la Vega Montenegro, pe -óa ma .» ' ta i el cruce de peña-Casit i l lo ocu- que les ayudan, en laido q-O^pi 
ja# í i su cuerpo hacia la rumhre. Me- ^ ^ ^ M M ^ ^ ^ ^ r.rió a ver larde 1111 la me ni ai/le acci- E s p a ñ a nadie viene en' su-auxiiwí 
-jiidez de coneja e-pantada, las. ma- ta, a cuyo lado apa 1 eren y desapure- sniem 
dri^ur-ras de los o ídos m á s sordos, cen, fugaces como gu iños , resip'Iando-
se a den f i an por ell pahelh'in aur icu la r ™S- Q"- fin-gen mili estrellas. Sólo sé ^ 
•y tocan un repique a gloria dentro. W-ha de menos un esquife. A la vera ?llcüJar 
¿Ou;'' sucede? 
— M i r a , chaeha-
a'mmzamos cinco jóvenes , que- va 00 ̂  une-! 
excu r s ión . 
—¿A óudí 
errenía una re- declara hamos en h m ü g a , m i e n i r a í 
rnK'dico, aga 
el in t róp ido guia le ni os t i aba,, ern.pu-u.ia ie 
tú? ' 
—A P e ñ a Prieta. d i a dioasna de á g i l e s reheces trepan 
—¡Ü.-iús!, y ¿quiós son? velocís imos, b r imando . 
—Pos m i r a : el m e i r i i , el s eño r cura «¡Per omnia sécu la . seculor i im!»--
y l-is iH'iin.ano.s de! meicu, y Adr iana , vocea eil g u í a a los seidados, y ios 
— ¡Ah, chacha! Son los estudiantes, montes contestan con un eco retum-
5 ¡ u p i é l otro, finuco- ¿no es de Potes? bante y confuso. 
—Sí, hi ja , s i . Yo creo que es de 
Ihrlnes: el soibrinu de d o ñ a Nata l i a . ¿V 
I I M i i t _ dente, qUc po-r verdadero milagro no ansia dinero y su sai-v.re. 
Un C O n C i e P l O de L a ce-.:- la vida a nn hombre. T e r m i n a diciendo ubi iiepana 
Copal". íNudall^cio Htevilia Pedroguera, de que es necesario que el pro <U'iiw; ( á m e nla v cinco anos, viudo, carro- achique y que E s p a ñ a d.ejo bi 
toro de Oficio, se d i r i - í a a su domi- tada su soberan ía . . 
lái la awnida. dr Alfoa- 1 X I I ] d a r á ciiilo, montado etn ofl carro de su pro- ; «El • Debate» 
diga!—grita el niJíidico. p n concierto, a las ¡diiez (la .la .nodio piedad. «El Debate» subraya la hiyioitffl 
pié, sobie una peña . d-e -hov «La, Coeab) .cu unió-n de »« • En dirvccii'.n contraria venía el ca- que ha tenido el discurso pronun» 
s é 1 1̂ Ri o' • r "'1 L0 ,IZO' l 0 n l , m ' m Nosotros, rendidos de cansan- i ^ . d man cim, a i l f h de don Leandro Elizalde. de do en Bilbao por S. M. el Rey, Seiafinuca, Lmillra. . . ¿ . ^ a e ,„ ., 'Ltainda miiinrí rpal. T>.,~v,rwi,iqrt. , . , , , . 1 ¿ c r ^ h o . . . c m . f n r i n m.o el poi^if 
Mczcilá rdmsK fUida en m i l asun- j , 
osotros, T'em 
hemos, perdido la v e r g ü e n z a y •el 
i r . Por fin, el s e ñ o r cura nos ahí-
poquito recobradiis, 
íonando. err subir la ú l t i m a cum-
Ei) eom-Vaó. «e a j u s t a r á al dguren- , ,sin ' qae Inistu ahora sepamos la de E s p a ñ a e s t á cn ' la-navegación;f 
eas conitienMaron Ja caravaHia orn- y Sünari'ao suorr ia m i una cum- , "Kogreéo.dto Jos pe reg r inos» , de -la Ppltó al «•ana, despidiendo de él a I n - geográ f ica que débie^a,iníijcatíé 
aasijaiiíía ' * - bre, nos vamos pecho arr iba. Yo, re- ó j te ia «Tandiauiser».—Wniigner. 
T r a s p o n í a la caravana, y t r a s p o n í a ^ a d í ) ' 0011 Ul1 •ioV011 dCI, Paí&' "Nueva, P a t r i a » , • c ó r o . - ^ r i e í ? . 
tos que im juzgo prudente decla rar, m i r N ó s d t r o í ' m M u l t o - r e c ó h r a d r i , te p rogramía : v e é i s k & ' ¿ C i M ^ i d o , " e d , caanl^fn atro- r o - a f l a d e - a - pesar • de su Vsitü: 
ui^hiertas, pueblerinas, extau- v Süñari,do &ü s u b ¡ r la ú m i m eum, «Regreso ,db Jos p ^ e g r i n o s » , de la poltó al earr,.. despidiendo de él a In- geográf ica que debiera, mar 
dajliecio Revilla y descornando a uno rumbo la potencia maritinia M-
de los unimalles" bovinos que le con- la , es tá m u y lejos de responder. 
, ,11, , . ; . , n á sp i i ' ac iones . 
ammen el sol allá en la peña , c ü - dfi " " ^ ^ 0 j .amplmero . ((La hietonea»), coro.-.Stela. f r e í a n . . La s i t uac ión de la m a r i n a n . ^ 
r u n d á n d o b , . fnllgente nimbo de o ró . Un h n C,! ^ c f & C e ,a y n ' h i l f,"a- NoS «La I H - r - s . , . ¡(;1 ;1 ..,,-„, Imnediatanc ale fue lecogdo del ((., no ^ ^ y lloyM' 
manso viento, que nac ía al c rapús - ¡'gai ramos a lo.que podemos y ya ca- I(V ( '.. . .m,,.,, , , ' „ s l » d r o g u e r a , a quien se t r a j l ado ln i „ ,., flota no solo de p a r a l é 
culo. sSpIló sohre. .las llores ' si tocamos con la cumbre. ¡Qué sor- . ' t ^ ! " ' ' ' ' M'-mnla». po,- el coro a ha Chuica de urgencia, en el ca- ^ (|(! ^ ^ . ^ 
Allá iban los gentiles caballero. P ™ a ! ü,<: W ™ ™ ™ V. ' " ' " • - • - S m nz dé Ada- nr - 'u cansante del almpello. _ E | tr is te ejemplo de ello lo niarpa| 
M e a n d o a la par v e-n,aliando Otro lago v otra cuh ibré . Cira cum- na- l'1 dodtor á e ñ n r Vega Fra-paga y e: |)I.(,pós¡jo lJ(, Una importante conf. 
anúblente de la aldea'con sonoras no- bre mayor. '-Otra cumbre mayor qim v ™ ™ ™ ™ ^ ^ i - a , 1 0 - 1 0 ! — - ñ o r Vega curaron a n ía liav¡t,1.a do yend - r s u fl"1'1-
fas de ategría.. . Ya los :v:oiv.í a v-er tai subidas pero, por l in . lo nh ima E n Puente Viesgo . d¡ las &i.gu,i.entc n muas. k w - ^ w a a a ^ a * * a ^ / . * « - ^ ^ ' ' , a 4 , * w 
teía P i ' a - - * m o , desgranando para me - . . " - , ^ - ^ S s ^ d T ^ ^ ^ X De las n i ñ a s desaparecidas. 
r , tro ^ i ^ n c m ruT . g o Una f í es ta m o n t a ñ e s a . V ^ ' X : ^ 
r-. m. 1 ", '. ""U a,lf,Inlbri, -;:,n; Z a P 0 r a , ! l UUil b m ^ , '1"r0 U , m ane-; - de la mano izquierda: rozá-
n . ' n , 11 . , ;"r : x ! , ; i ^ 1 - I " ' " ' • - P'"-- ia v k ^ '•| '•••'P""- faijtar í r iyr tados por eatusia-stas s eño re s dura ea antcibrazo ó 1 mismo la- . l i U ^ l ^ J ^ ^ « n v í S Í O 
Y'1:,' d-UHd0 • J)a,i ™\ vacas v nv,-.. bi 'litio «la! pie c n ai i - s de la c. a m o n t a ñ e s a de Sevilla do- . .. a . -m- - 11 diversas partea del 00 .libertado p r O V I 5 | ü 
-"' 1 1111 la'niz de «Nacj- aoua.-ta. . .» que aplica •nos a los iefe? que veranean en este p¡ id ,Mc- . :o pn,.' culripci y coimioc:-'!i 'c.-i-vbra] 
'l^e ginvs d de la e.xcursi.-n. y con e.-pecialidad ai b!o de Paenle Vh ,-go. n,,- Visi tarán Tarnii i iada la cura. R-vi l la 
cig nina del auai. d ü i h i o a m p s la cdnrh • poétr:- hoy, d.-mingo, Ins notaiLlcit. erifus inon- g ü e r a p a s ó a su domicil io en un taxi- , p-
1 pÚr'A \;Í ..v;,, : • r a es! Allí, Ú (ios ne-- '•*'>'• de San-landi r. que e j e : a l avá i , rnelro. M A D R I D , ''n.—EiMicjne UW^Úfr 
: idil io ; d e ,• -x ,. • '-aai- •- ' n cada mío "o magní í ioo cciiicie-rto, 1 •nlet-do In- '" •' d e ana de las niñas de-,'l1,) , 
en provincia d e ' i n l a . Yo, d al - León, MW ' " IOS (ampo- d e San .Mar1:!,, v . D . «- . . . «'as de la calle da Hil'am.n '••'«fflfe 





Una 3 ciioza: 
T e ó c n í a ! 
Éíl en 
B a : k ] 
reía: : n 
m 15 ami i 
Enrique Ortega haSl' 
erta  pr 
nalmente. 
A 
, . ' , , 0 . aban 11 San la ndia- y d £ ^ . G r a n Hotel. . c#, .para re-iponder de un 
e 5 v (.ada uno de nos- [ie»iei] ••'innciada sa llegada a ésta UlVerSOS COméntariOS. lluJolc privada, ha sido b o y . f 
nec: 
mi Y P un 
tres P'iovineias en manos que s 
Credo. K s l á b a m o s por Fin en « 
iibfertad proiviaionsl'. 
«El Impa rc i a l» Hailfei' lo coiñ l-i -
M A D R I D , 30.—«El Imparciah. co- eoninamado que Mariaie ' •• .„ 
prepaia ca r iñoso recihimien- menta la nota dada ayer por el Di- 1:1 señe l i t a Morales le vi'-- yro 
, 1 . 
•za ^P'odo el, viaje en ai i tomóvi l . y co-




• y m 
•iiiU' 
d i á a . Cu pa-h,. 
r én , c a í cava V v ilo de oso, y que un 
S£D :;,•::í 'i,; vr:\ <;"mido aaanal.a a l - • ,,,,>Jr'n 1,1 ^ , ' ^ J ' ' ' ! v!!'ms % v = m á l i - ta y osperaimos que en estancia entre rectorio acerca de la s i t uac ión en que cá.rcc.r .para pediióe que alejar» p i ( 
gnu qna .ol.ro de.dello d:- la e-neae, ^ ' ^ , ' u , . ...|:' "o-sniros -les sea grata. se hallan nuestras tropas en Marine- zar a u n á h i i a suya : a - L % i i ^ ' ' ü > 
era di u n o y l a ñ a r de aquella en-va. n r < ,. c m .1 I1U' •• ; 1 '. ES Gntusia-mo que r:-ina con mot i - eos. ¡!a. señor i t a Morados rcel'iz:ra r. ,„ 
. . . . r a ' r r l . Alia Icuitano esta Uvornp y a--
le tiridMlo. y te - (-•:- paeiblaa.. Ahí abajo 
Po ' i ' í l la Riafro, ' Aimi a 
La. m a ñ a n a 
cncumbi a ia < 
fcá í n a . La c. 
a P ' ñ a , que aada, 
a l lá , poi" rcs. astrea, en nucía hora s.- e " " 
nos antoja 'ceica. das pa-l-entiims y leonesaí 
-Después (L mna.'n.ii vne'óa^ y 10- Vidrieros. 
Vueltas por u d i e lag a peí'.. , veó;- Dejo los p r i smá l ice a m-
cueto--... la li i imbi ' nunca Ib-ga. Las (|,,,v g | acias a Dios, que i 
ah í está 
r?ina con mot i - co.. 
1 o dé osla R-da iniaiiañ.e-ai,, es gran- Mace resaltar la importancia, que neis -para que le coneahcuil 
de, y enterada la Comisión organiza- tiene el hecho de que el Directorio bertad. 1 .^¡jzflj 
dora que existen deseos de Qir a' tan haga constar de una manera clara y -DI dió el p ondsa, pe1 ¡i, / ^;|. Ii*' 
notaibile a g r u p a c i ó n en los oú 
jnerua- ya flaqueaii 
fie la vi-i'a: 
Jfav, sin embargo, 
a l m 
- 1 0 - l e rmimi i i t e que la s i tuac ión de Espa- l a seño r i t a Moraóes 'e Pr(.'"?jj«^ 
m á r c a n o s , ha dispuesto que el con- f-a, en Marruecos, aunque no cr í t i ca , ec-r gestionrs en su fiivor./P' 
ciealo st- celebre en horas que permi- es grave. Jas señas da >a abraadn. _ •* 
n>: y ta a los forasteros, poder hacer el re- fea Directofitj dice ia verdad sobre .Desipués b- , e"' egó '''jf'"1,¡e(ií"'1 
vo 1 .gneso en Jos- úlLtimois t r ímes , íáfilcen- aquella s i tuac ión y lo hace como co- haco. un esca.piii'ário y uta' 
"Miga ño ia -.ióiiia. aunque pa-amlo por el pur- dente y des-ce ud ende, de la l ínea San- rresponde, sin excederse en revela- d-e la Vi l g -n 
gatorio. . . taiiid'e.r-Ontaneda. c iónos que p u d i e r á n pt-i jnd icar . planes Bj ¡nez ha semiido la 
i;íiQf.n# 
PEPITO COYA X p r é s e n l e s q fidurns. i|ie[V] nada se sabe de lo a' 
al1'' 
